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CONGRESSO NACIONAL 
ts.· Sas~~o conjunt• · 

f,' Ses~ia· Legislativ.a Ordinária.. 

da 4." Legíslat'tt.u. 

Em 2 de Junho de 1959, as 21.00 i10r:1;;, ' 
no Palácio da Câmara dos Dl.'putados 

ORDEM DO DIA 
·Veto presidencial (p.:ucial) ao Projeto de Lei n.f 4.663. de tn!i!J, n:'l 

CãnUi.ra dos Deputados e 220, de 195!J.. no 3enacto ·Federa.!, que Mtem a 
legJ.slação do impôsto de consutno e dli outras províó-í!ncias; te:ndo Reta. 
tório sob 11. '1 14, de 1959, da. Comissão Mista incumbida de retat:1r: 4 Teto. 

Cédula 11.? 

1 
= 3 

Orien-taçáo para a votação 
Di3P9Sitwo a que se refere 

Item n. 9 29 da Alteraf!QO 1." (totalidade) 
Item n.• 36 da .Alteraçáo 1. • (t-otalidade) 
Item n. 9 37 da Altera~ljo 1. • (tot~ltdade) 

Nota··- Os restantes dispositivos ntingidos trela veto serll<l ·?"atai1J.'J ~ 
~ssões- subseqüentes. 

Presidência 
S-ISfiÕ:n ronjuntas convocad~s pau. apre<a:J:çâo da vstos; prasid&ISCJal~ 

Dtar 2, ~ 6 9 dt ?unhn d~ 1959; 

Veta <,parcial I ao ?roJeto cte Lel nPJ · ' 663-58, na Cãmarl).. e n• 22(}. 
de 1958, ao Senaao. q_ue att~ra a Jeg.isiat:âo tt•l !mpO.stG de 
Consumo e d1 ouh:~s pro\'idénc\as, sendo aprecltldos; 

SENADO 
MESA I Serrei...'H~o - t..mz Natluct.J t.DLr<!to; 

'.1enH· aa Secreta na'. 
Presidente - Joã.1.1 Gouhnt f\"ice· \ 

PiesJaente aa Repubtlca'. ('u""n·i{.:.~~l"'·, ... rma'Pt-ntes 
VlCt--t're.<ilOent.e - ocnaOQt i'J!mt..oi 

Müuer. j 
1.• s~cretáno Se. ador C1.lnJ'Ht 

·Meuo. I 
:1,," Secretario Sen~áor Frmtas!l 

Cavt:UcnntJ 
z..o~ Secrcãrto Sena.ao1 O!ln~rt.t. 

htarin.!:w. ! 
• 4.."' ~~erettlno - SemH10t Nm·aes F1-\ 

tllo. 
1.' Sll.ptente Senador MnthliL ... 

Otrznpw. 
2.::. Sup!eJite 

Vletra. 

Comissào Otreto<~ 

FUtnto MuJJer - PTt:.s;a~lli~. 
L "Unha Meüo. 
Fre1ta~ CavaJf':mtt. 
Gilberto Marmho. 
Novae$ Pilho 
M"th.!!lS OlYUllJlO. 
Uentl:.tf<i.o VIeira. 

Com1ssâo de Fmanças 
Gasps.t· Veiloso -­
VVn 3.10.0 L~m~ -
A.ri Vlanna. 
.F rant·..;; .... o <.1-alaltti 
Vktorino Fr~íre. 
Noma. nnat<toe. 
Pa!.i,o PetnaUCl("S. 
Lima (hümarãe.s, 
Fau.sto Caora,. 
Bart·o" Lan·alho. 
Daniet Kneger. 
Ferr.a.no.es favora. 
Irmi!l Botnhausen. 
Ff'rna!tO:O Co!'ré9. 
Dix-Huü Rosaao. 
Mem c.~ .3:1. 

PS0 

1. MenezeEi Pimentel. 

Presidente. 
Vl.(:e • 2li!;:.~ueute. 

2. Jeüer.son ae Agviar. 

· 110 ·di~ ,- de ju111to. 4) ~~ hora::: 

~ítens :.r/, :31 e 31 O:ll. A.t~e~"çàa l" 1tot.t!íctad:eJ: 

no d~u f a· n,~hc à ... 2i hmaz: 

o tte'D.J 1' cta AiteiB\!iJO tV'!- ·p:Jl3VTM vetadB,IJ• ~ 

· o ítei.U !V a~ AHerat:áo· ~s" 'art1go ve~aaa•; 
a A..!teroçâ:o 15" •di"~OSJtiVO vetado'· 

t!! (lrf! ~ (J<! 7U"~1:o d:" H h'Jrbs: 

O i)tlragrtt,l(} ÜlllCO CfO tlft i"' ltO!.llid:lQt"l: 

o inCISO 6) ela 1111nea i.!( •P:-•i.lVTa."> vet~Ja.a!P; 

o lnc;;;o z·~ da o.lmeL1 XV 1paru.s vetaa~s'. 

Dia U d~ H:11]!0 d~ !959. (l'.t 2: ko'al: 

1 - \feto ~K)arcia.i' -.o ProJeto a:e ~~ n" =: I:lo-6!), !U Clm!lra. " 
n'~ 19-::1-:;a, no Ben~do, Q~e U!tera aJ.'iposJçoes: aa Le! av li 6U 1. 
ae t~~2-19â!l, que r~m9 aa promOcóe;; aw: ohC<!tl-5 11G 
E.."Jte::-c:to e dil outrl!s .i)ro·•lctênclo.s~ 

2 - Ve-:o 1t.otat~ ao Projeto ae t..et n·• f 7-i0-58, na Càmara. 11 
n"' 2!::1::-5-tJ:, no Senaoo, que re~'Of::B o Oecr-eto--Jt! n·~ 4 62·7. áot. 
2'7-S-19':12, qae dis;>b~ &Oor~ mti)o.rtJçao ae p;::tróieo ,. ie:.\1'' 
a~rt...-ados; 

3 - Vet4 1parcta!t ao Pro.1eto ct~ t.e; 1111 :t 195·51. na. Câmara.. t! 
n<? !00-ffS. no Senaaa. quto cltst~beo sObre o t)att!ti-mento da 
sutr~rei'tÇÕf'.~ orcl:\me-n\!lrt\15 concMmas 8. cont3. <ZG l'uO.d!1. 
N:\Ctóru:U t# Ensino MNtia. 

fEDERAL 
3. Rui Carnelro. 
4. Jarbas 1\ia.tan~..:i\J. 
5. Taciano a.e Mé1o. 
6. Et$f'Dlo ae BatrGil. 

PTB 
1. Leônidas Mero. 
2. Ca1aao de Cast.r6~ 
3 Arlin(.iO Roart:guea. 
4. zacarias de Assu:nc;1o. 
õ. Guido Mondtn. 

UDN 

~ Milton Campo~. 
2. Padre Calazans. 
3 Rui Patmeirll. 
4. Coimbra Bueno, 
5. João Arruda. 

PL 

Camissáu de Cn-muiçãíJ 
e Jusuça 

Lour!al F'ontes - ~reG1dente. 
U&.!Ue. Kttege1 - Vu.·e-Pl·eslaeut"'­
Menez.e... Plnl("ntei. 
BeneaJt.o Vat~v.~•rflt. 
Jer'erson ne- A.gutar 
nm JB!'netro 
Llm!t .outmarâes 
A f!!entu·o oe ttgue!r«ir 
llut .Pa!mtiu,_ 
Mttt-on Camt)os 
~t!ll!o Vi1'fl"f'Uill, 

Suvtente_,: 
PSU: 

~. Ga.."ipar- Ve1osa. 

Otavio Mangabeli!l. 

Secretário - Rer..at<~ 
Chermont. 

d!!' A1me1d!l 

2 Jaroa.s Mara.nn!i~. 
S .Franctsco GaHottt. 
'· Arl Viana. 

Auxi1iar - Ernestin!l á~ 
Mendes. 

Reuniões - Tercas-feira.l, 
horas. 

!'ra: 
l. Mourão VleJra Souza 

IÍ$ 
~ 8n.nos Oarvalh.:J. 

lG 3. Ctl.!lláo d!' CastnJ~ 
1. Afonso Arinoc. 



"' I 

.;. 
I 

i" 

' 

UDN; 

.,_ loã.o AtTuda I 
~ .~oão Vilasuoas, 

Seereta.na - Ma.·10 
ctnn Rine1ro Saralva 

ÕC U3N'I'!(J "f,fO· ! 
- Ofleta.1 L.e-

gi<; auvo 
Reumóe1· - Qual'tas~tein.s., 

Comissão de Econoll•ia 
Arv Vu~t.nna - Pt-tsioeo~e 
k''ernancfii ravo.ra. \');õ;;~f'l'tsl 

dente. 
LlDO de atauos. 
Llma ! eJ:te:))·a. 
AlO 0Uinl8J'àes. 
Ta.c1ano ae- M.euo 
Leomaa.s qe Me1.o. 
Gutco MOl")OJm 
J.aacr,ulm Pe.rento. 

Su1J~er.ue.a:. 

PSD; 

1. EUgenio Barros 
2 Jefferson de AgUiar. 
3. Moura ·-Andrade 

PTB: 

t. Ar;remiro de Fl.gueireao. 
2. Fausto Cabral. 
~- Souza ~aves.. 

UDN: 

1 Re~m~ldo Fernandes. 
2 FernandQ Q.ortêa. 

Secretâ.rlfl - ftomUda DUIU'T& -
O!icJal ~-Jegislativo et~ ~ 

Reun1Qes as q\llntas~tevas as Hi,3o 
noras. 

C~·missão de Legislação Sodai f 
· Lima t'etxelra - Presldeote. r 

RuJ Carmnro _... Vice-.Pres.Joente. 
Ca1ado de castro. 
Joào Atru.àa _ 
Jefferson dE" Aguiar· 
~lenezes Ptrnentm. 
Souza Naves. 
L in o de Matos 
JJlneu Bornhausen. 

s-ut;Ientes: 
PSD 

1. Ati Viana. 
2. Francisco GaJ.lotti. 
3. Senastlào Arcner. 

PTI!: 

l. Lourival Fontes. 
2. V1ValdO Lima. 
3. Mrgvei Couto. 

UDN: 

1. Dix~Hult Rosado. 
2. Padre Calazans. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ChiUlTOift ~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

...,.,,. ..... ·l!""'tÇ-0 Oltl PUBl.,CAÇ-611:• 

I\IIURiLO FERREIRf. AL VE.S 
/ 

8~-~D.PI! b.to Q.Ct.ÇJ.o· Ofl l'teOA~· 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ISECAQ u. 

tmpr&~ltO "o' 01tch:-as do Departamento de b11preM.a Nacleno 

AVfNIOA RODRIGUES AlVES, 1 

A&lllt.l'!'IIAII 

PL 
Otâvío Mangabeira. 

Secretária - Diva Gallottl - 01k 
c1a1 Leo1slatlvo. 

rteull!ões - Quarta.s-lt!r""' tio 1CI ........ -Comissá(} de Segurança 
Nacional 

Jefte:rsw tte -~ - PtesJdente, 
Catado de. castro - Vtce-Pl'tll• 

<leJ>~. 
Jart>a.• ~llll ... 
Jorge M"-"""'> . 
1\ttnaru::g. CD:rrla,, 
PQ<lJ'o Ludovteo. 
Zachar1as de Asswn~o ... · 

Suplentes: 

PSD: 
1. Fl·a.ncjsco Gal'l'ottl' .. 
2.. Ru1 Carneiro 

.U:l'AitTIÇat:s 11 PAI\TICULAREI'I ruwcroJ.U.RrO$ a. ~~""" lle Mele. 

. C11)1it.al • luterlor Co»Ua.l • IB"rlow I. Saulo Ramos. 
2. Luna TeiXeir&.· 

StmeEtre ~· .. ·--~····· C'rJ iO,OO SG'!».•Hr• ............... CP$ ftGI UDN: 
Ai>& ................. • Cr; &&.VO, Auo .. • ...... •........ Crt 76.K!' ). Fm.andes Távora. 

'lxtorior / . I ~.z.,erter Sette.tál'ta - Maria ~erubbla 
Costa 

&.ao .u._ ................... Cri 136,@0 Ano ......................... tbt lts,OI- ,no~~~nlôes às quJnta.s .. feiras. As 16 

-- i 
- b11:·etlladas os para o.....-exterlor, que terão se:mpre anuais, .. 1~ aastna\llr&.a pM6r·se-io tomar, em qualquer época. )lOJ aeb metes 

oo um ano. . 
, - A fi-m. dq possibilitar o remessa <le •alo.ros acromp-anhíades ele~ 
es..da-rec:ime:llos qn.antO à. t.ua aplic-ação. ~tolicita.mo-a- tl:6em ,p-Feferên.cta 
à reme:tsa. ,por meio de cheque 0'0- vale postal emitidos a tavc:r d·o 
Tesoureiro d6 Departamento de Imprensa Nacional, j 

- Os suplementos à1 ediç9es dos órgios oficiais seric forn~Wtdos /.· 
a.oç as_sinant.es sbmente med·iante aoliritação 

Comissã~r de Satide Pública 
Regtnalào Fernandes - Presidente. 
AlO GUlmaràes - Vit:e-Pr~ense. 
Pedra LU®v1'CO, 
M1gnet CoutO>. 
Ferna:n6a CO:rêa ôa Cotta .. 

SupLentes: 

l'SD: 

- O custo do nUmero atras.ado será acrescido 44 Cr$. e,ta &, JIW, 1 · 
cxorcioio ctecorrid.o. e.ohrar ... ae .. lio meJs CrS o.ao. 2-. 

Taciano 
Eugênio 

de Mekl. 
Barros. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Afonso Al'inns -- Presidente. 
Be-rv·Hto Valadares - Vice-Pres!- : 

dent<>. 
Gaspar VeUoto. 
Moura .-\ndralle. 
Lourt!Jal Fontes 
Mhtuel Conto-, 
Vivai<lo Lir-a, 
Ru1 .... Jmelra. 
Mem de sa. 

Suntentes: 
PSD: 

Joaquim Parente. 
Mem cte Sá. 

PSD: 
::.. Rui Carneiro. 
2. Moura Anarade. 

PTB; 

1. I> Leóntdas Melo. 
2. Zacanas ae Assunçáo. 

UDN: 

1. Coimbtll. Bueno. 
2. Padre Ga.lll~s. 

Pk 

PTB: 

L Vivaldo. Lima:. 

OON: 

1. J.<'ernand.es Távore .. 
' 1. Orx-Buít Rosaoo. 

See:retarla - A..va Lírio Roó;?:nes 
·- OhciaJ Legislativo. 

P...eumões Qumtas~f€ira:s, Jl.!l.- ltl 
noras. 

Comissão de r ranspo~tes, 
C&r.mmcações e Obras Pirb1;~as 

F'ranclsC"O Ga!lotti - Pre.:ddente.., 
Souza Nave.: •-:: Vice-Presidente 
Eu,trênlo Barros. 

secret~r1a - Eulalla o. ae ~a. 

1 1. Menezes PimenteL 
ReunJije.s. - Quarta& .o feiras às 16,30 2 Jefferson de .'\gmar. 

OtAvio Mangabeira. 
Secretâria - wa ;ta :.:unn:t 

na - Oficial Leg-tslatlvo. 

Cotmbra Bueno 
Tacian 1 de Mello. 

: b.oras. 3. Paulo Fe.rna.rJdes. 

I Comissão oo Redação 
\ 1. 
::a. 

Mourão Vieira -
Senastião_ A1cbeS" 
dente. 

i,». Afonso Arinos. 
!4" Ary llianna. 
1·&. Padre. Ca.ia.zru-.s. 
' Suplentes: 

.~sP 

;~~. Menezes Pimentel. 
J. RUi Carneiro. 

PTB: 
J. t.ouriYal FOntes. 

UDN: 
I 

; t. Daniel l:ú'leger • a. Joaquim Parente. 

Pr;,si<lente" 
- VJce-erest-

PTB: 

1. L1ma Guimarães. 
2. Argemiro Q.e Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

. uoN: 
1 Milton. Campos. 
2. João vma.snoas. 

PL 

Otâvio ~1angaheirt-.. 

Secretà.rio - .J011.o J3a.tlsta Castejon 
Branco - Ofú:i3.} Legis!attv.o.. 

Reuniões - Qua.rtas·fetras, às 16.30 
tloras. 

Comissão tle Serviço Público 
Civil 

DanieJ K:i.eger - Pres((lente. 

16etretá11a Cedl1& 4e l:'te:talde JarDas Maranhão Vv~e-Presi· 
dente. Martins. 

IRel.lnlõeaJ 
!Jq:ras. 

ArY Vianna. 
Tfrças .. -tra,. b 1~ Caiaeo oe Castro.~ 

Arlindo RndtigueE, 

Reunião -- Sextas·teu·-as, 
tlora.s 

Fortu-

Comissão de Educação 
e Cultura 

'Mourão Vletra - Presidente. 
Paore Calaza.ns - "ltce-i'resulente 
Jaroas Ma.ranh,.o, 
Paulo Fernandes.. 
Saulo Ramos. 
f?o-o-1nalào FernanrlH 
Mem de Sâ. 

S1l.plemes: 

PSD: 
1. Moura Andra-dlt, 
2. Sebastião Archer. 

PTB: 
1 Lima Teixei:ra. 
'Z Leónidas Meto. 

VDN: 

1 Afonso &r\ncs, 
2. Milton Campos. 

Suntentes: 
PSD: 

1. hrt Viaca. 
2., Vitormo Freire. 
3-. Pauto· Fernandes-. 

PTB: . 

1. Fausto CabraL 
UDN: 

· 1. JoaqUim Pa.rent&,. . ' 

Secret.á.Iia - l.snard- Sa.rres t2& 1àJ... 
ouquerque Melo - OflciaJ Lrgl6la,.. 
tJvo._ 

Reunlõe.s 1- Quartas-feiras_ !16-- J.6 
noras.. 

Comtssões Especiais 
Comissão Especral de Revisão 
do Código d~ Process~t Civil 
Joiio 1/llJast:lOa& - Pre:WteD.tt 
Cu.nha Mello - Vice-I?t~te. 
.Ie1fP.r.•mn 111! Alo'nia-.r. 
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Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

t. llenedito Voladareo Presl• 
dente. 

2. Jorge M>.ynard Vlc<>-Pres!-
·dente. 

3. A.tlllo VIVOC<IU&, 
4. Lima Tetxetra. 
5: Rui Palmeira~ 
Secretária - Ceeifia dt Rezende 

?.A:arttns. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

Rer,ina.J:do Fe.rns'"ld!!S - Presidente 
RUy Garn!!irll - V1ce-Presk1ente. 
Jorge Ma.ynard - IUlator. 
MílOdO ROOrtgues, 
Ft"lllne~o oauottt. 

Secretário 
Cu-'lha. 

Josá Geraldo dt 1 

Cam1ssao t:spectal de Estudo 
da · Poli!ica de Produção e 
E ~portação 

Lima reix:e1nt. - Presidente. 
l:-e.-ua.n1es 1\\\ora. Vice·Presi- . 

dente 
u~:par Vetoso. 
M.oorão Vletta 
F·· ::isco GaUottl. 
GHberto M.artntto (U. 
Att111o Vtvacoua 
Gutdo Mon .. 1in l2). 

1 ~ Rut)stttutao tem.poràr!11;ner:•·e 
pelo Sr. T'a-ciano de Mello. 

2) Substitutào tempurtH'lamenre 
~!o ~r. B!u~oetra Vaughan. 

,'iecretárlo; Jos .. Geratdo ds. Cunha 

Comissão Esoectal inr.Pmbi~­
de elaborar os :>,·.'ljetos de 
todioo F•eitoral l! Partidário 

.roao Villasuoa.s. 
Mem de sa 
Mtnezes Plmentel 
Ame-miro de Pigue-ireda. 
Lamelra 8!ttencourt. 

C{)missão Espe~•al de Reforma 
da Constituição n. 1, t!e 1958 

Gilberto Marinho. 
Benedito VtUiadares. 
OasTY.r Velloso 
PUbUo do Mello. 
Abe!~rdo Jurema. 
CUnha Mello 
.Argemtro dl" Ftguelredo. 
LourJvaJ Fontes. 
L1m• GutmarAe.. 
Dani«l l.trtel!er. 
Rut PaLmeira. 
João Villasboas. 
Attílio v;·ucqua. 
Novais Filho 
Jor11·e Maynard 

Comissiio rle Esiudo~ do r'ro· 
ielo dP-stin'>rlo :111 Senado Fe 
deral em Brasília 

Cúuha Mello - f'rer''i'ente. 
Francisco Gallottt Vice-Prest-

:ientt. 
Coim'bra Bnl"no. 
Mourão Vletra.. 
JOtr· Mavnard. 
rsl\nck ·flrown - ' Consnltor Téc· 

, nico 
Set:rPMrJa: A.Jva Urlo ~od'rlgues 
ftE'!nniões - Quartas~feira.s, ás 16 

hor~~ot. 
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Comissãn de Mttd&nça 
da Capital 

t:oimbra Bueno. 
Paulo ;Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Li.no de Mattos. 
Se. :ui.IJ: SebastiãO 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer ôbre ,o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cunha Mello - Presidente. 
MUton Campos - Vtee-j;lres~ente 
Mene.zes PimenteL 
Beneuito Vauaaares. 
JeHerson oe Aguiar. 
1tuy Carneuo 
Gaspar Velloso. 
Taciano de Mello. 
Louri\"a• Fontes. 
Lima GHirr.nrães 
Argtmilo .:Je l''iguelredo. 

1 
V1valoo Lima. 
Da me. Kneg~r. 

ATA. DA 3.' SESSÃO DA 1: n "'" s6 da o!st•ma tecterattvõ. 
SESS•O lEGISLATf"A, OA que outorgou e resgual'da a au!011o• 

"' • mitt. dos Estâdos. mas da ?tóprra lei. 
4: LEGISLATURA, EM 1 DE que dettne e regut• o pro ·ezso dos 

N O DE 1959 c1·tmes dessa esv2cie. 
J U H • o órgão competente para receber a 

PR;e8ID.tNClA DOS SRS. F'ILINTO denúncia articulada tontra o _acwer;.. 
MULLER E CUNHA MELLO nador do Paraná é a Assetnbleik Le• 

gtslatl.va dêsse Estado. 
As 14 horas e 00 minutos acham-se Assim, discipl1na o a.rt, 20 dA. Lei 

presentes os srs • ..Senadores; n~ 1.0"78. de lO de abril de 1950; , 
Mour4o Vieilll - Cunha MeUo -

Vivaldo Lima. - Zo:charias de .As~ "E' pe.rn'litid.o a tod() ciddtlã~ 
sumpção _ Victorino Freire ...- se- denundar o Governador peran:t$ 
bastião Archer - Eugênio de Sarros a Assembléia LeglslatiV!i, por êri• 
- MendonÇa Clark - Joaauim Pa- me de responsabtlidatle'· ~ 
rente - Fausto Cabral - Fernandu Ao Legislativo Estadub.l de-v", poiP, 
Távora .- Menezes Pimentel - Sêr- o autor da. edmlncia, se persistir e.ní 
gio Marinho - lleuinaldo Pernanlies seu propósito, encaminhar a represen .. , 
- .Argcmiro de Figueiredo - Ruy tacão : 
Carneiro - Novaes Filho - Barros O pedido de dealgne.ç§o de Comis• 
carvalhO - lluv Palmeira - Sil~Jes- são de inquérito para apurar ~ h!Ob.._t 
tre Péricles Lourival 1'ontes - servã.ncla por parte do Govern:tdo~ 
JOtiJe Mavnard _ lleribaldo Vieira da ex!gênela, consubstanclt'l.da no §li 
- Ovidio Tei:teira - Ltma TeiXeira 2.o do att. 156 da. constituicão é in.,( 
Otávio Mangabeira _ Attílio Vivac~ cabivel e de todo desnecessàrio "~j 
rzua - .IJ.rv VianM _ Jefferson de violacão do Que prevê o a.rt. 156. I 2.1'• 
Aguiar _ Paulo Fernandes _ Arlindo acarreta. a nulidade pleno iur~, p~ 
Rottrigues _ Miguel Couto _ Gil.. serem nulos os atos em contr~~r!CI ft: 
lJerto Martnl'to _ Benedito Valadares uma vedàç!o constitucional", r Alei..­
...... Lim.a. G11-inwrães _ Milton. Cam. ... no P. :Falcão - c. A.notad~ pàgi .. 

Rm Palrneir~. 
Attonso Arinos. 
AttHio Vtvaequa. 
Secretário - Miêcto · dO! 

pos - Ltno de Mattos -Padre Cala- nao:.:.: Se 6i falta da autorizaçã~ t,r .. ~ 
so.ns - Pedro Ludovioo - Coimbra na nula de pleno direito a venda, 1<5tá ' 
Bueno - Taciano de Mello - Joã.o é, inexi.r;tente, forç050 é eonvir e~. 
VUZal>das - Filinto Müller - Fer .. que, da dispensa dessa tortnalidadei . 
nantto Corrêa _.. Alô Guimarãts - essencial. não decorre nenhum eteit,al'' 

Santos. Gttsvar Velloso - Souza Naves prã.tico que hruporte na elinl.inaçâo dá" 
t 'F'randsco Gallolti - Daniel Juleger exigência constitucional. pofs ~sta. é 

- Mem àe Sá - Guiào Mondin - rtão obstante a exigência de eserltura,· 
t5l 1 • continuará sendo a.bsolutamente ne. 

An<:trade. 

Com1ssao t:spectal incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, uue 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4: do Ato das Disposi· 
ções Constitucionais Tran· 

s1 tonas, sobre a transfor­
macão do atual Distrito fe­
derâl em Estado da Guana­
bara. 

cunha Mello - Pt·esldente 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença ac!Wl o co.rnpa .. 
recimento de 51 Sn. Senadore$. Ha .. 
vendo número leQ:al. estli. aberta a 
sessão. 

Vai ser Itda a Q.ta. 

O Sr. 39 SecreJ{dio. servindo d~: 
29. procede à leitura da ata da 
sessão antetior, que. posta em 
dltftU$São. é sem· d~bate aprot<adO:. 

fJ Sr. 19 Secretário dá conta 
do seguinte 

Expeditmt• 

eessãrla à val!dà<le do ato jur!dlco.; 
Diante do exposto, ol)inamos pelo 

arqu1vamento da Mpr&senta.çãa c (f..a­
petição do Sr. Antonino Barbosa. dEf 
Eonza que a subscreveu, ficando OJ, ... 
se~ura.da, entretanto ao ,_,,~::r. a d~ 
volucão dos documP.ntos <1om que L11.s .. 
trutu o seu artiaula.lio. q 

Sala das Comlsllôes, ~m '11! d~ w"\ó 
de 1959. - Lourtval Fonte.;, Presi• 
dente. - D4niel KrieJer, Rltlài.Or •• 
- Argemiro de Figueiredo. - AtWi<r 
Vivacqua. - Lima Guiman"i<:l:, ~ 
Jefferson de Aguiar. 

O SR. PRESIDENTE: 
Milton CampGs - Vu::e .. .t'resi<:tente 
Menezes Pimentel. 1 M.F!N"SA(. ,i;NS _ Do Sr. Presidente t~E3tá finda a leitura Jo oc'":qi~ .. 
Benectlto Vatlaclarl"~. da .Repúbl;ca, llS. 6õ e 66, acusando 1 enSôbre a. Mesa. requeriment() do ,. .. 
Jerterson ae Aguiar e agradecWdo o receblmento das de 
aui Carneiro. ns, 22 e :u. io Congresso, relativas ao bre senn.ttor Uno ele M11ttos. 
GMpar Ve\lnso. pronu;....·\anlento do Cot12"resso Nacio~ 
Gilberto Mannho. 1 -... • d' t· Lo1nh·a\ Fon~·t-E na rovre v~-. a LSpos1 1vos dos~ pro-
L.tma. Guima.:-àes. Jews de le1 que regula a locaçao oe 
Vit..•M'OO G1mt. prédios ~~anos, f' q.ue autoriz'!.\ a 

Requerimento n. 134, de !95~ 
Senhor Presidente: oanlf'l ({rieaet ~ fmportaçao de r· !tomoveis para o ser .. 

Rut Palmeirs.. vlço de transporte de passageiros, dis- Requeiro à douta Mesa Jo :J~natltt 
Affonso Arinos pôe sôbre à vendi\ de automó-veis Federal seja solicitado ao n:xulO se.; 
Attilio Vtva.tllua. apreendidos e Cá. outras providências, nhor Ministro do Ttablllho, tnd1.iStrla 
Ar2"emtrc de P\~Ue!redn. respecti..,amente. .. e Comércio se dlgne prestar as it'lfor .. 
s~cret.irlo - M!étio aos Sa!lto! A.D· mMi5es seguintes: 

drade. Parecer n. 194, de 1959 t.• No periOdo compreendido '"' 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernan<Ie.s - 'Presidente. 
Mem de S~ - Vioe-Pres!dente. 
Jeffer!on de Aguiar. 
Mour!lo VIeira. 
Ltma l'etx:etra. 
PernamJn Corrêa. 
Milton Campos. 
SerreM.riG José Gera.ld.o da 

C' unha. 
Pt·anci~co Gallottl - Presidente. 

~~.,; ••.• ,de '""""rito para apu­
rar fatos alutlidos por Sua 
t:mín~ncía o Sr. Cardeal Ar· 
cebi~oo cln flio rfe J~oeiro 

i?a.Hlo Pernandes - Vlce~Presidente 
tfaspar VetosQ. 
VlvaJào ·Lima 
Caiado de Oa~>t.ro 
Rel,"\'l.,haJdo P'ernaodes 
Mou1·a Andrade 1 Relaton . 
~ecret.{1rin · (snard Sll.rres de AtDU· 

qu<)rque Mello. 

l>a Comisslio de Coruti~uit;l!tJ e 
Justiça, sôl>,.e os Memn:,iats nu .. 
meros 1 e 2, de 1959, dos Senlto­
res Artur Borges Maciel Ftlho e 
A ntontno Barbosa dt! souza. ret .. 
Pectivam.ente, apresentan.ao de .. 
nuncfa contra o Governadt't' ào 
EUado do Ptu-ana:, SenMr 1\fo•sés 
Lupion. 

Relator: Sr. Daniel Krlt~:Jei·. 
Artur Borges Maciel Filho mn re~ 

presentação dirigida ao Senado. de­
. mncia o ·Governador do E!>tado do 
Paraná, Sr. Moisés LUPion. coro o 
au~.or de vários ~rimes C(\lltra R t>ro~ 
bidtlde na administração e viPlação 
do di&posto no ; .29 ·o art. 1•>~. da 
Constituição Fecteral e, dO mesnt•J 
tempo, solicita a iesignaçâo d~ uma 
Comissão de Inquérito para con!'htf:tl?" 
a veracidade da.s MIISI:i.ç~':t feitas 

O autor, -tlegencto o .sen~;do pora 
apresentar â stZa np,esertC:d.ção mci· 
diu em. êrro. A incmnpet~T\C'hL do .Po­
der Le~~:islntivo FederRl para. ::-eceiJer 
d<-'núneias. Proce~st!.r e ftt(rm.·· I!O'•er­
nll.dore!> de Estados -por crhne., de 
responsabilidade 6 manifestll. oe~{lt- ... 

tre 19~11-58, último dia da vt,Z!llchs.­
do decreto nq, 43.716 que pr01bi•1 no• 
meações e adnltssaes de funcinn~rio.t 
públicos e a data dêste Reqnerimen .. 
to de Informaeões, fontrn ttdnut.t1rs. 
a qualquer título, novos funclf\.fl:'\.t'if1~ 
nas autarqu!M t;Ubordtna:d~ e:c 1\ft .. 
nistérfo do Trabalho. Indu~tt·';t e C'o­
m•reto~ 

~." Na btpótese de tesi,Josta. l)OSít.fvl' 
for!l!!eer a relação .. aut:1rt1Ub per pu .. 
tarQula. do.s nomes da" pes~ot\s qd.rni­
tfda.s. data. dl\ ft.drrlfs~ftn. car.crll e OHB.• 
dro. classe ou reett~neia e rnotivtJ.de-s ... 
sas Mtntssões diante da. proiblr51J 
prevista pelos decrPt~"'-~ c..ue pror!lg!l .. 
ram Cl de n.o 43. 716-fiR. 

F:q.Ja !'h'~ Se.~c;6eP. 1 9 de }!lnh<J de 
19-59. - Lino de Mrtf~o.o:. 

O SR. PRES!OEN'l1!:: 
continus. a hora do expediente. 
Tell\ a palavra o nob,·e tten..,rlor 

Lino de Mattos, primeiro orador 1Us ... 
crito. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

(Lê O St[luinle disC!tfSO) - Noll 
meus cll&eursos de cJ'itJea ao Oovfr., 
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lt!lo Federal pelo seu des!nterêsse- na 
.a:pura~ão e pulllção dos que come­
tem crímes contra a economia po~ ' 
pular, tenho afirmado e reafirmado 
flUe existem leis muito boas, baseado 
nos qunis o· Chefe tia Nact:.o pode 
determinRl' medidas dr:':.stiCas ccn­
tra os negocistas. 1 

01.1\RIO DO CONGRESSO _l'!ACtOI\1Al (Seçl'.o ll) 

pode. mtt« U& cadela, durante 10 1- O Sr. Argtmiro ti e Figueiredo· -
anos. aquêles. cidadãos denunciados) E:n mt>u 11cme ~ssoul e no do Par­
por mim, de:sta Tribuna <lo Senado j t-idO Traba~hi~ü.. BratõiJeh'o, associo .. 
da Repúbllca, como alltores de super- rnf", ót- todo coração, à jlusta home~ 
faturamento de chapas de ferro, cuja nng:em que V. Exa. presta ao ilustre 
e1e\'aç?..o de Jn·eço foi de 55,1/2 por I jon1e.illi.ta que acaba O.e falecer. 
cento em uma únlc~t operaJ:;án·furto, O SR. LTNO DE MATTOS -
1S"to é, chapas compradas a 35 em .. Hon~fpa.g·em . dss mais significativa.~ 
zeiros, o quilo, foram faturadas pe\a 1 tamo~t? r;glt,i~·a ? nobre ~nadar 

A Lei Fed,eral n. 9 1. 521, de 26 de . firma testa-de-ferro, no mesmo dia 1 Arg.:::mtro (\~ F:gtJ<:l~'€do, em seu no~ 
rlelt':embro de 1~51, ~ispõe, no seu 9 de março d§.ste ano. à razão de ~li 1 me J>."SSO::tl e no Oa B'>.nCadA do PJ.r~ 
JJ.rt. 2 ·."'• que s~o cm!l-e~ contr·a -~· crur.eiws, contornie faturas que exi~ t:do Tra_h~~hi.~ta Bl'asileiro no Senado 
I('COnomla. _popula.r, passlvels. Ç.e pen.t I b1 em público forma. conferida por de. ~pub!Jca. 
iJe àetencao de 6 meses a 1. anos e t b -,. ' ;· ·""- ·'·•· · j ' · · 

lt d 
· 

2 
~::n .

1 
. . . , . a e u:m~_tu que pus a. ( ls~_.u.,,.,_.!•.) \tU:> O Sr. Fenumdes Tarora - Perm1-

:0:J.U. a e a <JV nu cruzenos os ~~e I .1obres Senadm;elj para delt~.s tm:;·._arem 1 v E· .. vt ' ootem ou tentam obter ganhos 11!- ' . e · ,;a, um .-..pf .... c. 

Junho de 1959 

tRza de ~st.armos honrando a memó­
ria de um grande paladino das li­
benlades d~mocrá.tlcas, que tanto ,fez 
para.· tornar o seu grande jorne.l, em 
uma. autêntica tribuna do penSamento 
político bt:asileiro. · · 
. O SR. LINO DE MATTOS 

úgmplementa o nobre Senador Gil­
berto Marinho a homenagem que es· 
tamos prestando a Na,<;cimento Jú­
nior, transfotmad.a, já agol'a, eu 
preito de· -todo.,. o Senado de~ Rep.ú­
blica, graç!l.5 à manife-stação unânime 
das representações psrt-idáriats n€::lta 
Oe.sa·. 

cit.os ·ern detrim~nto <lo povo 01.t ie ·~(mhedmento. o SR. LINO DE MA TIOS O Sf · Guido Mond1m. - P~rmite O 
I,:.· numero determinado de pessoaS, me-, cimento, ·Aliá-s, conservo-as em minha Pois não! nobre orador' um apart€? ' 

tiiante eljf.l~ulações ou · processM p~ta, para mostrar a um ou outro , , , . o SR. LINO OE MÀITOS 
J fraudulentos, como ':bo'a de ne\'e", l espirito ainda. não convencido de que,, 0 Sr .. lie~!~~ndes 1 tt1;-or.a - ~no- Ouço 0 nobre cOlega. " 
! "'cadeias'', ·•pichardbmo·• e quaisquer r~almente, faço denúncias calcada~ em 1 me da Unmo., De_~O<;râf.lOO- Nac1onal 

outn:).S equivalentes.- - -- 1documentós que proYam-minhas aíir~ !e no do _Cca1a, ~~octo:mf' à.s home~ O Sr. Guido M(Jndim- ó pesn,r 
. . • i math•as da tribuna. do. senado. i na~f'ns a mem_ona de~ cearense pelo falecimento de Ne.scimeüto Jú ... 

Piu-ece fora de dundas que os ln-_. . ' , . traba.lhadOt· e ch~no, que tanto hon- nior a. todos nos atin~·iu. o :Partido 
dividuos envoh'idos nl'l.s firmas or-] Rf'p1to, como ·fecho desta.s conside· rou a terra natal. de Representat;á<l Popular, a. êle Ee 
ganízada~, n? El'!'ISil o_u <no _ex;;erlor. · raçõ~s, que }~i§· ·e~istem. ~ de_ que 0 SR. LlNO DE MATTOS as.socu1, )amentaJ~do o de.c:ápttreci-

t('O~ a 1HU11Jdade de 10rça~ o f'UCa- prec:,sa a _-~_a_r;~o e ~e ch€-da aura., Acolho também dando-lhe.s .St'ntldo Jl:1ênto desse JOrnalista que tantos 
f '1'€-C:lmento do produto. aLra,~es de p:·,1-, c~efla ener.giCa, _ chefia. c~paz tle se todo t>.C:pecJ:ü a'e pulal'f.tlS d.o nobJe I .serv~.oos prestou à Imp1e-nsa d_o Pa~~ 

çes~o.s que __ venho ~;t;uncmndo. c?-.!1 f"-er_ respeitflda e obedecida. senaciOl' Fet'nai;des Távora, porqu.P. O Sr. Jorge Moynar~ ~ ~ermlte 

·21 d ·g-f . · ~.o oue o pol'o e~pera • e , . ·~. ~~ • , 
;. 
I 

rne_.lem o cume pre~·lfl~o na Le1 nu 1 É do Ch•f do S Exa _ fal• em n·ome da União lo nobl:e Otl'l.dor u:n apane? 
».lel.·o L v • ~ 1 1 ·_ ~m1que se ut:- ~ecuti1·o Sr. Jnscelino Kubitechek, I Democrática Nacional e dos cunter- _o SR. L!NO DE MATTOS -
11 ~am _de d mewsr fl·~l~ -~-entos pma Pa~so Sr Presidente a- usar da pa .. rânt~o.c; rio jonndi.'Sta Ne.scimento JU- Pois não. · ' 
obtt>nçao ~ gan 10s llCJ os. - · I \a.v"a~ p-in·~ como hr;c:.i\eiro nascido I nlor, filho de _Aracati, no Ceará. J A-' DOIS CRirMES C0~1 -o SuP:@R- · em. terra·u;;uli,::t.n e co~ o ma-ndatário O Sr. Padre CaJa.;mns - P~nrlite V 0 .;r. or:o_e ray·nard - ,peço A 

1 ~. -,~ , • A • A '. • _ v. Exa. um a}Xlrte? .· Exa .. ectesc.ente o pesar do Par .. 1 F.<\Tu.,AME!'lTO 1 d,ess_e povo, cump1l; o devet _de reco J tido Soc1ar Progr-essista e ~u tot~l 
t: de se perguntar, POJ tr.nto, se du;- ( nhecin:ento - gtahdão de sao Paulo O SR. LINO DE MATTOS apo10 às homenagens que, 0 nobre 

p&"-m ou não a~ auoorJd 2des tedel~ts· ao telltstrar. nos A!lms do Senado da concedo-o ao nobre SenadOI Padre orador pre.'lta ao JOrno.J1sta' Naec1-
Ue ~ ··ec.urso!!. ptÓ}), 105 p<u a meter na..1 ,Repubhca, o ra!eClmento, na Cidade calazans. mento JUnior. ' 
ead;1a os ttMlCantes que, no extenor, l rte ,santos, ?0 Jornalista. Manoel Vi~ O Sr. Pad1e Cata..:lms - Jâ .!te rn~- O SR. LINO DE MATTOS -
cometem do1s CJ·Jmt>~ com o sup-er- cen e do Nascimento JulllOI. nlfe6taJam do1s seD.e.cto~s da União Agradeço os apartes dus nobres co-
r.:.tnra.mento. o pillllCllO dêsses Cl'l~ l Entendo t.jUe disse bem ter-o meu Delllocráhca Nacwnal, os Sr.c:. De.mel l~g.!'l,'J ... i . -
me-s e o enc:nf'c,mentn do p!od'~'O 1esto 0 sent1do de grahdão de São Krt€ger e Fernandes Távora, êste etn Srl!:n~~etaà:nte m.nhas ~on~deraçoes, 
po piocesso ~raLJúulento. O segun- Paulo, pm't'1,ue Nascunento · Júmor. f1- nome de sua terre.. Pet'nu~a o nobte Senado .s

1 
d.a R./poúnb';!~Cl 1° va e, que

8
_ 0 

do e o furto ne dn1sas. , lho do cea1a fm um nord!>stmo pro- colega tncomore ::~o seu dJSCUl.SO em Paulo em part cu! à t e a. t' ao 

1
·: o snperiaturamento é_ Ílll to h r-! dlg.oso qU? s~ ld~O~l~lCOU r\ talo!o~~~ I ~.r~~~~a"A d-eN~~~~n~ D~~-\~~-. dê~~ à. Faffiflia. enl~t~d~r e a~reqt~:nl~~~~ 
.. gr..mente fe1to por um nume1o _g1.1n- com 0 pmo e~ en pan •s a. senador r Siío p'aulo, ue tanto 

1 

guun o JOrnal A _Tnbuna", 0 con• 
f_. df'- de fumas tmportadOI ns. D!f1- daded de ~~~o~, qu?tadenh~m ~~r-o ld~ 11 d-et•e à ct~de de Santoo, ~ que vlu fOrro d€ uma mamfe.s!'açRo do n~aJII!' 
~ ct' enconhar-~e um p~oduto. dpar~ ~~~·~ ev!~~gen~x~~~re o:ua e d~dt~a<":a no ilu.stle JOlllalLctQ um grande de- ~\~~~:~g~~~~M, d(} mm:s e.lt.o .!entido. 

c-uJa zmpo::taç~o o <?<:~emo .F~ ez:t aos mteté~ses da coieüvtdade santlSta lfenfiOr_ da ~emocracia, um pregador j . . 
eonced::t. dala.J f~'ore ... do, QUP _n"~~P ·O apêgo e>ctJ·aordinário dêsse cea.- dM lJbe.tdade.s, um colA-borador dl\ O SR. PR.E.SlDENTE: ; 
s~·:t '-Uperf~tnr::too -0 negocw r . 'd .d d d S t e f!l'illdeu econômiCa de Sant~ e da • 

' tf'ntador porque altamente \<tnta- rense a ''1 ~ d.a CIta e, _e on ~s ' formação dE um pot·o j 'rem a palavra o nobre ~enador 
1
• • jo::;u. ' . 

1

. como decorrencla nn ura., ft. terra an- · · \Hourâo Vieira, segundo oradór .ins-r 
. deirante. porle se-r medH\O pelos ano~ O SR. LINC DE MATI'OS - crito _ , 

._ . -- · . ·t d . ~o da vida de Nascimento ·Júl'lior ã A palavra do nobre Senador PadrP . . 
:. (.Os _:uc~os t d~s~~\· 1~:'01 a-~~~~-· 1 frente do maior, do mais respeitável calazanfi tem, para mim, valia tôda O SI\. MOURÃO VII: IRA: 

1
'. i" t~es ._~\~ 1es /':!;.n:. ~das ct'ó'arle conceítuado órgão da impren.sa in~ E'specíal·, porque dá m~ior aut-ent.íei- (Li; 

0 
seguinte di.scurso). 

, d LV _O 0 ar _a,mf'Cl ?·dou __ 5 ;or. teriorana de são Paulo, que é a Tri- idade ao que declarei de início. A.c; Sr. Presidente: 
f> <"ttst~. Pl'?por~I_ona mel~a o:a~. - buna. referências que fazemos ao jornali.sfa · 

pn:c1: ?~H-no: 3·". ~ue s.;::c }lcl.t~d~s 
1 

. • NllSCimento Júnior, t>m nome· de São Já antfríormente, por mais de umn 
1. n<J~ Iello~s ne ~IYJ:::>as· peh1s fllll1~8 o Sr. Dam.el Kriegtr - Permli_e p.aulo, expriri1em 6 nas<~ gralidão, a vez, ocupei esta. tl'íbuna ·para' tocah-

(ie-.sp~·olr~:Jdfi:.S des~es tavores gt>Vet- _V .Exa. um aparte? · grt\t'ldão dfi noeEo Esta:do, da nos...c;a 1,ar o problema. da na.vega.cào lU\ 

• liamt>ntau:; · . _ ... f 0 SR. LINO DE MATTOS ...:.... Poh:: !!.ente, ao filho do ceara,. 4u~ de- Amazônia. Há que COhsidera-t· como 
: 2.'1 _,., dife:enP• dos dolares. con!ldi\ nã.o. • ~embarcando em plagas · patu1stns, problema da navegação tanto _Jts co-
ne ~npe~·fatur?..nH•nto -propor~t~nfl u~ 1 . . ms.t~lou-se ern Santos em_ 1909. Ã:d 4 municar;ões óo- norte com o ~lll, es-

:: 'al.to u~;gõcio. porqne essas d1v1~as. sao, o Sr. Dam~t Kne~~r - Em ~o~e 9-uh:m um ~q~eno .e mexpl'e.."Slvo pecialmente a cargo do .Loide Brasi.-
1' Vt<Udidn livremente, no cAmblo livre. 1 da Bancada da. unuLo Dem.ocra.ttca. ,,ornai em- falenc1a, pois que o sne- leirà. da. Comoành.ia. Costeira 1e _bar-

. ptht~ nrmas favorecidas. • , Nacional, as.socio-m'e ú justa homena. matou em leilão pUblico: E ~rtl('& à cos esparsos desta, ou daQUela· firma 
... . .. er [ gem de V. Exa. ao jornalista- Vicente sua dedicação, a-oo seus es!ofçOS e particular, CC)IUO as liga,.ões Internas 

1: 3.t Em cons~quencla d7sse 8 '-1~ ~ Nascim~nto Júnior, vbigotoso lutadO!' ao .seu entu,sie.srno, oomeguíu, depois da Bacia, litrando entre ~i O!;. centros 
f1ltmamf'lÜO as mereadonu ~he-.,'õl.m. que findou seus dias. d:e anos ~e lutiR.S imensas, de ob&ti~ t-eonõmico.s disper.sos na imensã rêde 
~-:J B~s.sil com os preços aumentadot 1 · ' cUio& difíceis, às \'êze.s quàse intra!'Js~ potamográfica. Esta fundio ~stÁ 'sen· 
d-~ muitns ~'ez~s. _garantindo, portan~ \ 0 SR LINÓ DE MATI'OS _ Re:- poniveis, fa.~t daquele órgão da Itn~ dQ atendida p~los SNAPP e pOr ~m· 
t~. :t terc~1ra. f~nte de grandes h 1l-. gist.ro 0 ·aparte do nobre Senador Da~- ~r,~nsa d.o l!~or~I p.a~;iSta ul!l gmnde h a. reações · d~ propriedftde das: ca-sas 
CJ o~ .! nlel Krieger c:omo demonstração de JO ne.l. A- Tnbuna , hsda. a~Iu~ R Vi adoras da região. 

o s-Hpf'rfaturam~nto. no con1t!re1o 1 solida-riedade JJlo só da Bancada da ~!iste denc.aoss a :z.;oe.r 8~ lntUOr~ A deticl~ncia de transportes nas 
lntf'mo, p!'opol·ciooa o s~_ guinte: j União, Dt>1p.ocrUica. Naetonal do Ri.o Jg""'•·ç·ao •" 0.,;:·n'-!1i'02• J!10EL ~~ua '"'.,: d\tas modalidades é alarmantt. Nfio 

f e1 1 nt d preça l 4 '1 t h _,<L<Ol "' ..:- ~~a., • Y'- """ raro os Estados e Territórios da 
1."' _.l,.umen,to_ rau u e o ? .I· Grande _d~ Su' como d l us re o- pt-ritb, pela sua parte materia1 e ~<\ma:t:ônia fíeant isolados do resto do 

ó~- nt~!·cador.a_. ,· mem publico que eonheeeu bem_ (:e moral. . 
· t td d d. t d. · Brasil, como oconeu, há, pouco, quan-

. 2. 'I" Sonegação do impôs to ele re~ ... ?erto _a.s at Y a es 0 ex raor mano Nessas condições, -repito, -'li·ünha do aF> tmbar~sçõ~s QUe f'aZtõm o trã-
d~ pela diminuíciio dos lucros regis--l Jornalista cearense lh.!ci.mento Jnninl', palavra. e c. do meu colega de :re- fico tradicio!lal foram des\·iadas para 

i' ' t.r";dvs, porque a dlferPnça contida I que _nós, 1e. ~fio PAulo, eonsideramo.s presenta~áo nesta Casà, Senanodt P~. outras fina~Idades. socorrpndo o nor-
1 -, nQ snper!aturanuntu, como furto que [nosso eon eu nto. · calazans, têm o sentido de timR. no- deste atinJ;ndo pelas sêcas ou tram-

1:. não figura na contabtlidade; -· . 0 Sr. Mem de Sá ~ Dé. V.El:a. me-naQ't'lll dOiS brasilei-1'06 de Slo Pau- portando o trigo da safra do Rio 1 ' 3.~ Furto contra os acionistas des~_ hcençtt par,& um aparte. lo a. u.tn ceaa:ense HtU,"tl:e que ..e Grande do Sul. 
ttns f)nmts, porque n diferença .dO su.. O lt.R. LINO DE MAT'l'OS - Pois idtntirficou de tal forme. à no.ssa ter· A Pederação do Comércio do F.stn-

l·' perfa.turamento, por não. !er eonte.- nA o. til, que ho~~. gcsças ê, decisão unA.- do do ·AmazonaS, órgão sindical dt> 
. ~> biUzalia., vaí para os bol~os -dos- J•1- 0 9r Vem. ele Sei _ o Pa:rtido t.i- nime de. , renreeentação popular da grau aupet·iot·, p1·eocupads. com b;st>s 

e:üroeiros. ou seja, dos dtretores es .. bertad~r R U!Jocia.~se, com a mtmna. clma.ra. Municipal de Santa, é o problemas. já. por dua!; vezes, tentou 
~as (irmu. expansio de st-ntimento, ao preito de unt.i.11ta honorário número um. ressonineilt nas altM esfen.s admi-

!- _.. PENA 'bE 10 ANOS DE PRlSAO · horhenagem ._ tlo -vigoroso d~ft-nllbr 0 Sr. Gilberto .Marinho _ Pel'miH ~trativas, notRdamente. n_o Ministé-
'· c~m referência a tSt:> -ultima mo. de. democracia e- dt.s liberdades pu· v. Exa. um a.pMte-? 1'10 d~ _vtacão e Ç>bras 'Púbhcas f mais 

I. ~a.!ldade do runcion~ment~. _d~ ".ot>t· .blicas nesta. terra.. o Jm. LlNO DE llA.TrOS e$ptçiflc~ment.e nos. SNAPP, sigla que 
t " e a o pl'eJm~o ca.u- Pois- nl.o. ctn·aeterJU t>~; &et'V11iOl'll da na.V"egaçfto 

! ~r.a!'!ii.C-Ftlt_o •.- 0~~ ~ •. d~· 't\~t:>&· O SR. LlNO DE W:A'l'TOS- Re- . _ 
1 

llo A!kla-ZOnll8 e administração do 
1 ~ado aos ~cJomstas, oe IS})OSI, I · -•· - ;... · ..1. m. .. mo •nrfro o ... a.de O ,ir G lb I M · h ~- ~ t P • t•d 

1,.11,_15 ~()ma\!' rigorosos porq\le P:r ... -.~dls..ro 
1
c
1
d ... ~--~..!~..r -"~ -;;ob~e ,ee~lldor · J tro armo - uqje- ror o do t.r~~~., num to p~1e.. ,Unift.o: 

·• vf ·})f'rit! de d~tenção de 2 ._ 10 .an011. e 10 a~t~ltl'lte _ _, _ .}&\'& -~* V. Bxa. na. hoO>nlftl68~ A I de dezeQlbro do ano na<:,sR.do o 
1t t · 100 mll -c-uzeiros -:, f Mem de Sã. -· . que Ntl. prftta.ndo ao 1r..nde .fOJ'lla_ .. ültio · pre&idente daqut:Ia. Fed!r&(:fio. 

~'0mn .... a ~t\!ntt J\u.e~\i~o. lt\~it.&Cht:k._ 1 p -:!t~. ·A.r~ntfro de l'i(ltltired() ~ ~ido. ~~. ii- liir. Dt.railo 'Duarte. de Yoraf'R A\'fO!IIl, 
.nMl t di&pi)E P~.rm'itê V. Jl:!lft-••. wn ~? · , atrors., ~a 'unanlmldsdb do Bttlatio da 4ir}thJ 1.0 Com&ndante .. Dar(.'V calrlt-i-

'~J:k:a ·eabendo, --:porttt_n o, que . .._ .o~ ·'~ O··Bfi -L1NO ·.DE MATJ'OB - Rç_lliill_ :·c:&~_ ~-.- _ · o. a.ww __ · d(J ra, 6iret-o1'~•t>ral dos S"-TAP. o\JM '"''· 1 • •C~\ '*l -r,.dt.r»l ~ n:~ 1.~. ·-flf! #U ~• 1 - - • • • ~- 1.._ .... s. .. :_,~- #.J.~~... - -- 1' 'i,... • ...:~..:....· ·1.-.:. ~- u·--r- \-uu . .U() T.,_ f(f~._Ot\9'~ -. __ rWCII~ "'~v,e.. .. , tzc~'hl!\.-' .Q\.U>~,'. )'f..~~r · •'":"t::w- ~ wt:-:fllU &.nf;-rid& 'entldadf exp& 
... ~l.fl.u".IUII:''~"'. - ' . .. • 

. ' 
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$. quest~o dos transportes por água, 
JJ.O Aln~onas. A:iSIID, a .r·eaentçau ao 
C~mél·c10, deu ma10r enfa.se ao.s 
tf"1!1,n.sporu~s externos, liganao os por­
tos ao Jt:stado aos uas outras umd.a­
des í"ed.el·ativas~ já que a. escasses dos 
t-ra.Ii.sportes mternos vem .send.o l·e­
<t.u~o.a graças ao expressivo contin­
gente. Io1necido peJos SNAPP. 

teriormente, as praças do Aniar,ot•DS 
vivem em permanen~ "d~ficit" . 4~ 
farinha de trigo, de cHn\l!'nto e Oe 
outras mercadorias que r.ão a,dquiri ... 
das nos portos de Salvador e .tnte~­
mediários. No que dtz te.;peito AO 
carregamento d& descida, podemos 
apresentar a seguinte toneht~em a 
ser carregada: 

tituto~do Açúcar e do :..4.~cool O.'i agra· f)onárioo e de seuS amigos, soube, a.o 
deélinento.s da Bancada do .Amr..zo~ l.mezmo tempo, servir ao Estado diJ 
n!.\S, vale dizer, de todo o Amazona~. Pará, dentro e :tora do Govêmo, cont 
pelo real benetício. que poss~ e!i'la espfnto patriótico, ressalvadas as 
resolução ocasionar aos produtores cnttcas que jamalS Jhe foram poupa­
de jutâ do meu Estado. (Muito bem.! das, mercê de êrros cometidos, demt'4 
Muito be1'1/) , os quais, faço questão de ressaltar, 

Durante 0 discurso do sr. Mou- ·}amais se contou algum que fer~sse 
rão Vieira, 0 Sr. Filinto :Ylüilel de ~ualquer forma1 sua llldiscutlvel 
deixa a. cadeira da pre.licf1'.1:cú(, probldade .pessoal. No entanto, .Se e verdade que de 

uma pan.e a situação se apresenta 
nteulCu.au<~., ue outra. aumenta s. .in­
qute~;açoto co.nstante da aunmuição, e 
à.:s ve:t.~s au.senc1a totaJ, ae tra.nspor­
h:s part~.- carreg·a1· dos porcOs do ::iul 
" U.ó: Nordesce a.o .Pais, para os do 
Amazona.:;, mercaaonal) ta1.s como ta· 
rinha.. de t.rlgo, c1mento, açucar, sal, 
caié, xarque e tudo o mws. Por ou­
tro J.aa.o, o Amazonas também pro· 
dnz a1gutua.s unlidades de valia que 
muito auxiüam o seu comércio, de 
boa co1coaçao e aceita-ção Do n:erca­
d.o interno~ como, por exemplo, pira­
t·ucu :1eco, sacaria etc. que, no en­
tanto, peJa . talta de navegação re-
2-·utar nao tem sido objeto d.e maio­
res negoc1o.s, com evidentes preJuizos 
para a economia da região. 

- pirarucu .sêoo em pacotes: l.fW:J­
toneladas. assumindo-a. o Sr. Cun1w, MeLlo. , Seu falecimento, fl.Pós longa enfer-

- sacaria para cacau: 1.500 .tone­
ladas. 

- juta prensada: 2.000 toneJa.d.as. 
- ml\deira: 200 toneladas por via~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do Expediente. 
- Tem a palavra o nobre Senador. za­
charias de Assumpção, terceiro oi·a­
dor inscrito. 

midade. deixou o Pará enlutado 1 
triste. Desapar,ceu um dos mais es-

1 timados parae.nses, o criador de uma 
I m,istica part2dâria attai'és da qual 

manteve coêsas e aguerridas as fôl'­
gem. 

Tal elititna ti v a é dada tendo -lle em 
conta. o volume de negócios atua-l­
mente realizado em circuntànl-'ias ae 
ausência de naveg·ação regular. <.;on~ 
tando-se, é óbvio, com uma .hnha 
re!iular de transporte marítimo, •!s~~·­
mo.s certos de que outro, e muito 
maior, .. serâ. o . volume de . J!)er~ções 
entre o Am.a7..onas e os portos ate 
Salvado1·". 

Desaparecidas as razões c;,_u~, pn~ 

E' bem de ver que, Ullla. e oUtra. det·iam justifica1' nova.s pro~ela.;:oes, 
da:J C!fCUllSw.ncias apontadas - :ta.l~ e atendendo ao apelo pe;:;soal que me 
t" de transportes ae tora para O Coi dirigido, rigorosamente denLro 
AmaZonas, Cb.usa.Clora. 'de contrn.ti.o.s das atribuições que ·me contere o 
atropelos ao nosso mecanismo da. honroso mandato que deserapen.no, 
proa.uçao - e a talta d.e tranap01·- solicito à Diretoria Geral do SNAPP 
tes do Pats, emperrando a nossa ex- para que reexamine a questi~ à lu_z 
..,n.sa comerc1a1 trazem diü.culd:l· dos novos argumen~os e f~,_~s .. €~.~ 
des Ci.e toda a sorte aos negócios do postos pela Federaçao do • .... O.dlt':lCIO 
Estaçto e preJUl:.:OO incalculável à co- do Estado do Amazonas. 
!etlvidade. 

Enunciada a. equação apresentou­
ae a . .somçao que consistiria em ser 
e:itendlaa, até,,o pôrto <le Salvador, a 
linha que os SNAPP jã n1a.ntiên1 até 
o porto a:e Recife. 

Três meses e 14 dias depois a Di­
.tetor.la. aos SNAPP responuem • Fe­
deraçao elo Comércio pa.ra declarar, 
ijimple.sllleute, não ser pOS6ivel aten­
d8t· à sol.icHação feita, em virtude 
de não dispor a autarquia Ue na­
YiO.S d.e alto mar. 

Faço um parêntese, Sr. Presic:lente. 
'l'rês meses e quatorze dias levou a 
.Diretona dos' Serviços do SNAPP 
para lluolnHtr ao Presldente da. Fe-

- <l.eraçã.o do Comércio da. inexistência. 
c:taqullo que tod.os sabiam não ha ... 
ver. li: mutto, convenhamos. 

A ·resposta. merece ~r comentada; 
poi$ que o de que cogitava. a. Fe­
deração de Comércio era de que se 
esteiides~e até Salvador wna. lilüia 
já. existente até· Pernambu~~t 

Não obstante tksas considerações e 

Sr. Presidente, aproveitando a 
oportunidade de estar na. tribuna, e 
para que haja alguma coisa a aplau­
dir na minha. modesta oração, quero 
daqui enviar os agradecimentos da 
Bancada do Amazonas, ou !Uettlor, 
dos produtores de juta da Amazd­
n1ft pela sábia e acertada d.eliber:l~ 
ção do Instituto de Açúcar e do A.l· 
cool, deterntinando que todo o a•;u­
c.a. reexportado o seja em sacaria de 
juta. 

:t um velho pleito não só dos pro­
dutores da região como doo próp!'!.!.JS 
industriais de Pernambuco, Rio ce 
Janeiro, São Paulo e Rio Grande 
do Sul, fabricantes de teLa de JUta 
por conseguinte, sacaria dessa fibra. 
Está aberta nova. fonte de co~umo 
da. sua produção no . p'l.ts. consumo 
que se expressa em algarismos apre~ 
ciávei:J. A safra. de açúcar de Hl60 
está calculada em· dez milhões de 
.sacas, o que equiv.11le. em aproveit~~o­
menro da matkrla~prlma para. feit~ 
da sacaria, a mais dtt- cinco milhões 
de quilogramas, ou seja, c~rca · d~ 
cento e c!nqUenta milhões de cru­
zeiros, in]etgdos na eco:1omia de uma 
regiã-o onde o volume total do.'i negó­
cios de juta pouco ultrapassa. de um. 
bilhão e qui.t:lhentos mill1ões de cru­
zeiros. 

O SR. ZAGI!ARIAS DE ASSUMP­
Ç10: 

(Lê o seguinte discurso) - SenlJot· 
Pr~sidente. - Regressando do ·Pará.. 
que tenho a honra de represemar 
ue::-.ta · Casa do Congre.isO, cumpro o 
d.ever de t(}rnar pUblico meu iinte~·o 
e grande pesar .. pelo falecimento do 
E.r. General Magalhães Barata., Go~ 
\'ernador daquêle ~tado. 

Delxel Belém sob a impressão t:eral 
de profunda tristeza, l-ivendo como11~~ 
da os últimos momentos do grande 
lutador político que, cf:rca de J.o 
anos, exerceu {quem ·ousada negar' 
decisiva influência politica na gran­
de provincia do Norte. 

ComUngando com a emoção qne 
compungiu o po·•o paraeüse~ fui pe.:;~ 
soalmente visitar o ilustre en!enn~.~. 
expressando-lhe minha homena,;em E. 
dizendo at minlu\ solidariedade d dor 
Qe seus familiares e de ~>eus aml:;os. 

Sr. Presidénte. A~im. procedi para 
com o homem público que taula.;, re· 
zes .combati, ern memorávei:;. campa~ 
nhas, .esquecenQo as ri.Y.:ns p::ohtie~.:;. e 
lembrando apenas as. qualida9.~s de 
cidadão e de· militar que sempre se 
conservaram fo1:tes e· ev\dent~. no 
General Magalhaes Barata. 

Adotando, no Pará, uma politica 
adversa da sua, fui par;:~ nos cleba­
~e~ que :;e a~:enderam sôb1·e seus pro.:. 
cessas político.s e adminis~rativo~. Já 
que nos filiávamos a pontos de VJsr.a 
diferentes, no equacionamenlo dos 
problemas que agu!lrdam soluçãú. 
ainda hoje, para o estabe!ecimentu de 
um clíma de paz e de pr9speridade 
para a farriilia varaense. 

Mas, em toda& êsses encontros .a que 
os piettos nos condu2:iram, ~empl"t~ 
p1·ocurei respeilar a personaildade do 
chefe contrário, e seu próprio govêr 
no. tal como entendo ser ueeessi"~rio a 
um correto procedimento d.emocnitico. a. fragilidade das razões do Coroar ... 

dante Darcy Caldeira, já agora, em 
<lata· de 18 do corrente, o .s.r Pa1uo 
Roberto Ferreira Montenegr.J, prc.­
sidente em exerci cio ·da .Fedet aç..to 
<lo Comércio do Estado do Amazonas, 
renoVOu o pleito anterior,· enrlqueceu.­
do a justificação com novos ~ pode.­
rosos elementos. 

1t que os SNAPP ·acabaram de ad­
--quirir novas unidades de ·dto mar, 
~ircunstãncia que, provàvelméme, 
nossibilitará o atendimento daquela 

Temperamento vibrante, educado 
na escola rígida da caserna, sua atua~ 
ção ua vida pública esteve em perma~ 
uente fidelidade a CJSa escola de llo~ 
mens fortes e decididos, onde se for~ 

i·eivl.hdicação. 

No decort<'.r da tmo passado, JlOr mc.\1 0 caráter do oficial resoluto e 
três vêzes. dirigi tt.p~Io desta tribuna disu:l)linador, algumas vêzes chegan­
ao Pre..c;idente do Instituto do Açúcar do .n.esmo à rudeza, no ~entido ·de 
e do Alcool. Br · Gomes Maranhão, manter a ordem e preser"'lar a esta~ 
de quem acaOO de receber informa- bilidade das instituições, que\· no melo 
ções no sentido de que após estudos militar, quer no ambiente politico :par­
concretoo; sObre o assunto, fOra 0 t!dário. Veio de longe l'.lte.ndo heróí­
mesmo resolvido de forma a mere· 

· · d todos nós. ama'ZonEnses, en~ camente, até a vitória da Revoiução 
.Ãlém disso, estamos infonnadcs de cer e de 193(). Nessa ocasião coube-lhe go· 

que desde abril Ultimo exist.em r.n- eômios t: agrl.\decilnentos. vernar, como InterventQr, na sua ter-
corados em Belém, em inatividaae, Dirá V. Ex•, Sr. .Presidente. e t1i· ra natal, e paltiu da.i a organiL:aç.áo 
doi.s...navios de alto bordo - o ··Ara.- rão os nobres Senadores que se as~ de uma fôrça política que permaneve 
tuama" e o ''Areia Branca". sim. deliberou o. Conse·itl') dQ JnsU~ firme até h&je, tendo como norma a 

São do próprio memorial d~ .Fe- tuto do Açúcar e do Alrool, foi- por· fidelidade ao Chefe e ob~d!éncia 1r· 
deração do Comercio as ~e~mntes que ~ exlgi.ll o 1nterês.<>e naeiona1 restrita ao seu comando. Reconheça· 
palavras· •·essa medlda, que Vtria su- ,lá tive, n~ ~ntanto, oportunidade de mos, fazendo-lhe justiça, que não llâ 
pnr as lacunas deixadas por out1 ~ declarar vanas vêzes, d~ta tribuna, no Brasil outro episódio assim, l'e::;u.i~ 
linhas de navegação, pode .;er tomtt- que nem _se~pre a dectse:o tomad! tante da Revolução de 30: não. temu~ 

--ua sem ne·thum receio pois não só· nela Cgm.tssao de .F!na:nc1~.~ento d _ conhecimento de que, em quaic;_~tel 
ttas ,viagens de subida como nas ae Produçao consulta to_s inte1,sses na• ctas unidades da República, atguett' 
descida, estaria plenamente -~~.u·anti- clonals. Faco Ques.ao de rlsar ou tivesse Ousado e conseguld.o rea1iza1 
do 0 carregamento da. em!Jat'cn~áo a deliberaçii.O da últ1tnl\ reun.Jo, uo esAa obra giganteso. de ;; r lenw.r ptJl 

. -c:mpregada na referida linha, 1J que fixar os preços rntntm.os ia .:ute en1 tanto tempo, a unidiide de um Partt· 
·_·v ;.resguardará, em tôda a amplitude. derotto e vinte e oito cru7e'lO~ p~ra do e a fidelidade cte um eleitoradt 

_.-os interêsses ·dos SNAPP. o -produtor e o exuortador. resrt· .. ecti I como o·soulJe·.re~li~ar Ma!;aihães Ba. · 
va.mente. ateQ.tou:- ·fund~mental<"1et't"' rafa, no Estado do Pará. · · 

Mo que toca às viagen.~. de e:ubiCÍa. contra . os tnterê-sses {f:\ \m:ld·11h · 
vale ·dizer, em abono à nossA. afir~ ~. po!>". corno -d~l'~on~tr~<"~O t"tt> .ht!< O General Barata, fazendo a 1>0.1~-
IUati:va~ que, como já se reterül an~ tlça. que envio ao Presidente do rnr.· Lica do seu Pllrtido c:fos fl.eus eoneli-

ças politicas que comandou. 
O exército Brasileiro perdeu, tau1:• 

bém. mn valoroso soldado, bom com­
panheiro, patr10ta, amante de sua 
orofissão, tendo se. mostrAdo um· tegi­
.Jmo militar, em tõdas -as altas posi­
ções que ocupou no transcorrer de sua 
Vida. 

Dess"a tribuna do Senado da. Repú~ 
blica, que já contou com o extinto 
politico paraense ent-re seus memOI"N., 
quero transmitir aos milhares de pa.r .. 
tidá.rios políticos de Magalh.ãe5 Bat-a ... 
ta cs meus sinceros sentimentm. peJo 
pezar Q.Ut:: lhes vai nalma, nessa hora 
me:<.m:l fm que a terra paraensc se 
abre p:1.: í1 receber, em seu sew. o.i 
testrn:: mortais daquéle, que em vida. 
.<:oube ·serví-la. de maneira tão deUi .. 
cacta e tão carinhosa. UUulto be11t) 

O SR. PRESIDE!11'E: 

C.ontinuam a hora do expediente. 
Tétn a palavra. o nobre Senadm· za ... -

charias de AssumPção, terceiro orador 
inscrito. 

O SR. PRESIDEiV'ri;: 

Acl!a-sc p::-csente o Sr. Jrsé ele 
Mendonça clark, suplçnce com·ocad() 
para substituir o Sr. .Sen.tdor Leóni­
c!a.s ~lello durante a Ucenc9 conce-• 
dida a êsse noh1·e repre.se:Úta.nt.e do 
Pi!ll';:i, 

Nos têrmos dl) art 6? ~ ~. do Re­
~imento rnt.erno, s. EX··' passara 11 ,o 
narticiuar dos tral:lalhos d.t ca.s;a, dl::- ;, 
;,P!l.'iB&o do cOlnprmni'iso regimenta~. 
Visto já. o fl.aver prestado ao ense.1ó 
da sua primeira coli\"OC::'ção. (PauRa •. 

Tem a !Ja.la.bra o nobre sen~dor Gil• 
berto .Marinho. 

Continua a. hora do E.>!:Pcdiente. 
Tem a.· palavra o nobre Senador 

Gil\Jerto .Marinho, 1uarto orador ins• 
cri to. 

O SR. GILBERTO MARI!IJIO: 

Sr Presidente, em prosseguimento 
àS cilnsideraçõ~s que desta tribuna. 
expendi na últiLla s~ssUo, trago alo) 
conhecimento da casa o seguinte rJo .. 
ewnento, de autoria dv eminente cor .. 
re!iglonário, ve~·eador Osma-r Re::--en­
de, dirigido ao senllor Presidente da. 
República: 

CARTA ABERTA DO VEREADOR 
OSl\-!AR REZ&""iDB AO EX"" 'r O. SE• 
:-:I"HOR PRESIDENTE: DA RE.PlJ• 
BLICA. 
Distrito Federal, :.1.~. de maio de 1959 
E."':clentíssimo Senhor Doutõr JUS• 

celino Kubitschék.. 
M€mbro do Partido Socinl .Demtl• 

crát.ico ct .... Distrito Fedet·s.l e verea ·Ot" 
à Cà~112.ra Munkipa desta cidade. te .. 
nllo a honra de- dirigir-me a Vo:-;·a. 
EXC!!1êr.tcia, Supremu Magistrado 1<i. 
Nação, em documente público, ptl!'.A 
rellüar, circunstanciadamente, fntos 
da mais alta g.:-avidade, já tonga­
mentt> comentado.<. na in.pren;;a. na 
rádio e na televisão. e nos QUais " 
-.;,oiíc.!a ferü .. vinletlt" f> o_g-ress1 vamen­
te, ~s imu";.;i·!ade::. garantld::t.s pela Let 
:J•gãnica ne·s que exE-rcern rn::t,tr·ato 
do povo carioca n·:» Legis~ativo Mu ... 
nicipal. 
. F<11;.o~o na certc:>:::\ df" _que Vd<;:'l:t E..~­
celên.ci~. que tão <;Ol)i•ja.:: JH"0Ya<, re!n 
dado de iserir?,o em c;1.1a alta · Hm~tG 
~ PreaidC""Uíe da Repúlllica~ i.lateni 

· .. , 

..• 
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por bem determinar as medidas que 
ee imp(iem, em beneficio do próprio 
regime democrático, em cujo aprimo~ 
:ramento todos estamos empenhados. 

que a penalfds.de dever:la estender ... se 
aos funcionários do sentço de rl.dlo­
comunfuaçAo da Inspetoria de Trân­
sito, que negavafu as Imunidades do~ 

nrsróalCO Vereadores, e at.s funcionários do 
Na manhã do dia 19 do corrente. Servi<10 de Rela{;lSes Públicas que, 

~t:auuu, u~.ngll:lOO meu automóvel, des- tendencio~a.mente, comunlca.ram em 
:tnt<;.ta·l.n~ a Ricardo de Albuquerque, nota. oficial um atropelamento que 
em comp..'.i.n1ua ao .ti:nge.I1he1ro Daniel não ocorrera, como noderta.m testt'­
Gome.,, ,;~H~le do Jº J.)istrito Rodu- munhar os reorec:entailte~ da impren­
""u':..i'J.O oa PDF, 1ui, na Avenida Pre- sa eMrita f! f::t!adn, acreditados junto 
Sinznte Vargas, interceptado · pelo ao seu Gtl.binete. 
t.;.uarua. o..;ivu u<:l ~i);i, 'luá.ri.o Ruas., N 
pru·a m.sp:::·;ão de documentos. Ale· a. última Regunda-feira, dia 25 fui surpreendido com Ac; provtdtm­
~;-an.uo e:.~a.~·em o;:; mesmos em poder cias (/enérgicas" anunciadas pelo Se­
be illll a1.11go e secretár~o, para tra-
tar cta. regularização de licença do nhor Chefe de Policia, que se baseou 
ca.:ro para o COlTGnte ano, in!ormeio-o no relatório do Delegs.do Olavo nan­
~e m~nha. condição de vereador, 0 que J2"el. mAnife.o:t..:.meute contrário à. ver­
~oi r:::.tü1cauo pelo meu acompk\nhan- dsde das fatos, eomorazendn~se slm· 
t.t:, Já que havia esquecido em casa I nlesmente em contrapor às minhas 
íniuha ca:t:eira ae identidade. informaçõf'S a V€rs!o dos policiais e 
. Faca à insistência. do ·guarda enlloutros funcionários do D.li".S p 
co~~uUZ1r-.ne ao Distrito Pl)licial, e&- comprometidOs ~no desagradável in­
Jh.quel-Ihe senam minhas imunlda- cidente 
t~.es desrespeitadas se acedesse ao seu · 
dese~o e convideio-o a seguir até à Da.f a seguinte portaria: 

"Gabinete do Chefe de Po1fela. 
Ref. Port. 

e de RMio-Comunleaçlo d6 Inspeto­
ria de Ttânstto. 

CONCLUSÃO 

Evidentemente, essas providências 
não me desagravaram e estão multo 
aquém das que me assegurou, pes­
soalmente, o Senhor Chefe de :Po­
licia. 

Nestas condi;5es, resolvi denunciar 
a. Vossa Excelência, essa grave ocor­
rência, que con.stih~i nâo só a .io~ 
lência à minha dignidade pess.oa.l 
mas tamlJém injúria e menosprêzo ao 
Poder Legislativo da Capital da Re­
pública,_ pelo desrespeito às imuni­
dades de um de seus membros. 

Agua1·do, portanto, confiantemente 
"date. vênia", e.s providências de V<J.S~ 
sa E: .!elência, que se fazem Jrgen­
tes e necessárias, a thn de que se~ 
jam resgllardadas e respeitadas a. Lef 
Orgânica. do Distrito Federal e a 
Constituição da República. - Attm .. 
ciosamente, Ass. Osmar .Rezende. 

Sr. Presidente, aproveito a. ·opor­
tunidade de me encontrar· na tri­
buna, para justificar o seguinte R-e­
querimento: 

SENADO FEDERAL 

Excelentf5simo Sr. Presidente: 

cwna.ra Municipal, onde me identi­
~ícaria. plenamente e, talyez até pu­
de:;se ap~·esemar os docmnentos eXlgi• 
dos. Ao invés de acompanhar-me 
a;implesmenle, ligou a sirene .da mo­
toc.:...:~e~a e ...:mnunlcou· se pelo rád.i.J 
com outros patrulheirf's, objetivando 
«ecer-me, o que conseguiu no La.·go 
da Carioca. Ai Já se encontravam 
Outms policiais, aos qua!s mais u:na 
tez ponderei minhL. condição de Ve­
reador novamente confirmada pelo 
referido r:!~lgenheiro, e já agora por 
tárics funrionãrios nlunicipais, que 
por ali p3.ssavam Diante de minha. 
.inSittêncla em invocar imunidades· os 
Pdliciais entenderam-se pelo râ.dio 
com a rnsrJetoria de Trânsito, rece­
bendQ a orientação de qu~ oo Verea­
dores do Distrito Federal não goza­
~nm de imunidades na via pública. 
Altpun ~en1.po depois, na presença de 
grande número de populares, chegou 
o c;arro da Inspetoria de Trânsito nú­
ri1ero 3. 255, do qual sai um um grupo 
q.e guardas, chefiado pelo fiscal sn­
'1!ino Pinto C~:irdeano, qual, imedia­
't;amente, a mim se dirigiu com o dedo 
Qlll riste, proferindo palavras do mais 
baixo calão, Prendeu-me, em nome 
qo Chefe de Policia, alegando, crimi­
nto.samente .• com 'l. cumplicidade de 
seus colega<;, que havia e:1 atropelado 
pouco antes uma senhora, em estado 
Q.e gesta,..fio .. a quRl, abandonada sem 
soc5rro, acabara. de falecer. Isso pro­
vocou natural revolta dos assistentes 
pondo em risco minha vida, com a 
possibilidade de lincl"!amentQ, que che­
~ou mesmo a, ser esboçado, FUi, en~ 
tão, brutalmente empurrado e lança­
do no !nterior do carro 3. 255 e levado 

ConRiderando que o fiscal ~.e. Sil­
vino Pinto ca.rdeano. ao invés dP 
inteirar-se de uma situaeãn confusa 
que se verificara na via Pública, neln 
~ont.rário, che11ou ao Joca.l em altas Lux-Jornal, vitoriosa organização 
vozes ofendendo o motorista que .se da imprensa brasileira. que sobremB• 
nchava. envolvido no incidente; neira enaltece a nossa capacidade de 

realização, completa, nesta data :n 

t(o 139 Distrito policial, 
Lá Chegando, o fisc:1l Silvino Pinto 

dardeano. frente ao Comissé:rio c\­
n,i. _ament.'! informou que o -atroPela­
mento fôra um equívoco' e, sem mais 
eXplica~fies. rf'tirou-sf' cc.m o se11 
gtupo, prpclrunando haver cumprido 
a, sua missão. o Comissário, após ve~ 
rfficar o_ue Pra eu realmente um mo­
t(lristft. h:-nilitado, dispensou-me ime­
diatamente. 

Pfi:OVlDf:NCIAS 

Dtante da repercussão na Câmara 
ll'lb. Distrito Federal, mormente con­
siderando que a calúnia do atrope­
la.n.,.ento fôra extensamente divulga· 
da~ o Exn1o. Sr. Ministro da Jus­
~a. enviou carta ao llder da minha 
b~ncada, Vereador Erasn10 Martim. 
PPdrn, informando que tomara co­
nllechn~nto da lamentl!ivet ocorrên­
~\a ~ rccomendal'a ao Senhor Chefe 
dP · Polícia a abertura de rigoroso 
bfcmérito. 

?'lo rlia seguinte. o Senhor Chefe 
de Polícia, por telefone, atn -vés de 
,eu oficial de Gabinete, Dr. Gualter 
ue ~ 1\.zeredo Lope.~. convidou-me a 
làentifiea'" em sua presença os guar­
â~9 atra'l)iliRr!os, o que realmente fiz. 
dile ouvindo, então, que seriam 
uemplannente punidos; acrescentei 

Considerando que o ~.c. Cardeano. anos de fecunda atividade. Temos 
como graduado e Chefe do Servi('O a satisfação, por êsse motivo, de pro­
Jamais deveria ter tomado a atitude por a v. Ext', cumpridas as eXlgên­
mtempest!ya e itTeverente Incitando elas do Regimento Interno desta casa.. 
ainda ma..ts o A"rupo que se avotn-. seja consignado na ata dos nossos 
mava, decl;.rrmdo que o motorista trabalhos um voto de congratulações 
tinha. comt .ido um atropelamento. o com o Lux-Jornal e a. quantos cola­
que nAo era VeT"dade. evideneia.nrto, OOram nessa organlzaçA.o que táo 
a.ssim, seu. desconh,..ctmento do verda~ úteis e -relevantes serviços 'tem pres­
delro motlvo da detenção do carra: ~do ao país. 

~"""ons.iderando que o g .c, 933 -
F~lál'io Rnas agiu com o dtwido acêr­
tn retp·-do o carro sem licença. rio 
corrent-f> ano e seu motorista .. não 
apresentou a carteira de hab1litacAo. 
o que constitui, B.té prova em con­
trário. contra.vendio ( Artie-o n9 ~2 dn 
Decreto-lei n9 3.688, de 2-10-1941); 
~esolvo: 

. a) 19 - Susn .nder nor 30 rtrinta.' 
dtas o g. c. Silvino Pinto CariJPstno 
na forma do Art. 210. item m e. 
atendendo à conv~niência do servi<'O 
con~erter em multa, nos têrmns rlf'! 
ua;agr~tfo 1~nfco do artigo 205, da 
T_Je1 n9 1. 711-52; 

. 29 - determinar a retirada do ..:er­
VIço externe do g.c. Cardeano quP 
demonstrou "ua falta de serenidade 
~ atitude ;ncompatível para tratar 
com o público; · 

Õ) o g.c. Hilário Ru~" não me1·~ce 
nunicão almrma. visto tPr tuddiJ den­
tro do regulamento e das instruçõe~ 
em vigor. 

Em 25 de maio de 1959. - Assi­
nado: nenPral Amaury JCrue'l 
Chefe de Poiícia", 

Justificação 

E' o Lux-Jornal uma emprêsa que 
honra a itúeiativa particular no Bra­
sil. Desde 192L, o seu trabalho evi­
denciou a colaboração da imprensa 
com os órgãos da administmção, e 
com o Parlamento. Pioneiro, no Bra­
sil, do serviço de recortes de jornaiS, 
que existe & em todos os pafses e em 
todos os continentes, venceu o LUX· 
Jornal, especializando uma equipe de 
mais de 350 empregados, nesta ca-. 
pital, em São Paulo, Belo Horizonte 
e Recite,, além dos· CorrespondentP.s, 
onde _quer que seja editado um jor­
nal. diário. Está o Lux-Jornal filiado 

Fédéià.tion Internatlonale des BU­
reaux D'Extraits de Presse (FIBEP>. 
entre mais de quarenta organizações 
congêneres de todo o mundo. E' de 
justiça, pois, quando comemora o S')U 
319 aniversário, realçar-se a Vitória 
do Lux-Jomal, que tem sabido elevar 
o nome do Brasil e honra.r a imprehsa 
brasileira. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pre­
sidente. (Muito bem; muito bemL 

O SR. PRESIDENTE: 
A Mesa aguarda que o nobre se­

nador Gilberto Marinho envie reque­
rimento escrito. 

Continua a hora. do Expediente. 
Não há ou t r o · orador inscrito. 

<Pausa>. 

Nessa portaria, da qual se depreen· 
de completa desatenção à.. autorfda.~ 
de .rt.o Vereador. condi-çlin que é, aUAs. 
om1trd~. nos dois consideram'los. res· 
sa.Itandry-se aoenas a irreverênciA. dp 
um policle.l para eom. nm flmotoris­
ta". nRo Se efetivou uma mmkãn ~ns­
tl'. ao fiscal Sllvino Pintt, câT'c'lP.Rrt'"' 
ao qual seria imposta. tnfclalmPntP Não ~avendo quem deseje usar da 
como me prometeu 0 ~enhor ChPfP palavra, passa-se à. 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

de P_oHda. 11ma S'.lsnPns~n por f ·in· 
ta d1as. :.t'l"l"l:!Vartl'l,, onr .<:•ta "nliritfl 
cão, para novents: rlia.•::. neto li'vn<>. 

Jentfsslmo $r. Miroistr11 da ,Justi<':"t 
P oosterior forma!':!i.o c1~> nroc~<>o:n n~ 
exoneração doo:; ouP.drn~ na. Pnlfcist :tste projeto teve a discussio en-
no.,. não ter atributos mínimos üe cR- cerrada na legislatura anterior. 
rAter e re~nonsabt11dade para a exer- De a~órdo com o art. 323, § 29, 
cicio das fnn"nes rte Mente cfR Jei · do Regimento Interno, a discussão 
nor nutrn hdo, nca;~,m 1tnn1'nf'~ '"' deve ser reaberta. 
~uarda Fil~rio ~u<l$. que de~r ........ • .. n·· Em discussão o proJ'eto 
má fé, iniciando as..o:nn um jr>"'-i,.,+ ... l · 
r'I_P..~nP"(:If;~ÃrfQ P... n._ il.,.,.,..,f., f,,.., .... ;,.,T)Ji·l Tem a palavra o nobre Senador 
rxo~ do Serviç'l de .,.. '!leões p,;hli"'"'" Lima TeiXeira. 
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O SR Llri/IA TEl1Ul11\A: 
<Niio fol revi< to pelo orador). So­

nhar Presidente, o Projeto de Lei da 
Câmara J19 40, de 1958, · em discussão. · 
tave origem na CA.mara dos Senh.Ol'êS 
Deputados, atendendo a Mensagem 
do Sr. Presidente da República da .. 
tada. de ·1952. Levou, portanto, .sete 
ano para chegar à aprec1ação do Se-
nado da República. , 

Desejo tecer algumas considera.çõêS 
sóbre a matéria, que obteve pareceres 
favoráveis das ComissOes de consti· 
tuiçAo e Justiça e de Finanças. 

O prhneiro pronunciamento da co .. 
missão de Economia trunbém foi. fa-­
vorável. A Vista, porém, das infonna­
(_!Ões pre5tadas pelo Sr. Mário Mene­
ghetU, ~inístro da Agricultura, que 
se man~festou contrário ao projeto. 
reconsiderou a ComiRSão seu pronun­
ciamento anterior, opinando pelo sua. 
rejeição. 

Bem razão tem o 1'itu1ar da Pnsta. 
da Agricultura, Sr. Presidente. Se 
a proposição fOr aprova.da, como 'está 
~-edigida, vár1os Estados serâo !;)~ri­
ficados. a começar pelo meu, a }la­
hia, cuja economia sofrerâ. a .tfn-rivél 
sangria de cêrca de duzentos e· d­
tenta mUhões de cruzeiros. 

o Sr. Mem de sd - Dá v .. Ex• 
licença para um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. 

O Sr. Mem de Sli - Crelo que :êSAe 
perigo está completamente aías~:itlo. 
Ao que sei, a opinião unânime (lo 
Sen&do é contra o proj'eto, de ac<lrdo 
com o parecer da CoiJl.i.ijão de l&co­
nomia e com as- 1nforma..ç6es do ~J­
nistro da Agricultura, especialmCnte 
por causa da elevação excessiva, da 
taxa atualmente tns1gn!ficante, Não 
creio, pois, que o pr~je~o seja apro­
vado. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Estou. 
nobre Senador Mem de Sá., alertandO 
os colegas apenas porque a mat~ria, 
segundo se lê do Avulso, teve oar':!· 
ceres favoráveis, exceto da ComiSsão 
de Economia, de que fui relator, 

O Sr. Mem de Sá -- Justamente 
a Comissão especifica . 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Exato. 
Os parecei·es favoráveis, pm·ém, po~ 
dem causar dúvida. Colegas que pão 
acompanharam o andamento do p;-o­
]eto talvez se louvem nesses pantce­
res e votem pela sua ~provar,ão. · 

Senhcr Presidente, vou ler os da­
dos relativos à an~cadação. ·por t:s­
tado, de acõrdo com a nova taxa pre· 
vista no projeto: 

"São Paulo ......•. 
Rio G, do sul ••.• 
Paraná .. , . ~·, ....•• 
Minas clerais ..••• 
B. :a ............•. 
Pernambuco . , .•••• 
Espfrtto Santo ...• 
Outros Estados 

.. Cr$ 

935. ooo. oooií' oo 
380.000.00 ,00 
a2o.ono.ooo.oo 
310.000.000,00 
200. ()00.0{)0,00 
190 .llllO. O!JO,OO 
120.000.000,00 
515 . (100. nQ!!.OO 

O t-otal é de três bilhões e cJn­
quenta. milhões de cruzeiros. 

Sr. Presidente, ao relatar o projf>to 
na Comissão de Economia, dei a ro­
nhecer a.os meus Pares essa mesma 
tabela. 

A proposição foi considerada pelo 
Sr. Ministro da Agricultura desatua­
lizada e, conseqüentemente, inoportll­
na a sua transformação em lei. O 
Sr. Má.rfo Meneghetti aduzm fortes 
razões que justificam plenamente a 
inoportunidade da matéria; e fêz um 
apêlo no sentido de sua reJeição. 

Não se pode deixar de reconheCer 
os~ fundamentos apresentados pelo· 
ilustre Titular da Agriculture .. quando, 
tecendo considerações sôbre .o,er a pto­
jeto oriundo de proposiç...'io ele,..:adu 
em 1952, 1sto é, há sete anos, afirm~.: 

"Se oportunidade teria tido en­
tão. o mesmc não ocorrer -hoje. 
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niW prorisloo, desde que não oeJara 
anunciados ou expostos como tipos 
oficials, 

'risto que, mod!!loados aa condi· Art. 2.• O Podor Executivo balxa.rá 
çõea da política econômica no a.s especificaçõe.s de ca.da produto. Vi• 
decurso de mais de um J.utro, fe- 3ando sua classificação e padroniza.­
nômeno êste peculiar nas fases t'.áo, ouvld.oa previamente 0a órgãos 
de transiç:ãn por que oassam os interessados. A.rt. 9.9 será permitida a exPQrtaw 
paises em franco. desenvo1vimento A t • 

1 
. w • ção de matéria Pflma ainda não pa. .. 

industrial, perderá éle sua mani- . r . 3. A c assiflcaçao. e a flBC3:· tlronizada bem como a de tipo ainda 
festa objetividade" llzaçã.o do disposto no pa.ragr:a.to úm- sem classificacão de mutéria prima .iá 

• co do artigo 1.9 e os traba.Illos destaa padronizada, desde que conste expres-
Quando razões outras não houvesse, decorrentes são executados pelo Ser· samente essa circunstância de certifl­

ba.staria atentar para o estipulado no viço de Ecowmia Rural, do Ministério cada de classificação ou padroniza­
art. 69 do PLC 40-5'7, que eleva a taxa da Agricultur~ à vhsta das especiti~ ção. 
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São as seguJnte.s as eme11<1 .. 
preJudicadae: 

EllENDA W' 1 .. 0 
Acrescente·se onde convier: 
Art. As disposições Q.a presente le1 

náo se aplicam à exportação do café_, 
a qua1 continuará a ser regulada pçla 
Lel n9- 1. 779, de 22 de dezembro Cll 
195:!. 

4e aervlços para 3% sôbre o valor do C<'~-"'ões ou, mediante de!eg•oão, por ' 
prod.uto, o que é desaconselhado. por P~ )uridicas que dispo~n"am d.. Art. 10 As dúvidas sw!ci.tadas em 1 Ao art. 19 acrescente-se o segutu• 
toaos os motivos, no momento em que, classificadores, e pessoal habltlil"~": virtude da aplicação do dispos·w n:::r .. , te parágmfo, que será o 2~', pais"n"' 
obedecendo a determtnaçôes do Se- 4><U~ artigos '1.9 ou 8. bem como as de.cor- do a 19 o a~uaJ parágnfo úllJCo: 
;nhor Presidente da Repúblicas, as au- e de instalaf'ões julgada.s sati.Bfatórias rentes de fiscalização por quaisquer . 
toridndes federais, com a coadjuvação pelo MinistêriC?. órgãos governamentais, serã-o dirimi.. ! 29 No que co~lcerne à madetfa, 
d •-ct · · d . . _ . . competem ao Instituto Nucwnai ({O 

as CSwt ua1s e municipais e as en- Parágrafo Unico. A delegação, con- das medtante cla.:sificaçao, reclassJt'l- Pinho as atribuiçôes conferida.s pe.aa. 
tidades de classe, envidam os maiores cedida sem ônus para os co:!res fe- to 'd r 1 · 

1 · d . caçáo ou viS ria, procedi as pe os presente leí ao Min stério dll Agt>l• es orcos VJSan o a contenção de pre- derais, poderá ser revogada a qual~ 
ço$, para encontrar-se ra<::ões de so- quer tempo se assim convier ao Mi- ór~ãos enumeradL no artigo 3.'? da cultura· · 
'f:lejo R ind.icarem a rejeição dêsse pro- nister\o, sem que de ta-l ato decorra vis-ta das especificações corresponden-~ 0 sR. PRESIDENTE: 
Jeto de lr1. direJto a mdemzação. te d t 

1 s ao pro u o. o projeto que acaba. de .ser reje1• 
&r. Pl_'~.sidente, pa:a corrooorar es- Art. 4.9- Compete ao Ministério da Art. 11 O certificado de clasifica- t.aao va1 ao Al"QUIVO. Será feita. a 

sas optmoes, o próprio Governador da Agr!cultura, por intermédio do Servi- ç;:o ou reclassificaç? ex!Jedi.d nos \ devida comunicação à Câmara dos 
:Bahta, Sr · Jw·acy Mngalhàes, a As- ço de Ecanomla Rural, nos portos e têrmos do artigo 3.Ç}, faz parte in te~ Deputados. 
socla~áo Come-re1a\ do meu Estado, e postos de fronteira, exercer a físca. grante do contrato. 1 
a Federação do Comércio dlrigíram Iização da export~ão para. 0 exterior 

1 veementes tf'legTamas aos represen- do .Pa.t.s de produto padronizado a I a) dr compra. e venda ou em falta 1 

tar'.tte.''t de todo" o~ Estados nesta Oasa . . ' dês te, de qu::l1quer outro ato, quando! 
P~dindo a rejeição do ProJeto, po~ fun de venficar se êste, corresponde, 0 produto se destine à exportação 
na<J consuib.T os interêsses da Fe- no .tnomento. ao que constar do res- I para 0 ext"'rior do Pais. 
de1·ação brasileira. pectivo certificado de classificacão, e, ... . 

bem assim, se !oram observados.....-os bJ de depósito em a;:mazens ge-
Sr PrP.Ridente, solicito de V. Ex~ l'equisitos a Qüe se refere o par!Ígra- 1rais. 

t'O submeter n proposição à votação f o único do articia 1.'?. 1 d · 
e.'lc~areça que embora outras comis· I cl e penllor, quando o exig1r o 
:;ões haiam emitido parecer favorável . ~ 1.9 Os produtos ainda não padro .. credor. 
n ele Economia, •,omissão específica, mzadoo ~erão igualmente objeto de I Parágrafo ün.ico. Compete ao inte­
devpis de ouvido o Ministério da Agri· n.s~aliz~çao no que. concerne às espe- . act 'untar aos titulas e documen~ 
cultura, foi contrária ao ProJeto p01 •;lflc~c:-nes de requJ&ltos m1nlmos de ~~~ or~uJ1aos de tai,s contratos ou atos 
de:::atl\PUzgd.o.. Apresenta 'to em , 1952, quahd~de e ap~'es .. entação, fixados em I . i autenciada do certit'ica.do, quan­
se tmrnvado em 1959, proporcionaria Portaw\ do Mtn1strc da Agricultura âop a .. d 

Vo!(l:ç..io. em dlJcu.;;.:;úo única, iJIJ 
Projeto de Lei da Cântaía numc-:-
1·0 195, de 1958, que autonza • 
Pod.er Executivo a aàrir, pelo ~tJ.-...._ 
nistério (ta. Ect.ucaçao e Cuituia, 
o crédito especial d6 Cr$ ...• , • 
3. 00~. 000,00, como auxilio ao Tea. .. 
tro Brasileiro de Coméà:a l1'B{.. t, 
tendo Pareceres: (sob ns. 658, ac 
195S e 182, de 1959J, da Co:•: ·~­
são de Finanças, javorável 00 
projetn e contrário à '!Unenda .M 
plenãrio. 

O SR. P,;ES!DENTE: 
aumf'ntn no custo dos Produto~ au .. pare ca<'ll\ um dt!-les. / 0 exlgl a. 
mentreios e das mf!.térias primas, 0 .. · Art 12 A inob:;ervãneia das dispo~ O Projeto teve a discussão eneer• 

§ 2.9 t prulbrda a exportação de . _ · · . . rada na sess..'io Legislativa anl;el·io•·; que reorPRentnrin d~sfavoràvelmente d • d 1;1ço"" d••ta 1e1 é puntda com a pena • p1:o uto em d.e~acor o com oo certit'i- v.::~ ...... De acôrdo com o Art. 323, ~. 2.', do rttu~a hor11; em ou e devem ser evitA- de 11 d cado. de classifica.çi\o e de fiscaliza- de multa de Cr$ lO.COO,O( < z m Regimento Interno, deve ser reaber .. 
os. oor todo.<> 'lS meios, fatôre.s QUe ção e que na.~o observarem os requisi- cruzeiros!· a cr" 50.000,00 (clnquenta ta a discussão. 

pos~~m crmc"lrrer para o agravamen- tos do paragutfo anterior ou do pa- . . "' j · d ""'" . 
t'l da .situn~iio OllP R-travessa o País ráo-raft único do artigo 1 9 mli cruzeiros) sem pre UJZO a ....,..... Em discussão o proJeto ( Pausal ~ 
(JI.ft,iiCJ be'1l; muito bem>. "' · · penal que couber. Nã.o havendo quem peça a palana., 

0 ·~R. PRESrlJENTE·. ~ 3.9 Dentro no prazo, improrrogá- d. . . d'· t encerro a. discussã.o. 
>J vel de 15 (quinze) dias, contados da 1.9 Apli~am-se a.s 1spos1çoes t:C).- • 

Co_ntin\.lt\ a di!;cussão (Pausa) . data. da expedição do certtf1cado de ~e artigo à.s fraudes constatadas no Em votação o ProJeto, ressalvada. 
fiscalizacão, o exportador enviará ao .tlais ou no exterwr, cUjo objeto fór a Emenda. 

Não hAvendo mais quem queira importador a respectiva segunda via. produto com?.reend:do no stutigos 4.9 Os Srs eenadores que o aprovam, 
u_:;ar da unla~n-a. encerrarei a aiscw5- e seus H 7." e a. · queiram permanecer sentndo.i. tPau~ 
sao (Partsai • Art. v.9 No desemp:>nho de suas 

atribuições fiscalizactort'..s, 00 funci- § 2.9 )la hipótese do pará.gra!o an- sa). 
Encerrada. onârlos do Serviço de Economia Ru- terior havendo reincidência, fica aind Está aprovado. 

Em votação 0 proJeto. ral, da Ministélio da Agricultura, da o' lufrator sujeito a inabilitação 
ci!m HVt't' PC:>::"o nos arm~zé.n~, ê. zo- para ·rans~ionar com o produto no 
na portuária, aos aeroportos, aos pi- prazo de J ( ;s~ meses a 3 (tres) Os Srs Sen~wore~ que o Horovam 

quehmtn ptlrwonPC"er Mntndos (Pausa} 
Está aprovado. tios ferroviários, aos pontos de csr~ unos. 

ga ou de.5cnr;ro. e a quaisquer meios Art. 13. o Poda! E;<ecutivo fixa.rá 
Fiesm prejudicadas as emendas. de ~r!'nsportc. na condlções para o reconhecimento, 

'F;' o seguintr o projeto reJei~ I Art. 6.9 o Poder Executivo bai11:ará a tlscali~ação c. funcionamento de 

1Cm ''otaçáo a Emenda, que tetn 
pare~jer contrário. 

o SR. FRANCISCO GAJ,LOTTl: 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRfSIDEI!TE: ~ado. llS tab-elas de taxas destinadas a re- MicoJa.s ou Cur.;os de Cla.s.sificaçào de 
munerar os tra.balhos de classificação Produtos Agropecuários. - Tem a palavra o nnbre SenJ.fi.OJ 
e fi::.catt~v<;âo, e o.s destas decorrentes Art. 14. são criados no Servi-ra de Francisco G:lllotti. PROJETO DE LFI DA CA:MARA 

N.? 40, de 1957 
tendo em vista, em cada caso, o preço 3:conomia Rural, do imstério da Agri­
médlo por quilo. litro ou metro do pro- t\tltura, o:; Regitros de Exportadores 

2 ~p .... ~':! duto. POB de 3% ~tres por cento) a de OIMstflcadore.s e de Escola. ou Cur-
<N.? .4L~-D, de 19.,..,, na Câmara lprer.o unltârkt. . soa de Çlaa&ificaçilo de Produtos 

dos Deputados I. ·• ~ Ag1'0•p1·ecuárlDS. 
Fixa normas vara a clas.<!ijicacão · § 1.

9 
Po: tra~nlhos ex~cuta.dos me- Art. 15. compete a.o Serviço de 

t a ptrdl·om_~ac;tto dos pradul.ú.:o «u-~diante, detegaçaO., concedida nos têr.. Economia RUl'al, do Ministél'io da 
mentare.q- e das m.atcnus pri.loitl:; de m~~ do artlg«;t 3· ' c;~~e aos cofres da Agricultura, cob1·ar as seguintes ta· 
origem t•e_oetal ou animal e :reu." suiJ- Umao. 5o/,. tcmco pot centol das. ta.. Xl''> nofi Re!J'iBtros a que se refere o 
produtos rfe t'alot· eémtóm.ieo e i'o:;"n:11 _ xas ftxatiAS _em cada .caso, o. t1tulo 
o Demeto4lt>.i nú1nero ~134 , de 15 de de fiscaliz'lç o dos serVIÇOS delegattos. fl.rtigo anterior. 
tnau;o de 1938, e dd out1'as 11ro1.1.dén· ~ 2.~ Q~wndo 0 órgão elassifics.dor I - :Ce expol'tadores, por põrto ou 
c-~!tll, !ôr sociedade cooperntiva e não au- pósto de twnteira por que pretende 

O Cong-resso Nacional decn~ta.: !erir nmda de tai!'; tr~balhos, ficará exportar: Cr$ 15,00 (quinze cruzei­
ís~nta do p::t.gamento de porcentagem ros) anualmente por produto, subpro-

Art 1.9 Compete ao Mlnistél'io da ·eferidu no oarágTufo anterior. duto ou resíduo de valor econômico. 
Agricultura por Intermédio d:O ser­

II _ De classificadores: Cr$ 100,00 
frflm cru?;ei"!'üS' por diploma. 

l'iço d~ !!.conoulia Rund, c.a::..sifi..:~h Art. 7.0 As operações efetuadas 
e p:.ldt·oni·..:ar os prodtltos OJ.Untenf;;:lres nas Bolsa3 dr Mercadorias e os con­
e "\::; nw~t" ·:a" ryrilTl" d~ ""~";ePl v~g-;:- tratos opero~os, cujo obejto, destes 
tfl.l ou nn!m!ll e seus subp;-oclutcs e ·~ d'lQ'.tei;~~. fór produto -padroniza- Art. 16. Dentt·o em 180 (cento e 
re'f(Iuns de V·1lor ecoç\ôm\co, de mo .. do, je>;em ohservar, quanto a êste, as ·!tenta) diaF couta.dos d;:t data da 
do a re.e ;mudar suas qualidades in· e.s:,Jeclfica ~ões aç rn~~mo corresp:m- ·m})llcar-ãn_ de~tn ffll, o Poder Exe-
trnl"lC..1,;. dentes ,·uUvo bu1xartt o t·espeCtlV~ "eguta· 

I tnf'nto. 
Panigr~!D único . V1sando Igual- /l• ·., 8,9 Só será permitido anun-

ment-.1 ao m~o;:mn obJP~lYO. a p!!.lro"tt~ Cl::IT ou exno•· prodnto mvtrtl'lt"'ndo P.,rt 17 Esta }('1 pntrar? em vw;or 
zaç.to abzange, qurmd'l necessflrw. os !com obRe<v..'tnct:- d-a disposto nas res-~~w d"'-ta fie sua publicação. ~evO!;a· 
IetiUltHtOs ua benef'C!alllento, eml)a- :>"'r>I•Vl.ls " ...... f'•f,,..~ ÕP..f., he-m w·>Y">' rlo o nec•? o lE't n° 334, de 15 _de 
líl";f'U\, trflll:rnc>rte, atmazenagem_ e cüH· nnvm; tmos, clrsses, gt•upo:;: ou ou~ nw!co de 1938, e as mais dHmosu;oes 
rencta do produto. [tt<'.s su!Jd .. v.tSões • reqUisitos nelas em contr~lrio. 

O SR. FRANCIS~O GALI.OTTI: 

(Para encaminhar a votação - "''do 
.foi revisto pelo orador) - Sr. Prest ... 
dente, Brs. Senadore.§, a Emenda 'lRI 
-lOtação é de autoria dos emlnent~s 
Senadores Apolônio S!llles e Nov~es 
Filbo. Havendo o tlustre Senat\Qf 
Apolônio Salles terminado seu ln<tn .. 
dato e não se achando presente o 
nobre Senador Novaes Filho, como ~., .. 
nheço o pensamento de ambos. diref 
nlguma.s palavras em sua deffi!H\. 
·Reporto~me à sess§.o de Bexta-feJra, 

(Jltfma, quando !oi aprovida emen{\a 
do nobre Senr-dor Fernandes Távorq_ " 
projeto t•riun1o da Câmara dos Depu .. 
ta.dos e Que teve "Parecer contràrlo 1a 
douta Comissão de Finanças. 

Que se pede na emenda? O p~ 
queno auxílio de quinhentos mil Cf11 4 

zeiros para o Teatru Srasilelro \le 
Comédia, em Recite, instit.uição rt~t• 
muitc Vf'm f'\Zendo pelo aperfeiÇQ:l• 
mento. cultural da populaçfi.o da Ca_ .. 
pital pernambucana. 

Sr. P.esh!ente. em .nome elos nohl'et 
l:?epresPntantes de Pernambuco. nesta 
Ca.c;a, e ta.menhndo nlo esteja pre.. 
Sf'~te o \lustr• Senador Novt1es Ií"Uno, 
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q_ue. éstou certo, melho.r impressiona· 
ria o :Senador com sua ~rgumentaçãa. 
apelo r para o Plenário no sentido de 
flUe 4proYe- a Emenda. em Yotaçao 
_(MuitO be1n.) 

I 
O SR. PRESIDENTE: 

- É:m votação a emenda, com oa­
recer 1 contrário. 

' o_s ;srs. Senadores que a. aprovam 
que1ram conservar-se sen;ajo;,;. (Pau­
sa.) ; 

Estâ -rejeitada. 
O trajeto va-i -ã. sanção. 

~!E' o seguínte o projeto aprn-
1"'ado: 

PR:bJETO DE LEI DA CAMARA 
- ·1~ NQ 195, DE 1958 

t.Ni• 3. 827-B, de 1958, na Càmara 
dos Deputacws' 

•' 
,",:..Autorb.a . o Poder_ Executivo a 

t!bdr. pelo 111ini;;téno da EdU<Xt:xw 
~ Cultura. o crédito especial de 
Crs 3 ODO (}fl{l,(!{), como au.iilio ar, 
T.eatro Brasileiro de Coméd;a 
!'I'.B.C.> 

O 1 congresso ~Rcional ct"ecreta: 
' ' . 

. .1\.rt. 1 n E' o Potl~r Ex~cuUvo --ui­
tm·i~'l.do a abrir, jJ:elo '\r!inistêrio ct~ 
· :dH!laç5.o e_ cultura, o crédito especi:ll 
d.e crs 3.CO:J ()CO,OO ~três milhões de 
cruZeiros), como auxilio ao Tearro 
.braSileiro de Comédia (T.B.C.1, 

A~t. 2~ Esta lei ·entrará et:n vigGl 
lla. data de su.:t public:o1.çào, Te\'ogad·.Js 
as disposiçóf's em contrârio. 

Cãmarlt: àos Deputado~, em 9 Je. 
dezembro de 1958. 

E' a seguinte a emenda rejei-
1 taoa~. 

EMEND.-\ N~' 1 

Acrescente-se, etn ,.seg1;ida ao arU-
10 _19: -

··Art. - E', igualmente, o· Podt~r 
Executivo autorjz.'ldo a abrir, pelo 

l' ~0inistZrio da ·E:dueação e CultlJi a, 
1 o crédito especial c'-:·.c~·s 50:}.{100_:}1" 
1 fqulnhentos mil cruzeJroSI. ~ar~t 

a.uxtlio ao Te:?.t-ro de .~ ma'dores. ctt? 

· Dia em virtUde r!.~ dispcnça de 
interstício concediUc.~ na se.S.'ido mt­
terior, a requerimento do S'~' .Se­
nador Dartiel Krieger}, ten:lo ,Pa­
recer tavorâ1;el (nQ 190, de 1959), 
da CDin.isscio de Fínança,. 

O SR. PRESlllENTil: 

Em "discussão. 

Não havendo quem peca a J:ítiavrr. 
encen·arci a di::;cu::;sfw ~Pau::.a_o: 

Está encerrada. 

Os Srs. Senadore::; r:;.ue apwv;lm o 
projeto queiram permanecer o::.t.ntados 
~Pausa). 

EStR aprovado. 

·É o seguinte o projeto a.vo~·~do, 
que voi à Eançá.o: 

PROJETO DE LEl DA C.UúA RA 
N"' 11, de 1959 

(N.<l 4.803~B, de 1959, na Cârriara dos 
Dqwtados 1 . 

Abre, ao Podel' Legü;i"Lil:o · ··­
Càmara do.s Deputados e ~enado 
Federal, os créditos especJms d~ 
Crs 44.000.000,CO, Cr$ 21.000 080,5'0, 
respectivamente, para payr...rnenfu 
de ajuda de custo, abono, 6.ijere;L­
ça de vencimentos e gmujt~J·l<;ão 
adicional. 

O Congresso 'Nacional decrtla: 
Art. 19 É aberto ao Pode1· Lcgis­

lat.ivo - Câmara dos Deput<tdos o 
crédito especial de Cr$ 44 .11}\) .QGO,u-ú 
(quarenta e quatro milhões cl~ crn­
~eiroSJ, para atendet aos segumtes .:>a­
gameutos: 

a) ajuda de cu::;to aos Dtp;_ttados, 
··ctati\'B à: convocação extraOI.iit·~·sia 
no Cong-i'esso Nacional, Ieita ~r:.n Pre­
~ide.nte da República, a parth df' 16 
de dezembro de 1958 Ct'$ 14.fl0t ONl,IJD 
fquatori\e milhões de Cl'UZeiro .. :; 

bl abono aos seus funcionlir!vs, na 
forn1a do concedido pela Lei ~,ún!ero 
3 . ."31,·-de 19 de janeil·o de 1959 
0r$ :m.o-00.0-00,00 1trinta milhfier de 
cruzeiros) . 

Art. 2'? · 2, igualmente. .~bc: ::o ao 
Poder Legislalivo -- Senado FP.deral 
o crédito especial de C r~ 21. 08ú 080,50 
'vinte e um milhó~;. oitenta n1il e ci­t r.ecift:, Pernambuco .. , · ' tenta cruzeiros e ci:1qii.enta centa,,os) 

· \ para atender aos .iieguinles P!\6f'_l1.ien­
Discus.~ão Ú?lic'l do Projeto de Los: 

Lei da CúmaTa n'~ 116. de 1958, q•te 
~~ wodifica a letra ·'·a·· do porái11''1"J 

V.nicn tio art. 87 . ClfJ · Decreto-.'ei 
n~-' 2. 621. de 26 ae setembro -lt> 
19~.0. que dispõe sõllr~ as socie,út­
de.<: por w:ões, 'endo P·1rec~z· f:lv>l­
rãvel, :wb n9 \29. de 1g59, ria ('n-­
misstífl. de cons/itui_ção e JuStha 

aJ. abono aos seHs fnncíonár~os, na 
forma do conéf'd!do pela Lel uúme~·o 
\. 531, de 19 fle janelro de 1959 -­
Cr$ 18 :'iJ23. 400.00 !dezoito miihnes, n:o­
vecf'ntos e \"intP e trê~ mil e '-('tako~ 
cciltos cruzeiros) ; 

bl diferenca de -v-encimenlnf= 
crs 1.191,115,90 tum milhão, setcc~r.· 

:.O Sll: PRI:31Dt~TE: · /tos ~ noventa .e ~:ete mil, ~eL~-"Cf!l:_tos 

S
'b . t e oumze cruze1ros e noventa c~n~a· 

:·-:- . o ~-e a me~ requenmen o que~> vo!:tl. 
l".!-1 ser bdo. I ' 

· E' lido ~ ~provado a se~<linu•: c) gratificação ftdicional por tempo 
de seniço - Cr$ 358.964,60 Hrf"r.cn­

Requerimento n. 135, de 1959 
tos e cinquenta e oito 1nil, ncYec-.en· 
tos e sessenta e quatro cruuho.s e 
o;essenta. centavos). 

D 1ida e apoiada a. s~guinte: :papéis de ~ua existência. Com essa 
~E.'ND :'\ N9 1 •· I dec~arnç.ão, o interessado regi~tra a. .. 

• • · . "iOCledaae - multas das qua1s ian-
Substitua-se 0 art. 4.o pelo .seguinte; 1asmas a seguit solici_ta à c.Jlabo- , 
Art. 4ç As despesas decorrentes da 

1

1,açâo de alguns conhecJdos no Con­
execu~ão desta lei, serão atendidas o::resso, os quais, po:. vêzes sito enga .. 
por verbas consignadas anualmente 'lados na sua boa te. 
no orçamento _d~ União, ~u. mediante De modo algum desejo incriminar 
abertur ade creditas especlals. lns ~enadores ·.ou Deputado.;. nnr 

Justi)icação Emenoas QUe haJam apresentado aos 
. · Orç8mentos federais, consubstancian-

0 · projeto visa a urn importante do dotações para sociedades inexis- 't. 

objetivo de desenvolv~me~to region~l, tentess .. Já apurei, nesta Casa, a : 
q~al seja ~ da . valor1zaçao ec_onóml• p1·ática de atos propositados para _ob-
c:o do rerttl e 1:~eo V_ale d~ _Sao Ma- ter dinheiro para fins inconvenientes. 
theus "f!· das regwes ctrcunv1zmhas, no · 
Estado do Espírito santo. Sr. Presidente, o projeto a que aJu­

A" ~xecução do Plano que o Poder do, num de seus artigos, modifica li­
ExeCutivo deverá organizar para· ê::.se ~ejra~eJlte a lei anterior. 01Jll1!a ~ 
fim.· exigirá despesas que aínlla. nã0 au~oJ:Ida_de federal~ antes de at~star a 
podem se1· devidamente· calculadas ou 1 existencta da soc1e~~de ben~flce1_1t~. · 
previst~s. Assim é aconselhá\' e! que\ que declare haver vaatado a mstuu:ao. 
ta.is despesas sejam atendidas por I e observado seu pe1·feito funciona .. 
verbaS consignadas no orçamento da.· mento. Em outra norma torna a au .. 
União, ou mediante a abertura de I toridade tederal ou estadual -tclL 1izel' 
crêdítos e::;peciafs so11citi.dos pelo Pu~ r\eclaraç?o !a_l~a qua1~to à exíiot~nci_a 
der Executivo. desas assoc1açoes pa.-ssJvel de J:nquen· 

. . 1 to ~dnünistrativo e punição in1·cgl·al. 
A emenda supressn·a dd' art. 4.~ ê ! . 

ins~irada por., essa razão e eiimina , Se, nos inteirarmos dO$_ inquétitos;. 
qua.q~er. motn: o de alegaç_ão de m- g·uatdados, referentes a associaçôe.s 
conshtuctonalidade do proJeto. I •nexistentes, feítos por di~no~ :,;-cn'i• 

Sala. das Sessões. em 1~ de junho dores feiti.erais que tiveram a co~ 
de 19ã9 . _ Ary Vianna. ( ragem de dizer onde estavam mal 

O SIÍ. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto 
<Pausa). Não ha\·endo 
uso da palavra, "!ncerro 
(PansaJ. Encetrada:. 

· I u.~l empregadoo; os dmheiros federais, 
poderíamos calcular a economia. pa1.._ 

lo Erârio em mais de quinhentos mi· 
e a emenda lhões de cru~eiros por ano, justameno. 
quem faça te quando o Govêrno .Federal cada 
a discussão vez mais necessita\ a de verba., para 

obra:,; de desem•olvimento. · 

O .Pr~jeto, com a_ e~1~nda, volt~ à E' então, levado. o E:<ecutivo a .irl-
Comlssao d~ ConstJtmçao e Justl~a 1 clu~r ~o ~l_ano de Ec~nomia, auxili~s 

Estã esgotada a matéria da Ordem 'a msbtlll('oes de . can?acle Yer~adel-
do Dia ramente necessanos a proteçao do 

Não há orador inscrito. poYo brasileiro, o que Ihes torna:. a 
existência precária se nfro impoSsível. 

O SR. MtNDONÇA CLARK: 

Sr. Presidente, P,eço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Te\n a palavra o 
·Mt!nàunça Clark. 

nobre Senador 

Assii:n sendo, se fôsse votado ou 
emend9do e, -posteriormente. acolhi­
do pelos DepUtados, Certamente os 
Congressistas já. estariam advettidos 
de erros que levas-sem praticado em 
favor de alguma instituiç-ão, ine:xis-
tt"nte. · 

0 SR. MENDONÇA CLARK: Sr. Presidente, por estar indormaüo 
. rie que o projeto desapareceu no Se-

(Não jOlirevisto pelo orador) ~ sr: \r.ado,_ !;~lkito, su~ reco~~utuíção, em_ 
Presidente, Senhores Senadores v0 1 .. face o.a 1mportanc1a dos mt.eresses q\le 
tando ao Senado t"rn virtude de se defendt:. 
hanr- llcenciado o nobre Senador Sr. Pre:;idente, 0 outro projeto a 
Leonidas Mello, desejo, no meu t>ri:- que me l'etel'i de h:ício é 0 n'<' 4=1. -de 
melro dia de trabalho, pedir R aten,;. .1956, que altera 0 Regimento Inter­
çiio da Presidencia e de tôdn a. Casa,· no do -senado 
p~ra dois projetos de minha aut01ia. - • · 
que estão com o andamento muito\ Sena,do. Pelo Q\le não o •pr~iou a 
lento. · · · i Comissão Diretora. 

1 d" I ' . . . . I Que 1spun 1a esse projeto de rtoda-
0 pr1meJr~ o Pro!eto _de_ Lei do 1 Promovf:'sse o Senado ''iagens pelq: 

Senado n9 2::~, de 19J6, · dlspoe sôbre 'Brasil 'de Comissõe~ de Senadores 1 
o_ pagamento de auxi.lios. e subven-] firn de seniirem, in loco, o (lue Ot:<~r­
çoes \'atados pelo Congresso. Na Co-. re no Paí:s. 
missão cte· Constituição 'e Justiça, me-~· ' : 
reeeu, do Senador Lourival Fontes, 'l'ambêm êsse projeto, St. Presi· 
pare~el' pe_la. constituciona.lit ~ne. A dente, não t:onstitui inovação. Eaz­
parttr, porem, de 21 de noYe.nbro ue 1.se, t>ntretanto, mister que o Senado 
19ã6, não mak. foi po.ssfyel localizá-lo. da República tome conhecimento :dos 

, Nos térmos dos arti~os 212. elra !, 
e- 274. letra u, do Regiment<J Int~1no, 
~equeil·o adiamento da discu.:;~.;to ,!o 
fru.teto de Lei da Câmara l1· 176, de 
). 958, a fim de que sóbre 'êili" .;L,ia ou­
\·ida a. Comissão de Economis 
: Sala das Sessões, em l de j.ml:o de 
JP59. - Ary Vianna. 

Art. 3'0 Os créditos refel'jd(...." n<J:; 
artigos lt t 2t ser§o automSticamen­
te t:egi~trados pelo Tl'iàunal 'dt: Con­
tas, 81'. Presidente, Sn::. Senadores, ~ssa 

proposição objetiva a moralização das 
em vic;O!' 'tUbvenções e dos auxílios. E' dos maio· 
rerr:gf!d;;.s res escfindalo.s em matéria de Orça­

I menta federal. 

Art. 4~' Esta h~i entrará 
na. êata de sua public:\ção. 
a.s dispo~içóes em contrário. 

prol)lemas nacionais. não só pela pa­
lavra do rEpresentanLe da região, di­
retamente interessado, com pelo tes- ,. 
munho de outros Senaáores. Evol"!b, a 
propósHo, o exemplo da Escola Su­
ciaper'im· dP Guerra. que cursei por 
design::J~âo do senado, em 1956. Via­
_iiimos Ôar todo o Bt·asíl. percorríamos 
todos os rincões de nossa Pátria e, 
<iSsim, podlamos verificar as neeêssi­
da.des daquelas populações, que ''ivem 
lollge da Capital Federal, colhh Jseus 
"'-Pelos, estudar seus problema!) :para 
melhor aten(lê-lo no Rio de J<nieiro-

O SR PRES_IDFNTE: 

~ obedil1ncia ao voto do r1ená­
:rio retiro o projeto da Ordem <h Dia -
1pMa audiência da Comissão tie Eco­
;nornia. 

Discussão 1iuica iio Pru;.:!to de 
I.ei da Câuwra n'? 17. de'l&59, que 
llbre. ao Poder Legülatf11" ('â· 
1/utHl dos Depu'aáos e Se~o. .... b.·'> FI'.· 
dera! - os cridito~ e.w~c·.,lir; ci~ 

Primeira disc11ssifo fcom apr<!:­
cictÇCio pr~liminar da consUlJJcio­
nnlidaàe. n_os têrmos do art. 265 
do Regimento Interno) do Pro· 
jeto de Lei ào Senndo nq '11. de 
1954, que.. dispõe sôbre o Plano 
d.e Valori:zaãâo Eco1iómica do 
Vale de SM1.0 Ma,teus. tendo Pa­
recer. sob n~ 147. de 1959, da. r:o­
rnissáo de Constituicho e Juslir:a. 
-ru:1a inc01!,~tilucionalidade. 

O SR. PRES!D.EN'fE:. 
Cr$ {4.(100.000,1)0,' Cr$ 21.030.080,50. 

rl!'S!Jectii:amente, paJ a pag~<:neuto 
il~ ajuda de c.usto, ccbono, dij_nf'.n­
~ P-~ renc!men.fos e ·{l(!lh;if~<.:erlo! 8óbre :a 
c::lk·ional â11c:luido 1'!7n .p.r~~:~ .. ~- rlo ~lida. 

nu-f,n · t>m,r.da que vni ser 

Elaborado em eoJabo1·açi.ío com o 
DASP e vários diretores de orçamen­
to dos Ministerios, o projcto~ontt:>m 
norma mm·aiizadora. TiYesse êle me­
rPcido a atenção do Congre1;SO. Talve?'. 
1s r.ofres nacionais, se hom·esMõ'1l IJP~ 
Tlefiçiado com a. economia de mt.is dP 
meio bilhâo de cruzeiros 

Sabem V. E~ .. Sr. Presidente, e o No Senado I<'ederal tódas as Unida-
senado. que a lei permite a. constitui- des fed'=:rativas estão igualmente: re~ 
ção de sociedades beneficentes, com pre!"ientfr.dfls: motivo por que, os. Se~ 
a. simples apresentação de documen- nadares, além da obrigação de png­
cnção q1Je .se resump n~ publicação da narem pelOs interf!sse.t~ de seu~ Eptadc. 
Ata âe eleiçRo da rociedade, sem. re- ue,·em velar por todo o t.erUtot·lo ni­
J:!:istro t-tn Cartótio o 2t#'Shi.do da a.u- cionRL &la a razti.o porqUe: e.st~~r.-hG 
toridnde íedetaJ, i. -n:sta.. do~. zimp1es _,_Ilha tenn.a 8d~ ~· ~ bo_1~ ·p_e!o~mt..~'m "l>.ll 
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que, de, batida a razão a conve-
;\ênda de<><>a~ comt::.Wes. Gabe co Se­
l.B.do, numa hora grave como a que 
,travessamos, sentir os problen1:..s de 
odo o Bra.sil e discutl.,.los, com a ;;ere­
lidade que nos é peculiar, no ;:J;opo3-
;o -de colaborar com o a·ovétnu c. 
tciinr.. de tudo, dar ao povo tua.:i.lei.ro 
:l certeza de que, nesta Alta ()ãmam, 
~eus problemas nâo estáo senU\> re~ 
tt)gádos. 

.Apelo para a Presidência desta Casa 
10 .sent-ido de que se discuta tt idêia, 
uesmo que seja p;ll'a rejeitá.~la. O 
r:$Sencial é que se, ná.o a deixe p· .nden~ 
~- Prnitifico-me, desde já, a p'·estar 
esclarecimentos. 

Sr. Presidente, não ·tenho ,')írlo f"liz 
tC~m melis projetos. A tê aquêle ·que 
cria ;E.scola.s-liospitais - obra do meu 
~a.udoso ·!)ai - e_ que mereceu a apro .. 
va!{_ão nnãnillle do Senado Federal, 
pelo que .• fiqll~i de'<'endo eterwa. o;r"a­
tki.ão :a.os meus Colegas, desa.pareeeu 
na Câmara Federal. Intelízmen-!;P 
apesar das diversas tentativas que fi~ 
junto a. Comissão de Saúde e à Pre. 
Eidêncla daqut'la C!lSa., há três anoc;. 
não o con.:;egui ~ce.li?:ar. E nâo-,.ono:­
ta, Sr. Presidente, que a .situação dft 
criança brasileira esteJa resoh•ida., 
que não haja mais cria-ncas tub~r­

'culO.Stt.<;. d€-beis, nece.~c;1ta.ndo de ali­
mentação; que tOdas "as criancas bra .. 
sileiras e.">teja.m r"Cebendo edn~'fl"ân. 
A realidade t qu~ f'-"i-~ac; crlanca.c;, r>ro 
!R:3e: da care:;;tia da vida. <ta infl:u:â;! 
estão sofrendo hoje mai.c; O.lle on~-"!m. 
e.. provavelmente. sofrerão emf\nhão 
.ain.da mais quç hoje. 

Sr. Ptesidente, minha nri.'TH:>ira 
providência, quando terminar f"'1.9 
.sessão, será ir à Cfi-mara Fede'rJI !'0~ 
Ucita:r do Sr. Presidente ~anieri 
Maz:Mlli, oficie ao senado sôbre .'1 ;·e­
constit.uição do Projeto nY 24. de 1955 
Não s? compreende que pro.Jet,o d~:ssa 
ne.tm .. eza. · aprovado "lmâ!limero"n-~-,. 
poi" e,<;ta Casa, com pareceres· os mai,c; 
belos e dóuto-", desapareça. ,o:em que 
nenhuma ·providênch l'.e t.nme uarn 
localizã-lo. O mais grave é ot.le foi­
desviado crímin.so:'lm"nte, Declaro 
sem medo de errar: o p!·ojeto Cvi •Je~>,­
\'iado propositadament-e. 
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rresidente, em 1957, quando dcix"!i. e. 
suplcincia de Seue.dor o projeto nu~ 
mero 25-56 encontrava-se em mà-os 
do nobi·e Senador LouriVal Fontes, 
que se ma11ifestou pela sua constJtu~ 
c1onalidade 11a Comi.ssào de Consti~ 
t..ulÇâo e Justiça. 

Ao voltar ao Senado nesse mesmo 
ano, 1UJ in!on~nado d" que a propmi­
çâo havia sido distribuidta. ao nobre 
Senador Lima Ouimaráes, a quem 
me dirigi, pedindo andamento do 
processado. 

Deixei novamente esta Casa e ao 
retornar, procmei Eaber do projeto 
informaram-me que estava sendo es­
tudado. 

Em at:>nção aos meus Colegas tino 
tratei do assunto em Plenário, sem­
pre na esperança de que fôsse ele m~ 
cJuído na Ordem do Dia. 

Ao voltar pela terceu-a vez a t'-.:;ta 
casa, não pudej mais ncar indiferen­
te à sorte da proposição. Eis a ra· 
~à o do meu_ a pêlo à Mesa. 

Quanto ao projeto de resolução, ln­
formaram-nle que ha\'ia uma Com1s­
ctão estuda[l.do a l'e!orma. do Regi­
mento Interno cto Senado e Que le­
varia em consideração o a.ssunto. 

No ano passado, apelei para v iliiS­
tre l?residenLe desta Casa, Senador 
t'.polónio Salle.s, tftdincto a S. Ex.a fe 
interessasse pelo assunto. Prometeu­
me s. Exa. que o 1aria. 

Em setembro do ano passado ctfi.xe: 
o Senado e. agora í'ui convocado; t:AI 
não haver requerido o d~sarqmva­
ment;.o. (ll!tlito beTn). 

O SR. PJlESPÚNTE: 
A Me.-sa aguarda requerimento do 

nubre Senador Mendonça Clark. 

Nada mais havrndo que tratar, vou 
eucerrar a sessão. Designo para a de 
amanhá a .seguinte 

ORDEM DO Dll\. 
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J,. grande plaiúcie:, fadada pal'a t. O Sr. Mem de Sá - Convém n{í.o 
tranquilidade, para. a paz, não potl.w mvadir o Pará. Tem haviCo aU·i .. 
ser- perturbada com a luta fratriClths tos entre o:S dm~ Estadas. 
entre amazoó.enj:)es. e paraenses, Jà 0 SR. MOURÃO VIEIRA 
oue toCos somos formados do mesrnu 
1:arno étnico, -da mesma orig·em, !t"Ulu No principio do meu discurso con­

gratuleí-me com ambos os Estau.J$ 
do$ mesmos povos· por não haverem queimado nem 

Minhas palavras de congratul<tçâo 1 wlado os campos daquela planície. 
são, pois, a- ambos, Amlizonas e Pa, à: 
um. ·serviu-me õe berço, outro, por 
nntito t-empo, de asilo. 

Sr. Presidente, continuo a t'eceber, 
ininterruptamente, por tõdas :.t~ 
malas de aviões, as ·mesma~ recJa · 
mações. 

Já não falo da juta, pois e:>Wt: 
.aguardando documentação que va} 
pulverizar a. deliberação da. Com~ão 
de Financiamento da Produção. No 
momento, trag-o um apê!O do povo 
dOS dois Estados, t\,ma'l,onas e Pa;.-a, 
ll,ue. continuamente recm·rern av~ 
nleUs fracos prest.imos, mais p~.": .. a 
minha diligência que pelo meu pçe~­
tigio, no sentido de solucionar ptu• 
bletna prlmário, como o da alimen-
taç~o. · 

Desta vez, ocorre falta de café na~ 
praÇas de Manaus e Betem, L:umo .,te 
aquele produto não e;;;tivesse a ent-u­
pn· o cáis de Vitória e deposlL.tdu 
nos grandes ~rmazens de São Paul..:~ 
e do Rio de Janeiro, agua.rdal1ut. 
maior consumo para sua valorízaçn.v 

O Sr. Jefferson de Aguiar 
Pe; ntite V. Ex.'~- um apane? 

o SR. MOURÃO VIEIRA 
Pob náo. 

O Sr. Jefferson de Aguiar 
Esdareço a V. Ex.,_. que hâ cenlo e 
c.uas mi1 sacas C.e café retidas n;.:, 
pó:'to de VHôria, Que pode.:-âo supJ·l!·, 
pelo menos parcútJmente, us nece.;-.J· 
dades inadiáveis da Amazonia. .i? o~ 
dení. V. EX.'!-, di1·ig·ir-se ao Presidente: 
do Instituto Brasileiro do Café, Dou~ 
! or Renato costa Lima que, certa.~ 
r.'leJlte. cederá parte daquele cílfé 
parR atender aos apelos daaueles do!s 
E.st;tdr;, . 

O Sr. Jefferson de Ag1tiar - Sur~ 
preende-me a· carência do cafe ilD 
pôrtc de Manaus. Há poucos clias li 
que navios do Loide Bra~·íleiro terian1 
transportado para lá cêrca de tl·iilta 
mi :;;acll.s. Não me parece que o con~ 
sumo .do Amazonas _.;cja tão gt·and& 
em ião pouco tempo. 

O SR. MOURAO VJEIRA - Tam­
bér.. me ssrpreendi; e como de ht~bi­
to, procure; infoJ·mar-me .seguramente 
a fim de poder !alar !lôbre o assunto. 
Ft!Í cientificado, então, de que o n::..­
vic "Almirante Alexundrino'' leYtl'\':t 
para Manaus a insignificante quota 
d- mll sncas de café1 porém só c.11ega­
ria a Eeu destino mais ou menos deu~ 
t.ro de trinta dias. 

u Sr. Caetano Frlix do N:1schnento. 
Oficial da .Policia reformado, ora dt­
dícado â p~quena. agricnl1,ura, infor­
mOtl-me que, dentro de poucos dia:;, 
não ha\•erá na ddade de Manalls na 
cidade de Manaus uma grn.ma de 
café. 

o Sr. M em de""' Sá - E' um ~ro.nue 
Go,·ên1o o que temos! 

O Sr. Jejjerson de Ag1âar - Vossa 
Exceléncia não pede !ner qualQuer 
imt=~ut.ação ao Gorerno só por que está 
aumentando o consumo do caté :los 
Estados do Amazonas e do Pará. 1:, 
a tê louvável. 

O Sr. M em de Sã - Se o Amst2o6a..~ 
e o Pará não têrrt café e o pajs c,.;tá. .se 
afogando em café, parece que hà al­
guma coisa enada no Oovêrno. Gos~ 
taria de saber se em Brasilia falta 
café. 

• 
O Sr. Jr-#(er~m' de Aguia.r - P<'>f.~ 

1 - Vot~ção, em àiscussao umcn, O SR. MOURAO VIEIRA 
·~ ar a V. Exf!. que não fnlÚt. cntê 

~m BrasHia. 
do Projeto oe Lei da Uâtnara u.u JV Es.s~. a .razão de minha prel:lença Uh. 
de lti~ó, que auwnt.a. ··J l'uve• ~Ac tnbuna. O SR. MOURAO VIEIRA - ~-\Pelo 

·Lamento que ao ocupar Pm 1959·; ~\\ti'v\l ~ <iUJ..'h, yeio Mm1swno (J.~>- para os nobres Colegas no .sentido de 
peta: promell'~ yez a tribuna· do se .. EducaÇ<tO e <JuJtura, 0 CJ.'l!OH.o- es})~ ~o Sr.d Mem

1
_de Sri - O p1·oblema que, à ma-rgem da desgraça de doi! 

nado, seja para reclamar providências cial de Cr$ 20.000. ooo,ou ues~.inado- a. nao é e ca e, que .há demais; o ggtad:os, não estabeleçam controvér-
pela- l'a-It.a de andsmi"11to de- v~rlot> concll.lSàO d.o Centro .~\tu'~~c10n~~ ;1e problem\:1. e• de tr"O>.ní>?o~·\.e. sla, que, tah•ez, traga maiores difi .. 

·proJetos de minhe autoria. ~Muito ... 1.-ta.celo, Estado de ~.o\!n&·o:a.:;, •.endo O SR. MOURAO VIEIRA culdades para. resolvê-la: . 
. bern; muito bem ?cz.lmct_s) • Parece1·es (lts. 23, 2·~ c ll3, de l959J -'l'ent só de transporte. A· e.sta. !li-

O. ·sR. -~R. ES_iLENTE: das comissões de: -- Edv...::a.-;·:to ~ tl..lra, St. Presidente, parece haW'er O Sr. Mem de Sá- O cJepoimento­
Guttura, favora\'eJ RO p;·o~t::~u c de gtaude preocupação em pl'uibir ú é importante. O nobre Vice-Lfdeor 
l•~inança~. ravonivel ao prOJeto e (~on- ··:ontrabando de café, que chega a"' afit~ma que em 'Br~-l5ilia não f~lta. . Parece multo grav-e a ·afi.z:mação da. 

t.ribuna; .do_ nobre Senador MehdOnc!l 
Gl~l'.k, de que projetes de !-iUa autoria. 
de~aparecetam. 

o R::-!tlm~nto em vig·or desde fe\>e­
re.iro -do ('.mrente ano. ·estabelece no 
p.i\tágtRfo 1. o da Art. 333: 

"Ao fim de cada legi.s1atura. se­
rão arquh·ados os proje~oJ 0t. ler 
e de re.solttção do Sen:Ido em -pr:i­
men·a discussão. c:"! o-ndo ll quaJ­
(11ler Senador Otl Comisào requt"~ 
re, o· seu de,~arquivamento em 
Plenário, at-é ofim da primf'lra 
S(õ.c;Sàl) legislativa ordlnârla f.~­
guinte, quando t;e eonside:·arA de­
finitil'o <l arquivamento'•. 

Cal ', portanto, a S. Ex.• nu !ar-
ma ( Le-i. !ntema, a iníciativa de 

trá rio à:; ~mendas de Pleu~tno t J. oonto de imp.::dir a c1rcuJaçiío de CJtfe. 
a 3J. U!fla riqu~~a do País. pe tal tonm.1. o Sr. Jeffer3on de .A.guiar _ Nos 

2 - Discussáo ún.c.t do ·:>ro.leto o.e sao re.strltnas as m.edidas adotadas I ~stados do Amazona:'< e do Pará. t.s.m. 
Lei d!'t C.imaru. n··' U\J . .;-,e 1.'3~-!., ~\\e f_elo Inst~tut? Bra.s:ilem>. do Caf~ que, bem não posso. admitir carência, do 
~utoriza o Poder t<.:lC<'!'~Ht-1·: •• a ;:.:Jnl' JH. por tres "ezes, ocupei esta tnbuJla produto Transmitb·ei ao Presidente 
pelo Ministerio da Ec.ucaçrK e ()ultu~ para tratar do assumo. · d;, RepÚblica o· t\p€io que formula 0 
ra, o credito especlaJ c..e ::>::. _ .... O Sr. Mem de Sá - E' Yen:!ad(i- nobi·c Senac.or Mourão Vieira ao de. 
J.5.ooo.ooo,oo destirudo a Co.l1ussao rftmente bnp:essionante o que Vos.f>.t nunciar es.sa situação anômfl.la. q11e 11e 
EXecutiva do Monumeuro a Jo~qunv Excelência diz, porque o Brasil ·Jc configura no Estado do Amazontls. 
Ca-etano da Silva a ~er e:'iJl'JO r.a ~stá afogando em cafê. sem ter a 
capital do Território r'~ctf!r~. ::10 quehl ,ende-Jo; e v. Ex.• reclama O. SR. • MOVRAO , VI~JRA - O 
AmRpa, rendo Pa-1·ecer ta•;0 ,·,.:.t·e· &o;; falta de caJé! I Fres1dente do lBC f'bt~, evlde~temtn-
n'-~ 1Bl, de 1~, da. ComlJ:::By de F1.. te, infol'mado de tudo J.sto .. p01s teiJlo& 
nança:s. O SR. MOURAO VIEIRA -- tido contactos. Quanto aos narios do 

R~chw~o com do.cwnentos que pod~- Lóide, o "Almirarite Ale,candrino~· 
:&;ta encerrada <1. sessào. re! ex1blr ao Senaao. Tenho em cor..duzira, para Manaus, mil sacas de 

Leüanta-se a .~essão às 15 ho- m<>os dezenas de telegramas sóbJ·e u café. Convenhamos em que, para um~ 
rus e 55 minuto~. :1s:::tnlto. o Sr Paulo Oliveira, re- cidade de cento e t-l'inta mil ha!Jitan .. 

requ~: :.· o ctc~arqui\•amento do Pru- · ----------------­
pre.se.ntan :e da· Folha do J't;o! te, 0 tes, J>Ot aua "H mn?~. e!.'.péeie de C')tre .. 
n1alor jornal do Setentrião b1·asilu- posto que fomece a três Terl"itórios, 

jeto 1." 25-5!1 e do Projeto de Reso. 
Iução n.O H-56. 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

Sr. Presidente. peco a 
~a. e.xplie41Ção pe&Soal. 

O SR PRr,SlllENTE: 

p.ll.lavra, pa~ 

Tem :a; paJavra o nobr~. S~nado1· 
M~n·uonça C1nTk, para expllcâção pu-
.~OR-l. . 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO ro, escreveu artigo em que transcrç­
SR . .:::ENADOR MOURAO VIEJ- Ye c11rts. do Sr. Armênio Dou.raoo, 
RA, NA S:ESSAO DE 26 DE MAl') . 
DE 1959, QUE SERIA PUBLICA~ no qual :;e s_olicttam providéncías a 

essa quanUdade é irrisória. Tl'lmbétn 
I!• i que oar ~irão ''apor~ PRJ'a Bl!lêm., 
levando, outrossim. trinta. mil casa, 
rle café, ~:~endo dez mil de tranSbordo 

l\-.._>!11. llS. .,.. DO POSTn;R.IORMENTE. b~e re:~peihl 
_ _ ". J ~ erson de Aguiar - Jlâ 

.Já agora, fnqo o ape:lo nao sà- ~erto peri,;o no fornecimento de café 
mente co~ l'elaçá.o do meu Est~J(), para os territórios Jind.eiros, pm·que " O SR. MOURÃO VIEIRA: 

Sr. Presidente, n?o se tingir~n'\ .de m_a.s !nmbcm ao Pará - e peço po- .. ·Contei· a admite o .!!eU conkabaudo 
.)am~ue a& ãguis do Nir;;:ntw1dá,' n~_;\l ~jao:- a ~anca~a · parxense P9~': · est~r , .. ,.,. ... ne · · · nf!,elro.o;; J>rejudic< ·ulo 
n.1.que1n.s. ~planície.s ecoou o ribomL<l.~ mt.erfenmlo. ,no.') :>et_Is d?Jl'lli~ 1?5. -:- p~)l't_llnto, a. políUca cRfet-ira do Ge-
dos canhoes, . J.:!Ol .11ma: .. can~a. _que ,e mats pa1aen"~ vemo· Ff'deral. . . . 

:·.e &R· :lil:ND.O_NÇA CLA~K: - · j nc.qcte. ama;._pnen;:.e, n1,.:s se rdlere,.r,_\il 1 , _ _ · 
. . . D~t"émO.s prindpf-!_mente ·~ beU:5 --.-'una.?.o=J~s. po:3 ~-.en1 n~;óm~ ·que nos o s~. ·r.-::on~·~o ''I:t:'!Rl-~ ......: o r'-t. 
-::,-.fra.ra.·;;.i,'f:i,_lu-c~o ·.,ett,~n ........__ tN/fo ::to fosc!RreêimentoS"·_ tiO hcnll';'n; ·-a vi'i !--:~·mo~·-sh~rk _m.vitfis -~·~~es_:· da._' !ai:n-1. nii:.Q .~tt·eu no. E~J~do ÔJF _A?la-~n~e; 
i':;~~-r:"f!~·!il,'P::t~:.!'·r~_d.f.'r) •. - ..... lknp-~J.QlJ!-. .i>ttttt:ni nQqúeltz pue.re.na. ue.~),li1-f"Jho~ .u~~·~ ·Jla/\J;:e:;.,a-.·· ·~ ,_ ; ~t':' .uQ.'!"; nM- no's.~P.~ fionteJ.tu, úi-u 
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1 .• · ' . ""do nenhum con traba.n. · .~ de 
café. Se, para CQibir o cant:rab3.ndo, 
, '3' fOr forçado a umtt politica :;:.:~· 
evite aqu · 1. população tome café, ou 
n~a dm·emos t.omar cafê deflnitivl:l-
1 ., ou a...~ prav1dências do Govêrno 

'de-:· em ,;:.>r no sentido de, dràstica. 
· m( nte, proibir, por outras formas. que 
o contrabando se faça, sem prejuízo 
d2 ; populações. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Certa~ 
, n · 't"". Assim se fará. 

O SR. MOURAO VIEIRA. - Lew 
ca · ta recebida do Bolém do Pará, 
co n a.s escusrs devidas à Bancada 
p>~.raense, nos seguintes têrmo.s: 

"Belém, 14 de maio de 1959. 

!llm.o. Sr. 

Dr. Paulo de Oliveira 

· Senado Federa~ -· Rio 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li)' 

red.acão. subscrevo-me. atenciosamen­
te, Armênio Dot.1rado". 
~ ·o Sr. Armênia Dourado quem 
~ponde a tod0.1; nós: à mlnha recla­

mação, aos apartes do ilustre Líder 
da Maiol'ia e, até, aos do illlit-tre Se­
nrdor Mem de Sá, dando, assim, uma 
sugestão para que nas praças distan­
tes .se in::;~a.lem depósitos contrOlados 
1elo Instituto Brasileiro do Café, que 

!ará a .. ,dist!·ibujção pelos n10ageiros. 
Era a reclamar:ã-O que desejava 

fazer, contando já agora. com a bõa 
vontade do Vice Líder da 1\-!aioria que 

umteu interfe.dr para solucionar a 
Q.uestão. (Muito bem; muito bem!) 

DISCURSO PlWNUNClAJJv PELO 
SR. S&."'fADOR OCTAV..,o MAN­
GABEIRA, N e\ SESSAO OE 27 DE 
MAIO DE 1959, QUE SE f\.i!!flRO~ 
DUZ POR HAVER SAlDO CDl! 
INCORREÇÕES. 

riam conseguido malotes resultll4oo 
se não hol.lvesse atrnosfera propiela "' 
uma eclosio de tal envergadura, 

Não deseJo entrar em porlllenores. 
atk por que os não conheço. Não 
pretendo examínar o episódio niterol• 
ense sob os vá.rios pontos de vi8t& a 
que porventura ae presre. ou que pCJ:r .. 
ventura comporte. O que quero é 
fnsar alguns pontos, para os quais 
invoco a atenção, sobretudo das elas .. 
ses àirigentes, em primeiro lugJ., 'lS 
responsáveis pela direção ·da kepü­
t 'ica. à frente dê1P..s, necessâriammte, 
o próprio Chefe de Estado. 

Ce1·ta vez, no curso de um dos pe­
ríodos •m que andei pelo v.Slit'an~eiro 
fui ter a Espn nha e, na -•;st-'anha, · 
se~·ilha. Uru empregado do Hotel em 
que ro.nel nospeuagem .;aiu comigo 

:Junho de 1959 

rull, e desfllop, VArill-8 Vêzes .-.. ell 
vi - em verdadeiro estaclo de mo• 
·11m. até o Pala!a Bourbon, sede da 
C,lâmora dos Deputados, exigindo quo 
o Gabinete pedisse demísaão. 

o Gabinete_ não se ~ubmeteu. · A~ 
lou para o Parlamento, e êste, Cti.• 
mara e Senado, pelas ;uas maloria..s, 
raUficou~lhe sua confiança. 

Estava, pois, o Govêrno. juridica ... 
mente firme. 

O povo, pot·ém, prosseguiu. 
Vi os conflitos nas ruas entre a 

polícia e a ma&sa popular. 
Decorridos três ou quatro dias, ge .. 

ncr~llzon·se a. impres.<~:ão de que o 
motim crescena, e o EIC:ércitO. não 
sairia dos quartéis. 

O Gové:·no demitiu-se. 

a mostrar-me a !e"entiária '}itir•.cte· e, Paul Doumetgue, que estava unl 
no meío da paíesfra teve oca.Stào tanto afcstado das atlv-idadcs t-Ubli ... 
de referir-se a cenas de loucura cole~ ca~, e gozava de grande sirp.patia. 

Prezado Senhor; O SR. OGTtiVJO MA!IGABEIRA: Uva de que fôta testemunha, nc. ccr- 1 101 conv~dad? a organizar novo Oabl-
Leitor assiduo de sua ''~ialeta de . so de movimentos populares que agi- nete: Otgamzou-o, e a paz reinou na. 

A\ iilo" com que semanalmente nos Sr. Presuiente. ontem, nusente que taram c ensanquenta ra.m a bela ca.. RepubUca, 
bri!1da a nossa querida "Folha de e~tlve 18 prtmeJr.a. parte ~a sessao. pltaJ da Anctah.izm. ~~z.me, entao, Moralidade do caso: erram ou ~ 
l\'orte", tomo a liberdade de dirigir.. nao pude a.ssocla~-me pelo voto; um coment1iriO. Que conservei .1a ne .. enganam, profundamente, os gover ... 
D<C.. a V. Ex~ para um apêlo, que. te .. bOJ~, que ocupu 8 tnbun~. quero as-~ mória porque se me afigurou muito nos, quando, permitindo se acumu­
r~ho certeza, é ele todos paraenses soclar-me pela palavsa :-~ MellS!J&em e. pre~sivo: o que m.aJs me espantava, letu abusos de tôda ordem, confirua 
Ccmo é de conhecimento de v. Ext d~. P.esar que 0 senad~ .da Rrpubhca dizia êle, nac era aqU1lo ( 1e ~ prati- dema;:.ía.do no apoio, que a Lei lhes 
aqui o Pará e o Para.iso dos contra: dlnglu aos Estados Uruaos pela mor- c~va · era que aquilo r·õsse •raticado g:ar::mte, da fótça ma~t.rütl. 
b.mdistas. Em conseqüência disto, 0 te d.e John J:o,o~ ter Dulles. por ~stn !flesma gen~e Que eu via to- A apllccu:;ão do que a~abo de dizer 
J ovo para.eP..se tem sofrido bastante. Nem foi senão em homen<i2'!'".-t a dos os dnts a ~ranstt~;u·. pet-a~ ruas, à atualidade brasileira, não -é m1s,. 
'J'udo aqui é caro e difícil, Tenho a memória' do grande c1dadã.c · que sem que nunca pudesse 1magtnar fós· ter que n taça; cada. um a fará. ,J'lr 
impressão que os fornecedores do Sul adiei. de ontem vara hOje, o. peque· se ela. capaz de cometer desatinos da-,si mesmo,' corno melhol' ~ntender n). 
r)or ouvirem falar em contrabando no no discurso aue venho profet·ir. Ql.lela natureza. . sua sabedoria. 
l'ará, entendem que devem cobrar o que uma Assembleia de homens Refletindo ·sr P'"es'dente sôbre cs 1 Pelo que se passou em· M"t · · · d 
lnais por tudo que para "'Ul' embar- f t ·' · · ·"' ' · . ' · . . "~ 1 enn, e. 

8 
- públicos, como e êste Se!14do, .tem • a os de Nlteroi. a luz do depmm'!:1- bom. av1so se 1magme, não por Slm-

cam. Mas o que deu motivo a. 'estas consag1·ar em Foster Dulle.:.,. 4wli.s- to do homem de Se"-Uha, hro, noa pies des!astiQ mas prevendo para 
linhas, não foi prOpriamente lasti- quer que seJaDl ou voss.am ser a3 cn~ têrmos _ seg?íntes, a moralidade do .prover, o que Pode ocorrer. por exem­
hmr-me da .situação em refel'ência ao ticas as suas diretrizes _.1a polítiçi! ex- c~so: nao e bom que se tenham 1lu- plo, nesta capital ou em São Paulo 
t,,.- ... , pois .que já nos ~altam forças terna america-na, é, sobretudo, 0 sen~ soes sóbre a conduta do povo. sôbre - ))ara aludir tão Bómente ás nossas 
)·al'a reclamar preços. O que deu mo- so do dever, que se sobrepõe ao pró 08 extremos a que êle ~od>:! Ltte3ar1 duas princ!pais metrópoles - no dia 
ti-vo a estn.s linhas, foi a falta acen· prio instlnto de conservação ca vida; quando, enchendo-se, ate transbor-~ em que o custo de vida, tornaurto-r.o 
tu1da. de café 'Qsta praça, que se pas- e a intel'eza, 11 rigidez. a imarulabill- dar. a taça, que ~e enc'he pouco t\ intolerável, o que leve o povo à rua 
r:-~ -c; um mês ab~~ teeido!;, ne.ssa.mos dade do carál;er·, é a fortaleza I.LO. fé pot..co - porque 80 se enct-e. pouc-O seja a fome ou o desemprégo d · · a pouco - do .seu descontffitamento, • 

O!S, sem ele. O Instituto do Ca[é, naquilo em que se crê; é, em ;;uroe.. 0 lhe acontt>ee perder a ,:ab~ça. I Nã_o afirmo que isto se t;tê. mas 
em conseqüência do contrabando !" espirito de sa.crifícío, predicados, Se- ad t h d 
~o1l•eu controlar os emb.i. , ··~~ de cate nhor Presdlente, de que éle foi pn.~·a- A alucinação é inevitá-vel. Inevi- mi 0 que _se ven 8 a ar .. 
para o Pará. Medida muito acel'tadf'., rtgma e que .pleno direito .lhe dão, táv~I e contagiosa: E o aluçinado é j As vêzes incluo em discursos. apro­
T- •.• ? de resultados bastante~ preju aC"i.ma das dissencões ou diver{;;ência.s, ma1s. ou menos o mesmo, corrt peqt.:~- : l'eita::do a oportunidade. alguma 
d1cta1S :para a nossa tJOpulaçãa, tendo a que. morto, o .exaltem, comovid_os, na diferença, em tôda a parte. frMe ou opinião que tenha emitido 
o Instituto faihado completaQ\en'r em os zeus contemporâneos. (.,a:usa) Quero.A de pnssaf:fem, como Que ~n- anteriormente em entrevista. A.ssim, 
;:eu objetlro. O contrabando continua tre parentesiS .. ·~Izer qu~ a Fõrça na. tninha.. última. oração, primeira, 
vindo de outros Estados e o controle Tenho. Sr. Presidente, para mim. Federal - Exército, Marmha, Aet·o-- aUás, que proferi nesta Casa inclui 
:náG l)Oude ser feit:.o como nr-etendia que neontecJ.mentos !OIDO aquéles que náutica. - tem, entre os :;eus encar.. 3 referente ao jogo do "perde â·anha . 
aquele- .Instituto. Diao preteÚdia, por- há dias s~ PI~Ssaram em Niterói, não goo - nem pode ser de. outro modo ~ que tende a tornar-se, eut.r~ uós, .; 

-o podem deixar· de ter :to devida reper- - o de manter a ordem mtet;n,l'l. M~!J lUta pela conquista do poder, 
que tenho a certeza que a medida não cussão P.ntre o,s que prQttcam a po-- até por . bem do seu prestigio, so.. . ; . 
vi~va racionar u produto. sabendo litica e lhe atribuem co111o sagrada JEente, e claro, nQs casos '}.Ue a.. HoJe, recordo uma outra. · tbnea "I 
~üo~ çue esforços tem sido cijspendidos. e· prÓmordJal, a tun~ de velar pelt\ Constituição estab.elece, ou quand_ o a\ armar-.<::e, tão- metódica. e si.sternatica .. 
pru·a. que o consumo de café seja Pais. manptenção.. da mesma ordem e~a- mente, uma foífueira, para nela ian­
mllor. A Associação comercial tudo Prnduziram-me. srs. se_ nadores, o:5 pa a capactdade .. legal, ou Ulatenol ,. çar-se um P~~: como se tmtá ta-
tem feito para que a pr3.<;a seja abas- rl!!eridos acontecimentos, algumas im-- dos Poderes locais. 'liertdo no Brasil • 
tecida, porém não tem co,.."~~id•· pressões. 1.e que_ deduzo eonecttos q~,. ~ Corpo de Fuzilei;:os NO:vat: é, N~o convido ao desânimq. ou ao 
ltada do Instit.uto. Te$Ultando de tudo me disponho a externar, pa~ medi-- sabidamente, entre nos, uma fo1·ça pãntco, ~enãa a uma consciência ea~ 
isto, estarmos novamente sem café em tacao. do"' br.asUetros. benquista, m~s temida. A multidão clal'ecida dos fatos. Não falo dG la-
."31'lém, o que êste- aro acontece péta . . d fluminense nao se amedrontou, en- múria Para o chóro Falo ··e wnn 
~ v--. Iremos rA:tmprar cat·• Ist.c. r..ue J~ en~!o~ ou VIU entrao do t~etanto, diante dos '(uzileiros< R.e,'l- tdbuna de civismo Para a. fé"' que 0 
P:illleta do Rio a Cr$ 120.00 cu então no nosso ~oc.atno~-rw com .J LOtne e gm a pau e a pedra, E os fu~ileiro~s. CiYio:mo me inspira . 
c 1.prá-! m.isturado e fa . tla "'.auebra-quebra'', é, em s1 mesmo. depois de uma breve 1.Çâo. de Q'le ~ . 
'- _ ta a Cr$ OO,OO por 0~0. ~ve sw.toma, onde quer q':Ie ocorra, ~ resultaram. infelizment.e. morvos e ~ão sou, Senhores Senadores. alar-
o;,ortunidade de ver nesta Ultima' aeOiy.teça, de um ~mbtente .de ancr feridos. Preferiram des2stir, visto ''J!J~ mLsta: não sou, sequer. pe~,)ütnSta. 
".i\laleta" que o presidente do Institu- malidade. seJ~ mator o~ menot', d.e lhes não era lícito riizimar ' ::tala $ Meu pessimismo é " d? médico .que, 

...., to aprecia. i>astante a colabo:açtw de 9-çbrdo com as prol)Orc;;oes de que o metralha, a torto e a direito. um exawmando ~ observando o doente, 
· ·v ~ então lembt . m d d' caso se reveste. . povo que. se .se inSUJ'..,.iu eontrll a ,r. diz, nos deVIdos têrmos, à tamuta. 

· ~·_, e1- e e pe tr · de 1 · • d ct \ oue o estado do paciente in"'"h" ll'! que sugerisse ao digno presidente Vários quebra-quebras ..êm navido m, 01 porque se eacscu a '?'~ ~ . "'t" a 
~ ...... tOR{ ~ COl capaeidade·basw t . ne.'ites· últimos tempos no Braall ora 5Jrdem que a abuso in~:eterado t'.'!-j C.tt!?a~cs .. e te~derâ a a!?;ravat-se, .lie ·- - · · n e • • presenta ass1stene1a deVIda lhe não fó .. !-.u.·es-

p".rll que 03 moagelros pudessem por uma, ora por out1·a razão, sen<lo. · tncta · 1 • 

e.jquírlr o e!lf'é no depósito tendo o. aliás, QUe, em geral, txlste, notória- Moraltdade do caso: coisa é mui~ j · 
J·,stttuto o euidado de verificar se :l mente, no lJaia, uma .>a.se d.e desean- ta perigosa lançar tropa contra o O juizo que formo do ·Brasil é de 
c '.fé vendi~o era de fat.o destinado \ tentamento, que, atora motivos ou.., povo, quando a causa que move o -po-\lJU\ organismo robusto, viçoso, f10l·e.s­
f't()Qg'em. pois consta-me que os con- tros, á resultante. particularmente, do vo. e o leva a ~nfurecer-se. tem t'u:~- ce!lte, que pa~a. naturalmente, o seu. 
1 tbandistas adnuirem no moageiro, n.lto custo de vidQ.. àaruent-e:;: GJOl'<HS. . I tJ.:Ibuto às conseqüências e re?ercu~ 
p~gando ê.stes os sêl().c; como que !ós~t Em Niterói. 0 fenômeno, dir-se-ia Outra. feita. achava~me em PJ.rts w~s da f~se de. evolução que está, vi-
l- ·neflelado. Esta é a minha opinião 1lm& e;rplo~Jão. dada. a aubita.neidade F.Jl em 1934. Descobriu-se ou se ap\~< v~:nàn_. Nno vat dnt, E"ntretanto -Q~~ 
1'1 entanto com a expet'iência de v rou Q.Ue um russQ, um. avf'ntureirn,, nele rm;nm~mente .se inoculem toxt· 
r·~ pode ser que lhe ocorra uma map ~ v'tolP.ncia con· que se manifestou. v em suma, um ladréo internQt'íO~ftl.lnas ele ~ér~as ord'!'ns. que U:~ afetew. 
r ·ira mais po~iti1·a para o abasteci· j)Ol'O, que já vinha indignado em fazia grandes negócio~ à -sombra C:e lb~ preJUdiquem, lhe sncr.t.ftquem a 

presença do que ooorrla no tocante ao r stwde 
1 mto deP"' eapita.l, porque na ma- ,eniço d.e transporte entre a sua e 1gurões da situa<;ãR domimu;te. ~ · · . . 
' .;T'a como as cois!\:o; via, o pttraens~" esta cidade, parece que perdeu r pa- t~va no nade.r .o Parti~o. Radical '3o- o otimismo é ttma gfande fôrça 
r_ i., 'a.nta mais. Slm, Dr. aqui. no ciência e •mtrou 1l agir desarvorada· cutU.sta. Preslàlft ? Gabmete, ist? P., :"'bretudo nos home~:.. de· Co·:êmc: . 
~ , .. ~ Of'i: )')c'Jres e os remediados jan- n~ente~ ° C~elho de Mm;stras, vale dtze.r mas n otimisn~o cOtl!>CiP.nte. não o da: 
t m eafé com pão, quando há café, já 0 OOvêmo, em t'egim-e oa~lamen\ar qne~e ind1vícttto oue ven~() ao ion.,.e 
( IC pão nre tem Afirma-.se - e é muito de crer - um dos seus homens df> mawr des ll. ., uma casa a pe ar . t t. - .a . 

· Com B'tr~~"'~;"'l~nt~s pela a.tençãc: que elementOf agitadores· _tenham m- que, Chautemps, Camille Cha'Jtcmps. de como se to<:l,;vg :g~~sR~ t~~m~~~1l 
<:: ' possa dar .11. esta earta, eoJDprP>,- terterido, inSut:la,ndo as paixões PO- O .escândalo aiJ!\.lou profundamen-~·ilUminada. Confundia nUlCi.ULÍQ com 
~>ndendo 0 eonte!u1o sem ano.lisar •' ga.te..res. Nunea. porem. Jamais te- te a opinião do p~.::a. ') po-vo :satu à i!uz:nma~ão: 

·' (,' ,c, , ..... ,',J• 
~· ... ~. . , .. , ': r.: '' 
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()timlstM que teJs, eu ... oonlleço. 
:Ku os vi, eiD 1830, a mostrar, por 
a mais· b, q.ue a revolução nAo vlrta: 
•· quândo velo1 zombavam do movi­
mento1 que. tOdavia, dentro de a.l-
1!\IDS dias, punha abaixo o Govêmo 
e o rêglme. El1 os VI, em 1937, a di­
rir -que- era utopia pensar em golpe 
dt Estado, para contlnulsmo no Po­
der. 

O Sr. Oet.úlio Vatg~s deve tê~lmJ 
1'isto, ern 1948 e em 1954, quando lhe 
iriam dizer que tudo se passaria muito 
bem, e a situação estava firme. Eu 
os vi, ainda. há pouco, em 1955, 
quando julgavam que o ctlso do Mi­
nistério da Guerra não teria maJores 
consequência.s. Eu vi, durante a m1 .. 
nha estada. em. Bla.rritz, um otimista, 
um eeneral francês, idoso na reserva, 
homem, aliás, muito SimpAtico, No 
dift Sl1 que te-ve inicio a inva~ão 
alemã, t!rgueu as ruâos para o céu; 
"Até que enfim vamos derrotar essá 
gente". .Oentro de poucas semfl.lli\S, 
a ,Fir:!i1"a estava. ocupada. 

Sr-. P1·esidente, o Oovêrno não estA 
prestando à situação do País a aten­
~âo a. que ela se impõe. Se· o Sr. 
Presidente dà · República toma.sse ê. 
peit.o d l)rOblema da carestia da 'Vida 
com o mesmo afã com que se ,mJ. 
dedícac;lo ao que chama "M suas me­
tas'', a$ condições. a estl\ hora, serlam 
muito outrn.s. Previna-se, entretanto, 
S. EX&.! 

Não Sei, Sr. Presidente, se tenho a 
se~ibiÜ.dade exacerbada - é possível 
que a tenha! Digo, porém, o que sinto. 
J+"Jiton no dever de dizê-lo, por leal­
dade ao pafs. O que sinto, nitida­
mente, é que em baixo do chão que 
pisa.mosl pólvora _se vai acumulando. 
na composJção dessa pólvora, entram 
diverso~ ngredientes. c:onfusãc polf .. 
tica, di$senções mHitare.s, inquJetação 
dos esp!litos, descontentamento ~eraL 
Há um ,.porém, que é o mais perigoso 
de todos. Chama.~se custo de '\oidn. 

Pode o Presidente da :Repúbllca co­
meter a grande imprud4ncta de, to .. 
manda em a.tençf\o o pro'b)erna, nl'to 
llte dar, todavJa, a priotfdade, a alta 
pt'lol'H!ade que lhe cabe. Nilo confie 
demais rta sua estrela. Que êle a tem, 
nã-o há dúvida. Vindo da planície, 
sózinho, a pê, i~z a escalada da mon­
tanha._ Dizem que um de seus espor­
tes prE!diletos é justamente o da 
dllnça.. Evite, po-rém, tnc,idir naquela 
velha é ~onheclda h!stórla da dança 
no convés, enqoa.nto e. água vaj im•a~ 
dindó oo porões. (Muito bem; muito 
btm! PaimtJB. O orador é vivamente 
comptimántaào) . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Séçllo 11) 

raUvo de, nos regimes que- pretéD.­
dem ser verdadeiramente democré.tf .. 
cos os agentes do Poder Público respet~ 
tarem e prestigiarem os titulares de 
mandatos legislativos. legitima. e1r~ 
pressão da soberania popular. 

DISCURSO PRONUNCIADO PiiLO 
SR. SENADOR CUNHA MELLO, 
NA SESSAO PE 29 PE MAIO DE 
1959, QUE SID<IA PUBLICADO 
l'OSTEltlORMENTE. 

O SR. CUNHA :MELLO: 
Tais consider~ões ocorrem -nos 

com relação ao incidente em que se <Para encaminhar a votação) 
viu envolv'ido. na semana. -p..'Y'.~'M\a, SJ: • Presidente, o art. 84 da Consti~ 
sem que em nada houvesse cone<:.rr4- tui~ão Federal, não dá ao Senado da 
do para sua formação e dcr;euvs .. República uma faculdade: ímpõe-Ihe 
vimento. o nustre represantante d(l o dever de, eômplementar as de&.­
Partido social Demncrático nt\ CA· s6és do Supremo Tribunal Ft'dern\ 
mara do Distrito Federa.!., Vel.'tador julgando inconstitucionais, no todo 
Osmar Rezende, Neste momento. em ou em parte. leis e decretos, de reti­
nome da seçd.o do Dfstrft.o Federhf ra.r do corpo legislativo do Pais ta.Js 
do P. S. D.. que tenhO a honra de diplomas legais fulminados pelo meJ.or 
presidir, exprimo-lhe nosstt integral ·dOS viclos - o da inconstitucionali­
solidariedade. na certe2a de que es- tiàde. 
tamos cumorJrtdo o nosso dever para o Senado nã-0 tem a. faculdade ae 
con1 um bravo. dedicado, eftclente P. suspender ou não uma lei ql'e 0 su­
fntegro compa.nbelro aue honra. a premo Tribunal hd,eral julgou in­
culta. e operosa Assembl~la. da Ca:pt .. oonstitucians.l. Tem o dever de fa­
-:al da RepúbUCa, zê-l-0. :t..sse o ponto de vista em que 

O Sr. Attilió Vivacqua - Permite me coloco: ..... á inlerpretaçã;, que v. Ex{' um àparté? aprendi dos doutos comentadore.s d:s 
Constituição de 1946, 

O SR. GILBMITO MARlNl!O -
~m m:uíta. ss.tistsç~o~ 

o Sr. Attilfo Vivaeoua - secundo 
"" peJavras do V. Ex•. nlo t<l por• 
que elas exprimem uma defesa de 
prerrogativa. ess~e!al do mandato 
nopular, QUe.! A Imunidade. oomo de­
vem gozar 08 membrtHJ da oAmara 
do Distrito Federal,. aomo também 
.,oraue o nustre representante do 
l>OVo earloca, Sr. ()olnar 'lte:renll<!, ! 
dlgno dêsse aprllço que é, e.pecl•l­
mente para nõs oapbla.bas. Qne nêle 
vemos o oonterrAneo que tem honra.­
mdo sua terra natal A eulM aEPh'a­
çôes sempre séf'V1u. 

o Sr. Calado /Jo 'Castro - Pérml­
te o nobre orador um aparte? 

O SR. GILBERTO 'MAt!.'INltO .;_ 
com todo o prazer, 

O Sr. Calad() 4d Castro - DeseJo 
'!1anlfestar a v. :tx•. nobre &!Mdor, 
não só o meu integrQ.l a.po1:o como a 
•nlidarledade do Partido Traballüste. 
1\rllsllelro, ...,llo·~do Distrito FedeTal. 
NAo podemos aceftar nem nos con­
rormar oom fatos dessa natureza.. 
Desejava eu me8Mo trazer a. tribUna 
1) sent1mento do P. T. 'B. ta.rioea., tnM 
téndo sido Informado de que Vossa 
Exceléncta fa tratar o assunto; re­
servei-me pàl'a, em aparte, hipote­
car ao entlnente colega a solldarle­
dade do meu Partido. 

O eminente colega, Senador Llma 
Guimarães que talllbém assinou o 
pa~r. embOra oom re.stricões, quis, 
oom seu voto, perante a Comissão de 
OO.n&titUi~ão é Justiça. e agora, nM 

ligeiras d.ectara.ções que fêz, entrBI 
no mérito. da df:ei.são do Supremo 
Tribunal Federal, objeto da Resolu­
çAo n>1 19, propo.sta ao Senado, or.1 
em <1!5<\ll".S?&, 

Entendo que é defeso ao Se-naao 
entrar no mérito d-a decisão profe .. 
rtda porque, ex .. vf do art. 101, no .. 
mero III, letra B, da. ConstituiçAo 
Federal, .sômente ao S•Jpremo Tri­
bunal Federal. como .seu intérprete. ~ 
dado proclar.nar e duidir da. incons .. 
titucioneJida.de dM leio. Nllo pode, 
tanlbém, () Sr. Presidente do Su~ 
premo Tribunal Federal, por um on .. 
elo, dar interpretação sua, pessoal, a 
um Acórdão ou julgado do Tribunal. 

Colll que direito ou fundado el'll 
que faculdade o Sr. Presidente do 
Supremo TribuMl Federal se dirigi'.l 
ao Senado para afirmar-lhe que essa 
Alta COrte não proferiu uma decisão 
que possa ser tncluida. entre aquela.> 
a que l!le refere o art~ 64 da Consti­
tuição, Essa. deliberação do Supremo 
TribUnal F~eml s6 poderia ser re .. 
vogOOa, memnõ interpretada. em re~ 
curso legal, perante os seus rnf>mbrot 
e n!io ])O? um :simples oficio do .seu 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo Seu dos que mais res~e!tam e 
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Sr. Presidente, qua.ndo o assunto, 
afinal, lograr entrar em discussão, <5e 
eu ainda estin~r nesta Ce..c;a, virei ~J 
tribuna dizer que meu tra'Oalho foL 
apro,·ado pelo próprio Mi.Ytistro Oro~ 
zimbo Nonat-o. 

Reeebendo meu parecer, S. Ex~ '\ 
mim se dirigiu, por um cartão, di-· 
zendo-o magiStral, completo e produ r') 
de acurado e.studo. Se meu parec~: 
conclui, como é do conhecimento dt) 
Senado e consta. do avulso da Ordem 
do Dia de h~je, consí.d~ra.ndo a àe~ 
CLSão como definitiva julgando <1.c1 
inC(lnstituelonalidade duma lei por _ 
parte do Supremo Tribunal Fedf'-ral, _ 1 
S. Ex•, manifestando-se dessa form . ..,~ 
implicita e expUcitamente com êl~ 
concordou. 

Sr. Presidente, quando outro mo· 
tlvo eu não tivesse para estM satis­
feito com o meu parecer. possu() o 
de tt!r conseguido que o Supremo Tr,t.. 
bunal Federal llão ~ontinuas.se a jul,-. 
gar leis inconstJtuciona.i.s, sem comu­
nicar a esta Casa. 

Graças ao meu parecer e graca..o; 
às primeiras diligências que fiz, lo­
grei que o Supremo Tribunal Pt"der·1.1 
mudasse de orientação, dando ensejo 
ao Senado de cumprir o dever que 
lhe foi imposto pelo art. 64 da. 
Constituicão da República_ EXistJa.m. 
então, »5 j ulgamentos de leio In~ 
constitucionais peJo Supremo Tr1bu-· 
nal Fede-ral. Dêsses noventa e ein.xl­
julgarnentos, até entâo o Senado não 
tinha conhecimento de nenhum. 

Agra, todos os dlas aparecem, llo 
exped.tente, comunica.Gões a respe;w 
de lets declaxadas ~ncon.stitucionais 
pelo Supremo Tribunal Fed-eral; 
agora. depOis do meu parecer, já. o 
Supremo Tribunal Fedel'al comunicl. 
ao Senado que julga uma lei inoons~ 
titucional para que esta casa do 
Congresso cumpra- seu dever, isto é, 
retire da. legislação do Pais Iei.s vi­
ciadas pelo maiol' dos vicios, que é o 
da inconstitucionalidade, concorrendo, 
portanto, tanto quanto o Supremc 
Tribuna] FedeMll, para a nornutllda.(!e 
jurfdJca da Nação. (Muito bent). 

DISCURSO PROFERIDO PEW SE· 
NHOR SENADOR CUNHA ME& 
LO, NA SE~Sl.Q DE 29 PE MAIC 
DE 1959, QUE SERJA PUBJ".TCA· 
PO POSTERIORMENTE. 

O SR. CUNHA ME!.LO: 

soar os tfmpanos> - Letn.bro ao no- consideram a figura do JUiz, a figma 
L·e orador que o nosso Regimento de jurista. do Mi.nistro Orozimbo No ... 
4{1.o permite ap~rtes em explicaçfi.o nato. Desta vez, porém, nlío nt\!:cn 

DISCURSO POONUNCIAPO PELO Pll8SOal 1 Ih y•~ 
SR. Sli;NADOR GILBID<TO MARY- . •var- e meu.s aplausos nem eneor.-

(Para expliMcão pesson1) - Se­
nhor Presidente, não tenho dúvida 
d~ que o requerimento será aprova· 
do. Desejo, entretanto. manifestar o 
meu voto contrário Cinco vê~es a 
matéria entrou na Ordt"n do Dia. e 
cinco vf!zcs de!a fof retiradA.. Acre· 
dito que. hoje, te:rá a me.:;ma sor­
te. Contlnuará. essa sua via crucis. mi'ú, NA SESSÃO DE :zg DE !\i_~ O O S!t· GU.llER'I'O MAR.n{R0 - trar motivos para mai<Jr simpatia. 

DE _195a, QUE SE REP!tODUi PoR ~-onelu1rel ràpldamente minha ora.. Nlio podia S. Ex• enviar Mfcio ao 
liAVli:R.- S.•\i:DO COM lNCOR- :;ao, Sr. Presidente. Senado dando intel'Jlreta.ção AU& a E' verdade que, denf"o do Regi-
REÇO~h I uma decfl;llo ou 1ttll julgado da.quelll mento do Senado, os p1·ojc\..os p0 .. 

.QooO. Muito agradeço a autoridade que COrte. Essa 1:nterpreta~;ão, essa nova dem ser ~etirados da O!'dem do Dia 
os eminentes Senadores Attlllo Vi- resoluçãO, só poderia. ser dada pe!lls duas vêzes, para dlas desi~nados, e, 

· 0: SR. 'GILBER'!'O MARINHO: vacqua e CalMo 'de Caf;tro Vêm con ... próprios Jtúzes que tomaram parte Indefínldamente, para diligêncins. 
ferir aos concdto.s que ora estOu ex.. na deliberação. (Para explicação pessoal) - Se­

nhor Presiclente. Srs. Senadores, o 
Parlamento, representação do povo. 
que gov:erua através dos seus delega­
dos é a in.stitui~ão que dA vercladeiro 
relê v o à Democracia. Sernpre há. de 
constituir um slr.toma- inquietante, 
verificar-!;~. como ocorre em nosso 
pafs, a_ eJrlstêncJa de um sentimento 
de descontiança no labor parlamen­
tar. 

A re:tlldâ.de brasileira $e caracte­
riZA pelo Oi'E>.scente ceticismo do ho­
rnem ~omum, c'óm referência. à vtda 
Pll.blica. Não .se cogita aquJ, no mo­
mento, de defender a um político de­
tenninado, nem mesmo aos polft!cos 
de modo gel'àl. Trata-se é de fazer 
eoiu .que .continue sendo. em \\lthna 
!nalllncl&, , a polltlca, no I<!U duplo 
aspecto, o ·dE~ arte de governar e. de 
relà4J,o entre- 018 homens, que .sem­
,re d'é~ reger em tUtJma in.stAncia, 
)$ d"'~"~n"'s da N!\c~o. na.t. o tmpe-

pendendo. O Projeto de Resolução n9 19. Pf'l:t 
Já tive oportunldaçle de declara:- terceira vêz \'olta à Comissão de 

l:eleva notar: Sr. Presidente, que que espero .seja e.provado êsse novQ Constituição e Justiça - da primei­
se tratava de titular de tunçAo tet!fs.. requérimento. com o qun-1, pela quinta ra, pvr requerimento do Senador At­
lativa, tutelada, segundo notAvel vez, se adia o conhecimento, pe\(l tllio Vivacqua; da segundn, a meu 
pronunci8.lllento na Suprema Cõrte Senado. do Projeto de Resolução r~querimento: da terceira, a reQue~ 
da Justiça peloo ft1c;Jvnes Mfntstt"os n~ 19. de- 1957, a pretexto de swt r1mento do senado1' l\1em de Sá. o 
Hannemann Guimarães, e Anibal volta à Comissão de COnstituição ~ projeto vem,· pois, atrave!-lsr.ndo llma. 
Freire, por aquelas imunlda.dcs nM Justiça. vta crocts,· tOda vêz que é incluído 
só consfgnadn,s na Lei Orgânica do lt 1 1 A. na Ordem do Dià- aparece. com um 
D1ll'trfto Federal ntas, até, na própria ega c.S.Se expediente. Sou o P!'i· fundamento qualquer - .sempre re-
CP,rta Màgna. meir!' a tê-lo como fundador em dJ.'3- gimental, reconheço~o - surge urn 

Neste instante, dirijo da tribuna ~itrvo regimentaL O Regimento não n<:!.V-J l)edido de retirada. Pa:ra d~t\ 
do senado ca1oroso apêlo, qiJe tenho limita .as 'V~zes que um projeto possa determ.tnad>O não pode ser mais· 
R firme convierão de ver atendido, no ser r.etlrado da Ordem do dia, a tftulo porque já., Por êsse recurso, foi dua.Ê. 
Sr. Chefe de P'olfcla, no sentido de de dlligéncla.. para vltar- às Comfs.sl5es. vêzes adiado. Vem, então, o pedido 
que dê, efetivamente, ao dl~no Ve- .A.sslm, o Requerimento r.o ~obl'.,) de diligência. 
reador 08mar Re?.ende, reparac~o juristn- e e.Mldíto Sfma.dor, Attilio O ofício do Sr. Millistro Orozim ... 
adeQUada A lntensldsde do a~rra.vo Vlvacqua., tem fundamento em dis~ bo Nonato. Presidente do Supremo 
.solrfd .... , &&Sim prestigiando o honro- J;o.Sleão regJmen ta I. O que nAo se Tribunal Federal, à Oom.i&!e..:; de 
so mandato ou~ nelr t.-rr,efra. v~>.,. 1 conceJ:>e, J>Oré-m, é que clnoo vêzes jA Constituição e JUStiça vale diZer ao 
consecutiva a êle contton o not:r:"n 

1 
t-enha à ms,t.érla sido retil'á.da ..ia. SenadO, eatA em eÔntradü;l't.o émn 

e generoso povo carioca. (MUito bem: Ordem. do Dia,. para v-Gltar às co- aqu1~0 que o J>rÓlJ!'!o Rnmemo T.rt-
nmlto bem; Pf!lmQ"='' m~~."Õf'-~. hHnfl.l Federa1 ;~ ,_ · · 
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O Uu!Stre ~!l;gistrado declara. que e Assistência do:1 Servidores do Es· 
ti- lei nao fo1 JUlg·ada inconstituc;.o- tado (IPASE) .• como 'finstituto-·de 
~\li; que -a decisão· do Tribunal não Aposentadoria e Pensões do.s Servi· 
1o\ definitiva. Por outro lado, temos dores do Estadc•'' quando, de fato 
;n<>A<;Se mesmo pr~ce~so, o Acórdão da aquele I_nstituto não cogita ·de ~po: 
'Egrégia Cõrte, no qual se declara ·senta dona,- nem a. sua sigla, assim, 

lt o nosso parecer. Diante do exposto, estamos .1bs:o-
1utamente convencidos de- que a, pre-" 
sen~e emenda contarã. com a. ap~·o- · 
\'açao desta Casa. 

(.lne a decisão foi definitiva e a Lei deve ser lnte1·pretada. 
(fi 2.970 julgada inconstitucional. 0 equivoco· C•Jnstante do art 2? 

·Oportunamente, se ainda esti\'er pod.erá ser· reparado, através de ~im· 
Jno Senado, quando o PrOjeto de Re· P!es emenda·. de redação, ficandJ, 
;aolução n~ 19. de 1957 lograr entra·r desse modo, protegida a tramitação 
:~ta Ordem do Dia, ocuparei a tri· normal do projE!to. 
1tm!la para reafirma-r o parecer que No que respeita ao mérito da pro· 
:dei. · - · t · pos1çao IS o é, a . inlltituição de con· 

1 
'Era a declaração que queria fazer. curso de títulos para pt·eenchimento 

1.;em nenhuma pretensão de que ela de cargoS públicos, seja na adminis· 
ülfl!lende na opinião e no voto dos tl'ação centralizada, seja, na autar· 
Srs. Senadores. quia, os exemplos são numerosos, bas-

':"" . · tando citar, como ilustração, as Leis 
' Se1 que o reQuerimento será a pro- I'....S. 2.123-53 (que manda · efetivar 
vado; mas. contra a. minha opiniã'o procuradores int;erinos das autat·quias 

I; t: o meu voto. Com meu v-oto não mediante concurso de titules) ; !.142, 
: perrUitii'et que. ainda: se nrotelc· de· de 1950 (regula o preenchimento de 
cisão tã.o imoo!'tante e sôbrê a qual ~'argoS técnicos do Ministério da Agri­
.0 Senado está, há quase três anos, cultura); 1.599··52 (que estabelece o 

, p~ra se, Ip.al)Jfestar. cqncurso de títulos para o pi-eenchi-
, E é ó mento de cargtJs de· mêdico da· De· 
1 · • ~gora, a pr pria Ordem 'd.J lega.cia. dl) Tra,balho no· Estado 'de 
r Advogados que nos pede a solucão São ·Paulo). 

dêsse caso, a no..~sa pala. Vl'a sôbre 
o assUnto, pois, éssa,. lei. face k de- Desta. sotte, veririca_-ae que o. pre­
cisão de · sua inconstitucionalidade, sente projeto e.tende à praxe admi­
n_ãO . estA interna-corporis, como d;z nistrativa e concorda com os i)recei­
o Sr. Pr.esidente do Supremo Tri- tos básicos da LeLi ri?. 1. 711, de 28 de 
bunal Federâl, está. em verdade, sem outubro de 1952, opinamos pe1a sua 
aplicação. aptôvacão n·os têí1110S da seguinte 

emenda: · 
. Com o oficio do Sr. Presidente dó 

Supremo -Ttibunal Federal temos que EMENJ)..._ nE ~BD.\çio 
as tncomtitucionalid~des intern{f.- Ao art: 2'? 
corpori,8 não .devem vir ao· r.onheci-
mento do Senado. Onde se lê "lnstitut,:,' de Apo-sen-

tadoria. e Pensões' dÕS . Servfdol'eS do 
, Alg'\lmas vêzes,· o Supremo ·Tribu- Estado'' redija·se "Instituto de Pre­

Jl,a1 Federal já julgou diplomas legais vidência e -,Assistência · dos Servido­
contrários à Constituição. Já assim res do Estado". 
decidiu setn ser em casos concretos, 
lil~m litígios, nem litigantes. A deci- Sala das Comissõe.'l; em 25 de maio 
são objeto da Resolução n9 19, apre- de 1959. - Daniel l\rleger, P!'esi­
sentada pela comissão de Consti- dente. - Joaquim Parente, Relator. 
tuição e .Tnstlr:a, não é si.mnlesmen- Jarba~ Maranhão. - Mem de Sá. 
te uma derlsão ·em um determinado :-- Calado de Ca.stro._ · • 
cas() concreto. mas uma decisão or­
denatórla, a ser umprida em todo.'i 
os casos em que a espécie oco.rrer. 

Sala das Sessões, 9 de outubro 

Sala. das Goml.ssões. em · 4 de iulho 
de 1958. - Lino de Mattog, Presi­
dente. - Lameiro. Bittencourt Re­
lator. - Sylvio Curvo. - W azd.emar 
Santos. ·- João Arruct:a. - Arti11dO 
Rodrigues. 

de 1956. - Othon,,Miider. .. 

EMENDAS DE PLENÁRIO 

El\-lENDA Nº 1 

EMENDA N' 3. 

Acrescente-se no final do § 31 d~J 
art.- 1':1, 9 seguinte: 

" ... podendo fazê-lo na próp:·ia 
Caixa Econômica ou em institui;lo. 
privada, à ~ua. escôlha''. 

Justi/ic'ação 

Suprima-se no § 19 do art. 1tt a 
expressão final: "desde que e::;ta. 
morte -·ocorra· ·três anos após o pa~ 
gamento· do primeiro prêmio do se­
guro''.. ........ Lima Guimarães . ...:.... Mou­
rão Vieira. - Rui· Palmeira. ~ Da-
11iel . Krieger. ·----:... Kerginaldo · caval~ 1 Como está redigido O § 3"' do -:;.rti­
canti. ~ Moura Andrade. ~ GrimeS 'go 19, a autoridade incumbida. de 
de Oliveira. - Lima Teixeira. interpretá-lo. poderá supor que o 

hJpotecante tem a faculdade de fa­
Zt"r ou não o seguro de renda· :mo-Justijicaçiio. 

- O projeto concede a caixa F;cJ- b~liári~. mas se o Jlzer. estará obrt­
nómica Federal a· faculdade de •)pe- gado a realizá~lo na própria Caix:~ 
ra:r em· seguro' de renda imo'oilN!'ia ;Econômica que lhe concedeu o em­
Esta opera;ão deve ter as mesmas préstimo. Ora isto não é evident~­
c.a.racteiist1ca2 e condições. das- de- mente a- intenção do JegisladQr. O 
mais com~anheiras qu'e_ operam na- desejo dêste é o de dar ao hipoti"­
quela e-?~écie de Segut'o. Não e:'!:i'l;el:U ca_nte plena, liberdade de fazer ou 
as. .companhias~ Seguradoras· - éste não êsse :Seguro e de fazê-lo na., C.llX!\ 
longo período- de· carência. ·A ·.:;·.l.ixa Econômica ou em companhia. 'pr!VP.­
Econêmica _F.edera1 deve obedec·er- a da, conforme seu interêsse. O segur(l 
mesma. .norma. - L-ima Gulmari•es. de vida - que outro não é o Cha:· 

. • · 
0 

. _ mado de "Rehda Inwbiliári"a'' - r..fio 
~MENDDA ~· 2 pode -ser obrigatóriO; É uma., que:,-· 

• Re3ta1.Jelece prfvtlé{Jio · da~ Cai- tiio de, confiança yara o segurado e 
xa~ Ecom}tn'icas Federais e dá ·fi"-Sim. sendo, deve ficar à sua. ~scô-
outras providtnclas. · ll~a. A lei não pode forçar nínguf>m 

· a preferir uma determinada aut'J.~'4 
, R~dija-se. Q ~ 2~. dÓ .art. .1~ da .s:~, quia. auando .há numerosas. comna­

gulnte maneh:a: nhiãs de -seguro privadas que eÚãc 
Art. 1? ................•••. _ .... devidament-e autorizada.c; pelo Oove~·~ 

. . _ . ~ , no a realizar a,.. mesma operar!i..J, 
I 2" . Nas operações de seguros de quase sempre em condições mais fa~ 

que cogita o presente artigo as Cai~ 

1 

v_ oráveis ao hipotecante do que ~J 
xas Econômicas ·Federais fiC[4J'âo prtplias Cahas EconOmicas. 

1 

sUjeitas ao reginfe dO Decre·fo-leí nl1- - - · · · 
mero ·2. 003, ·de· 7- de mar~o de 1940. . ~ala d~s !=;essoes:. 9 de otuubro de 
subf9..etend_9-;;e. à,_ fisca!ização do De~ i 19J6. - Othon ~fader. 
pa1'tamento ~a.cion~l de S~g;uros Pri- N."' 191. DE 1959 
vados e Capltaltzaçso. de cuja aprC· 
vação-"J)révia ·dependem· os "Seus· pta-

~ nos· técnicos. • - .. ~ . 

J1Úti/içl:tçiw' . 

Da Comissão de Economia,- aô­
, bre· o_ P7'0jeto de Lei do Sel~ad<J 
n9 S<:l •. de_l955. :> 

Tanto ê verdadeirn a minha afir-
tt!a.cão 0111" r-la l"<::té. s!"ro.d'-o respei-
tada· em tOdas essaS espécies. 

·ser& o que discutirei onortuna· 
m~nte. rxa!'l"'inando. c-om a dêvidn VI!; 
nia, em todos os asnectos o ofício do 
Presidente do Snprêmo Tribunal Fe­

Rt;!lator: Sr. Lino de Mattos. 
São óbvias· as razões· desta eml.!nda.' Nos tênnos da redação para se~ 

sua._ .justüic.ação, por isso, - não . de-~ gunda discussão, o presente, projeto 
manda .l~!'g~ çxpll!nações,. , . rncerrá p•ovidência. justa, apenar 

· Da Comijsão de Le{Ji.'>lal/lo So- Ás. OJ?~r~çoes de seguro de re.mla. autoriz.ando a realização. pelas Cai­
cial, sôbrc~ a.ç ente-nda.~ de Plc1Íi:í· lmoblllãr1a· são· de ·caráter eminente-\xa.s Econômicas Federais. do segu~·tr 

; rio a.o Projeto -de Lei do. Sen'ado; ment-e .prh·ado. -submetidas ·a um re- de renda iln.obiliária, Para. UQ.uid<v.:ã.<: 
n9 34, a.~ 1935, que ·restabelece gime :--le"aL Pféprio e à. ·fiscalização de divida, por morte do devedor h!· 
privilégiCM' das Cat:tas Econàmt.: es~CJB:_l\:~:ta~ de _!lffi ,órg~o~ técnico potecár;io .. a ·.exemplo do que \•em fa. 
cas Feduais e da, outras orot.·l-· da .ad!J~l~lsfraç§o püblic;t. especific~l- zendo o- Instituto de Previdência t 

N" 100, DE 1939 

Parecéres .ns. ÜlO ·e f9 t', : 
de 1959 

derla.. 
Por hoje, Sr. Presidente era o que 

tinha a eXplicar. (111'uito bem) 

PARF,:;;ERES PUBLICADOS NO DCN 
N' ""· DE 27-5-59, QUE SE RE­
PUBLICA~f POR HAVER SAIDO 
COM INCORRECõES - PAGINA 
980, 2t~- COLUNA. 

Parecer n_ 189;-de 1959 

, dbteias. . ·• mente enatfo panr &se~ fim. · .-<\ssistênc!a. dos Servidores ,do EG· · 

Relator: Sr. 'L~nieira· Bittencourt POr. SUá Prõi>rhi ·náturezà juridlc; · tado. 
A requerimento do nobré Sens.d.Jr a opera.ção de. ·,Seglll'o, ttue é :-e::ail.~ Em plenirio. a proposiçãO rêcebeli 

Júlio Leite, vem a esta comiss:í.o. zada atr-avés de um contrato de. ca- três em~ndas, que a. seguir. exam!n:t· 
J)arâ efeito· de- pà1·ecêr' sÕbre três. raçtertStiças -e~pecialS, carece de um dos. 
emendas, de segUnda discussão, o regime legal .que_ ll:l:e .seja. atinente. . A- primeira emenda supl'ime, 1\0 ~ _ 
Projeio de Lei do Senado n~ 'H, um- As sociedades de segunro estio 19 do art. 19, a expressão final: "de-s· 
da de 1955. que restabelece \7:\l'lP.S hoje, sujeitas ao 1·egüne do Dec."eto- de· que éssa. morte ocorra 3 (três 1 • 
privilégios das Caixas~ Econômic<ts. leL n9- 2.063, de 7 de março de -1940. anos após o pa~tamento do 'primeixo 

vale esclarecer que. já agora em 1\.{a.s a~~ Caixas. Ec.onômicas Fed~rais. prêmio de :seguro". 
segunda discussão, gra_ças à rejciçl1o qu~ tem pe.rsonahdade jurídica . dl· O autor da emenda pondera que a 
e consequent.e e::<clus5.o. em prituei•a\"ersa e objetivos ',:;ociais que nio modalidRde de seguro. prevista no ;n. 
discussão dos arti"'OS 111 2" 3' :> 49 abrangem· ·o ·exercício ·da ativ1ctade ciso citado deve ter caracterist.~eas 
da. prop~Siçiio origtná:ri9., O p;.;ieto l S~t!radora, -para a _ tal atiVidade· se. e condi·~ões ~dênticas à.s que ~0.vr.­
em tela reduzido a dois artigo::;, Ji- oedlCarem- carecem de· lei QUe, Piw lecem nas coronanhias particull\res 
mita-se- a autorizar as caixas &co- apenas lhe..;: dé autorização, mas oue .a adot.a..--n, e estas -não exfgem 
nômicas_ Federais, a oPerar _em :.;e· t3;mbém lhes fixe o regime legal in- tão dilatado período de carência. 
guro de renda imobiliária_ de em- di.~-r.ens~vel _para 0 · e;{erciçio · des~l_l A emenda.""foi acolhida pela comis~ 
préstimos hipotecários· que tenham at.n1dad~. . 
concedido ou venham a conced~t. são de constituição e Justiç-a, mas 

RelatJr: Sr.· Joaquim Parente. Emendar 0 p'resente ·projeto legi<i- rejeitada~pe1a Comissão de .Finanças, 
O ~resente projeto, da Câmal·a dos As emendas de phnário, sôb,·e ss !ativo. de- maneira a· fazê-lo regul.{- , 

Denutfldos instif.tii 
0 

concU!'SO de tf-. quais somos cllamndos a nos p!·o.:.. n'lentar as opera~ões de seguros au- sob o duplo 1undamehkl de ·que, <Let>l~ 
tulof; t::ua provimr.nto dé c:-tr~os c'IP nnnciar, limitam-se a alterar :1 re~ torizados, seria fastidioso,· alêm de ta. a supressão pto,Posta. a '_definlçãe 
médico d:J .qual..-~ do Rosp~t' i Alei- r.-.çã·o do projeto, ·di3!:l0Bdo sôj)t'e o desnecessário. · contida no-§ 19 do art. 19 se torna~ 
des Carnriro, etn ..:"ampina Grande, funcionamento do .segm·o em cau~A.. HaVendo .urn dip!offi.a legal . - · o r~a desnecessária. e de .'qu~ ua lei nãc 
E-<;tado da Para.iba. Nem a proposü;ão tr:incipal. nem Decreto-lei n'! ~!.063, de 1940 - qn~ deve. fi~f!:r J>.eModo de carência ilem 

Da ·comisSiío de SerVico Púb7i­
co Ci11il, sôbre o ProjetO de l>ei 
da Cdmara n9 3.855-B. (no Se.­
nado n'! 187, de 1958.1, que insti­
tui cf\ncttr . ..-o d'!. t1fg1n.~ 'I)IITtr .,...rn­
vfmento dos cargos de médico 
do quadro do J-los·pital A.lcide$ 
Carneiro. em Camuí..,...a Grande, 

·no Estado da Paraíba. 

Para issJ. ê o Instltmo de' Previ- as emendas. pelo visto, interessa,m à dispõe acertadamente sôbre a m'l-
déndn e A~sistênin dos Servidores competência esoecífica desta c0m1<:- téria, ·seria- ·mais' Própi·io e acome- dispensá-los, poi_s- exigências de<;sa 
do Estado obrt~tado; pelo· seu órgão são, cujas ~trihi_rições estão c!ar~s e lhável sujeitar as· CaLxas Econômicas natureza ·devem ficar a. critériO d:t 
compet~nte. a baixar no ·w~:t"O má- expressamente fixada3 no art. '36 ·:10 Federais ao reg·ime daquele estMuto institiliçã-o seg'uradora, sem destoar 
ximo de 60 <ser.senta di{tsl t~1.stru- IV-'!'imento. entre os auai~ nüo .:>e in~ le-.:al. do<i planos técnico~<; ·de segúro, .itHei· 
ções necessárias à .:""'alização t.lo cita- c! ui, de nenhum modo, a m3.téria em ~~los mesmos motivos, impõe ·Se tas à fiscàliZa-eão dQ 'órgão fed~ra

1 

do concurso (art. 201-·:- ' discussão. . stU~Itar as Ca.uas Econômicas· Fe...: competehte: Por: tal motiVo, 'a. co~ 
p li · ,. t ·- · - -, -·· , · deroi!'i à fi,<:"calizr.çfo do - Deparr;a- missão em âprêcO Ofereceu· Suberitcn-

1 re .mma.men e, cons~c':"'1e-se d~sde _Somos. ~ssun .. 90I," qu~ esta Co(nr:- mento Nacional de Seguros Privaliôs da no sehtído' de suprimir.!Se todo 0 

.. ~gp. "o l.a:uzo gue· aprese_nt~ ·o·. arti~o ·\sl!.o.,. :nada ten~a .. a. onmar sôbr;• :.1-.~ e C~apitali~açüo. ôrgiío · técnico· ·-·oo ~ '19 'dó ·artigo f9 .. Tainliém- ~. · ê-,1e 

.... t1? moj to, l"e.:.ermdo-sr .. d: modo . e-:-,1,.ndns submetldas ·ao seu pront.n- J GnvernG f'S!)PCütli"ado ·em que3tõe~ 0 riosSo 'parecer pelas 'meSIDaa ra~e3 
e!tphcltl), ao Instituto d-e PtP\lldênc!a e1:1mento. de seguros· privados. acima transcritas, . 
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A emúl.dti. itP 2: iedige · Ó § 2'> do Afirma O Titular daque:ie M.iinsté· Parecer n. 193,. de. 1959 1953 a. 29 de dezembro de 1954, nunt 
, art. It;t da seguiilte forma: rio; tQtaJ de -727 dias; . v 

Da Cornissii.o de Finanças, sõ-
t~Nas «>perações de seguros de que "Se oportunidade teria titi.o er..· bre 0 Projeto de Lei da Câmara N9 37-59, mandando pagar a LuJ• 

cOgita o presente a.rt;go,. as, Caix1.1.s tão, o mesmo não ocoaerá. bi)Je, n<.> 4_803, de 1959 (no Senado nú- Omites de Carvalho, Cllefe Oe POr--
Econômicas Feder'aiS 1icarão .sujei- visto que, modificadas as condi· ntero 17_59), que abre ao Poder taria, padrão PL-7, a gratificação re-
ta.<.; ao regime do Decreto-lei nú- ções da política econOmh~a po de- LegiSlativo, Câmara dos Depu- ferente à Convocação :Extraordina\ria 
me;ro 2 .063, de 1 de março de 1940, curso de mais de um lustre, f e- tados e Senado Federal, os credi- no período de 26 de dezembro de 1955 
.s_utimetidas a um regime legal pró- nômeno peculiar nas !ases de tos. especiais de Cr$ 44 .ooo.OOO,OO a 5 de março de 1956; 
Partamento N.cl·onal de seg-·n·os transiçãO por que passam as pal .. . ' e Cr$ 21.080.080.50: respectiva- No 62-59, concedjdo a ny Roddgue-s 
Privados e Capitalíz.ação. de cuja ·ses em . franco desenvolvunt'nto mente, para pagamento de ajuda Alves, Oficial Legislativo, cla.sse "L", 
aP~ova~ão dependem os seus planos indush- 1

• perderá êle <jUJ. m~ni- d b d.f d 
técnicos. · festa 0 ... jetividade", _ e custo, a ono, t erença e ven- nos têrmos do artigo 10'1 da Le1 nú ... 

cimentos e grattjicaçáo adicional. mero 1. 711, licença. a partir de 4 õo 
Justificando-a, o Aut<lr da. eme:i.1- Quando razões outras não 'rlcuvt>r.se, 

da. .. aduz que. as operações.de ~endn- bastaria a elevação da taxa de ser· 
Relator: Sr. Daniel Krieger. mês em curso; · 

imobiliária são de caráter privado, viços para 3% sôbre o valor do pro~ Abre 0 presente projeto, r..o Feder N9 64-50, mandando considerar co-r 
submetida. sa um regime legal pr-J- duto para justificar a rejetçilo do Leg1sia.ttvo, dms créditos e6pec&is: mo d.e e-fetivo exercício, nos têrmos do. 
pi;iO e à. fiscalização especializada de Projeto em toco, em {acedo ;mp;;do um, de Cr$ 44.000 ooo.oo (quarenta e Decreto n9 16.300. de 1923, o p~rioQo~ 
um: órgão técnico da_administracão direto sôbre os preços üos pl'odu\.o~ quatro milhões-de cl·uzeiros) e outro compreendido entre 15 a. ~~ de @ril; 
pú~Iica, criada cqm essa finalidade. primãrios expo1·tâveis, · 

1 

de Cr$- 21 _080 .080,50 fYinte e um mi- em que faltou Helena Oo1Hn, 0!1~--.· ·, 
As Comissões de JustiÇa e de Fi· A taxa e.stipul.ada ~viria aume1~tar lhó~s ~itenta mil e .oit-enta cruzeiros Arquivologista., PL-7; ':- , __ 

na~(:as opinaram tavoràvelmente, em muito as vJgente:>, .:.SVLI~lecJdas e cm.quenta centavos-'. N'l 66-59, concedendo licença e.spe ... 
tendo em vista- que a. emenda evít::t. pelo art. l'l do Decreto n'l 38.\160, de 0 primeir-o, em 11n•or à Câmara dos cial, por seis meses, a Philadelpho · 
que; a. Caixa. Eco-nômica. venha a te: 13·3-56, que regulamenta o àhiposto Deputados, visa a atender as seguin-l Seal, Redator, PL-6. 
umf!,. posiçllO de pri'Vilégio injuatifi- no art. 5'? do· Decreto.-lei nú~nero 324, 
clil"fl e, ao mesmo tempo, resguarda de 15-3·38, e cuja redação se segue.: tes despesas: 1 Resolveu promover, por antiguida .. 
a .Unidade que deve existir n·o sioste· .Art. }9 .as taxas dos serviços de a) ajuda de custo aos Senhores 

1 
de: 

raa le~al relativo ã. mn.té..ria. Ent~·e- Classificação e Fiscalização da. ex~ Deputados. relativa à. conv()caçã~ ex- , _ Dja\ma Pereira Ma.âl:uga., Aju ... 
tru:tf-o para tornar efetiva a' med{d!\ portação dos produtos agrícolas, pe- traordinári~:~. do Congress'"' Nac1onal, . , " ., 
con~tante do ~ 29 do Projeto, o!ern- cuários e reslduos de valor cconõmi~ feita pelo senhor Presídente da R e- dante de Porten o, classe M · a. Pot­
ceu a primeira Comissão a subemeo.- co, padronizados ou não, 'lerão cobre- pública, a p~.rtir de 16 de .dezembro teiro, classe "N", na vaga decorrente 
da n" · 1. f\ O ·nm Oa emenda nQ 2, dos sõbre o valor médio da utercado- do ano próximo !indo -:-- Crs .. , ... r da aposentadoria de Manoel Rabello; 
con1 ?S seguintes ~íz~res: ",Que,_.serâo ria nos postos de embarque, obsetva- 14.000.000.00 \quatorze mUhões ae I . . . 
tnmbem submetidos a aprm•a.<;ao do da a seguinte tabela: cruzeiros)· - Cesar Marms, Auxiliar de Porta. 
conselho superior das Caixas E.::o- · / ' . . ria, classe "L". a Ajudante de Por-

a) para classificação . 0,:7 % b) abono dos .~et1s fnncJo.narto:'l. naj teiro. cl::~sse •·M". na vaga decarrent ... 
nômicas Federais". A Comissão de b t· 1· - d 1 531 ' , } para. 1sca. 1zaçao e 1 forma do ccuced1do pe a Lei n9 3. , da. promoção de Djalma Pereira Ma.-
Finanqas pe-rinhou-a e assim o fare- produtos nã,o padroni- I de 19 de janeiro- de 19~9 - Cr$ .... : drugl'!· ' 
mOs nós. nizados . . . . . . . . . . . . O.fi'J % 30 000 000 00 (trinta milhões de cru-\ ' : 

c para fiscalização de pro- zeiros) ' I - Manoel José dos Santos. At!Xiliar 
A terceira- emenda fiCrescenta. no 

rtna) do ~ 3° do art: 19, o ·seguinte: 
... "podendo fazê-lo na própria Cai· 

dutos padronizados . .. O,lS % ( · de Portaria, cla~se "K", a Auxiliar de 
d. para arbitragem . 0,20% o.outro credito é. para o. Senaoo rt Port:uia, cla.sse "L'', na vnga decor:. 

des. tma-se aos segumtes pogamen:os: / rente ela promoção de cesar Marin~; 
A aplicação dêsse dispositivo J(·~·al 

a) abono aos !>eus (uncionàrios. na 1!: -,;,.,· 
lUt l1:1~onônüca ou em instituição prl- incide sõbre os nossos produtos, quan- I .~-~ 
vada, à sua e::cólha''. 0 AntOl' da do destinaáo.s ao ex~t~riot, ~l·.ndo os fot:ma da~Lel n<~ 3.531, de 19 de ja.· - Dé'Oclccizno rle Araújo ni1va, Ali-i 

d 
. . casos abaLxo, nas seguintes p~rcenta- neiro de 1959- CrS 18.923.400,00 tde- xí!iar de Pm·taria, eias::;e ·•,f'', a .. ~u-

emen a constdera que o seguro ae'gen:s: zoíto milhões e novecentos e \'inte e1 xiliar de Port-f!•·ia. clas'f' "K", na ya ... 
renda imobíliária não pode ser vbrl- três mil e quat-rocentos cruzeiros.1 ; I )!R decorrente cia promoção de Manoel 

Produtos padronizados . . . t• 32 % J ~ d s 
glttórío, e. portanto, dado o seu -''\rit- Produtos não padroni:t.&dos c;2~ .o b) diferença df' vencimentos - Cr$ os... os an1os. 
ter rac111t.a.tivo, o segut'ado deve ter Produtos de circulação in- 1. 797 · 715.90 (Urn milhão e setecentos s~cretaria do Sf'nado Federü em 

J'h d d d f A 1 d b t>n- terna . . . , . . . . . . . . . . . • 6,17 % e noventa e :sete 1J1i1 "setecentos e qum- 19 de m~io de 1!?59. _ Luiz Nabuco. 
a. Iyer a P. e aze- 0 on F!' em ze crllzeiros e noventa centavos>; Diretor Geral. 
tendA:. - na. Caixa. Econôm~ca ou enl Assim, ter:amos, coul a. aprovsç~o · - . . • , . 
qnll:lquer companhia. do projeto os seguintes mcremenros c> ~atlflcaça_o Rdiclcnal Por tenlPO 

nessas taxas ad valor em· 1 de serviço.- Cr$ 358.~64,60 (trezentos 
F:s:tnmos de acórdo com a modifl- · _. , e cinqiienta e cito mil norecento.s e 

. ~ação proposta. 2,68% para os produtos padrO\l.:t.>l.- (sessenta e quatro cruzeiros e ses.scnta 
. , . . dos. centavos). 

AS$nn opmamos fa"·orRnlm~nte ao\1 275% para os produtos não paarc-
pro_ieto e às emend~s. com as s•1b~ .. ni~~rlos. IL Como se ver\Hca, a oaberhn:a rto~ 
menihts ds~' Comi~sõr~ de· Const:tai~ 2,83';Q para os produtos de cin;::ll~- créditos tem elll mira. co'orir despesa~ 
çll.o .e ,JnstJra r:o dP Fm::m,.Rs. çào interna. · · · plPnamente justificarlils, umas decor-

S•.ln;, das Cor~üssfi~s, em :w_ d.e n';;c I Atendendo-se para 0 valor da 1,os~ rentes de serviços já prestados, como 
dt. 1~_.)9. --,. A1u Vta7/.1llt, ~rf'siden~- i>a export~.-ç.~o, d.e::.p~:e·t.ado 0 volUhle no caso da convocação ext-raordini1'·ia 
- Lt:no d,e. Mayos, Relrdo''· .- .... ,_ d-'J consumo interno per uut.a. de da- do Congresso, outra~ oriundas de dt-

. terson dtt tlll'mm·. _._ JoamHm · pry_-1 d ·1· ta~ 0 · ua 1•0 a" ••IC reitos 'inerE'Õtes a. . situaçóE's especiRil'l Hmte. _ ruc'r'no de Mello. _ LW~ os pos1 1vos,_e so q . • c .... r:...- -
nidn• de M e/1, J dtno/3 ~adromza~os, o a~,ncnto dl·cc:- de servidores, como as destinadas ao 

· · "'"'l J. rente aa elevaçao da. dita (.axa sena pagamento de adiciõnais por tempo de 
· --- / consideravel. Senão vej.uav->. Em sPr-viço, e ontra,-'1. finalmente. re.sul-

1

195'7, o valor global dos prod~,.:t.,s pn- tantes de medid~s de ordem geral, eu-
Parecer n. 19?., de l;:b9 mários exponauo~. ~"ng;u .l4 !Jt- mo a.s que visam ao pagamento do 

. . . Ihões de cruzeiros, prop01·cloll:.>.ndo abono.· 
Da C<'~;~:sao de E~onrn:llll. só· uma arrecadaçao de l'i~,8 olilhô~,.; de , . 

lJ~e o P10)t:to de Le; ~fl Cli:r>J.~rrt cruzeiros 10,32';'ó de 54 bilhões ae cnr- Til. Provada, as~J~. a· necessidade 
m.mero 2.-iG0-0, de, 9.,2, 1no_ Se-i zeiros) na aludida taxa de c!aS.'ilfa:a· ri_!i a_be_rtura dos· credJtos, esta Co~nJ~­
n_ct~o. 40-57): _que. f1.T.a . no·.n~~.s 

1
. çãa e fiscalização. Se essa t&.>.:.t tór sao opma favoâtvelmente ao proJeto. 

~~~~ a classztwactw e. 'l 1Jad~n z- aumentada para 3%, os expurtado:·es Sala das Comissões. em de maio 
.. :arao dos ?lrodu~os alnnenta ~s e1t • 0 de pagar 1 .t~20 milh,)es de cru- d 1959 v·· ld L. p· ··d t 
dac; mah~rws-ti1·w1 a5 ,tP m·u1e,n: e:a . , ~ "' . ~ . e • - tt:O o ww., re-s1 en e 
1J'crtefol ou rmimal e .:eus suh.p!o-Jzelro_s (3,o d~ :)~ bJlhoes;,. ou ~e,oamlem exercício. -Daniel Kneger, Re­
dÚtos de vafor ecÔnômico r,..wwa 1 9,31 vézes mais_. lator. - Taciano de .M:eUo. - Fer­
o- Decreto-l~i número '!~Ú de Ís 1 No caso pa_rt1cular do eacatl, y:·m- nando Correa. _ Mem cte Sâ _ Faus-
ã~ mano d. t 938 •lei ' • . . cipB-1 sustentaculo da econnlLl:a do I to Cabral. ~ Viclonno n·.~irrt. _ 
providêÚcias e ~ ' e ou .. lmrl Estado que tenho a honra de 1cpa- Francisco Gallotti. - Ft>rnandes Til.-

. sentar, os exportadores do pt·crinto · vora. - Menezes Pimentel. 
Relator: Sr. Lima Teixt>int. em tela teriam que deSCtiüwbar, a 

Ato do Primeiro Sec:·et~rio 
O Primeiro Secl"etãrlo. em 15 dê.::-tt 

ntês, deferiu o requer\-;.~nto nq 61-59, 
concedendo prorro<J;a.ção de .. licenr,a 
para t.ratamento de .sal'l<1e. por ouínze 
cHas. 11 J)nrtir de 3n de abril, a· Josl! 
Coutinho_ de .Araújo, Motorista, cJas­
~e '•L''. 

Secretaria elo ~"nado fe-rl·,.~T. f"~ 
Hl cfa IYI"io de 1959. - Ltli.z Nabuco, 
·D~reto1· Geral. 

EDITAL 
CO~CORRJ1;NCL~ PA-1A FOR~EC! .. 
ME~TO DE MóVECg DE'STIKA­
DOS AO EDIFíCIO DO SE~ADO 
E'M BR.-'!..SíLIA. 

.conformt delibemção da Comissão 
DJretora do eenado, torno püiJlicg._ _ · 
pelo presente edital, para. conheci-· 
mento dos interessados. q\le a me3ma. 
recebe no pr:um de 30 dias, a contar 
de ?(). ?o mês flllente. proposta pará 
aqms1-,:ao dos seguintf's m6ve!s ne .. 
ceBsá_r~os ao Edificio do senad~. em 
BrasJha, na.!i condições abaixo indl­
cada$: 

_Em "Hrtnde da aprovaçao.do reqt~f"- ro s~ngria esta imoleravd psra uma ATO DA COMISSÃO OIRFTORA l. a1 móveis para os 
. _ I m:a.\~ ~é.1.:ca de. '210 milhoe::; Ut- ~ru.zti-

mnento n~ 95 .. de H de nuno de 19a9, unidade federativa já tíio sacrl!icaCa Presidwt,e e do Vice-P~:s~~~~tees ~~ 
rt-~orno o ProJeto n9 -W-57 a esta Co-, pela politica. cambial vígen~e A Comissão Diretora. em 29 dê.c;te' senado· 
tmssào, para novo exa.mt. I mês, deferiu m seguintes J"e-querimcn- ' 

·. . Por todos êstes motivos e tenc~o em tos: bl_ ~óve'ls Para os gabin~tes dos se-
. O proJeto rete~·1do Yt"!!ll _de .~~r e<:n~· vista., sob1·etudo, c pronun~I~m~üto cretanos e Suplentes de secretário.s·, 

.s1derado pelo St. Mlmstto O~< Agn~~categól"ico contra a propo-;•t:z.o, por N9 30-59, autorizando a t.ransferên-
cultura como _desatualizado e. come- PRrte do titular do Ministério a o.ue cia. solicitada por .-'.hedeneco de Sott- c) mól't>is Para· os gabinetes dos lf-
·o.ne.nt~mente. IU~lportuua a ,J!h. trans- incumbe privativamente clas~1ftca1• e za Lino, Motonsta-Auxilhu·, padrão del'es da Maioria e da Minoria. 

, , ror;ma_r;llo em le.1. Sua _Exc~ll'htcHt, no fisalizar as exportações de produio:s "J", pa_r!t' o cargo ü'li~ial da carreira-- ~) M;)veb pax~ 63 <>abi te d S • 
exped1ente ·de n~.ff!rênc!a. -GM-276,- _de 1\gricolas, 60u pela- rejeição do PrcJ; de AliXIltar de Pol'tanR; I m .... \..•""' "" ne s e e 
l~-:t-MI, dando cum.pr1mçnto à !hU- ·e~o · 
gêne!~ re-quel"ida pelo nustl'e· semulor J -' • ~N9 31-59, auto~i:r::Rndo ll. contagem . 3. Mónb:i Pflr~ o recinto de s d ~ 
Liina Gnimadif:s, snlienta-_qn~·· pro- Sala das Comí~ões, ern 21 de n'.aio de tempo de ~·ernço pre:o;ta-do. por Ed- --· . · ena 0 • 
p~lt;lio foi a.ju·f!sentada n;)' anl'r de de 19-69. - ,t_ry Jlianuu, Pt"ll!hl(_i•--r~tP. mar Lêho V1ena Fana So~ .• : .. :.., Taqm- ·.o) -~1.~a.: - Pre.!iidtnte · t- quatr• 
19~. mto .. 1, ~4 ·~t:t~ ,anEle', :qnsndO a. ...:.. Linta FPr~ire, ~ls.tor. ~-_I~·.,._ .ó.~lsfO, c!fls:E~ "N", à. CRm!'!::-a Munt~t- St-crt:táriOs; · · . , · 

.-~~J~~\\r~- ~f~Jtlkt!. ào ptl.!s;.JJÍtlito nimdu TPI'Qra . ....:.. U.f/u~l.il' ~ •. A.t,ourc.ç. ?,ai de s.~lO lfod:t-Ont~, Do ~~=-~fo b) m-on:Jf; •Polt!Onet e me~:!') u.ra. 
~-~, ."-l!(IF~ild:lit, a.t-'l.it!. .' _- · , •. o.: -!·B1i!Jf!.'f'..W _bor-rt:IC. . •·• ~ ·" letW~p•<t-ttnwdo tntr• :I ot-• Já·J':~n·o tff', w 'Sl-thad.,Yt-1! . .-m Ylfi'me1.0 dP. W.. ~~'-
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·C)· duas·.m-e&as. ·cem Mdeiras. -pant 
· ta,quigrafo.s. 

4. Mówe1s para as sal~ de comis-
1 4âes e de cvntacto com o pub!ico: 

a) mesas de presidê-tcia da.<~ "!nes. 
' mas com1ssães, poltronas e mesas para 
®US sectetários e membros. 

5. Móveis para o Comitê de Im­
, prensa junto au Senado: 

c) cadeiras e mt~às. em dua._<> salas. 
tí.ma junto ao plenário e outra, em 

, .separado. em nUmero de cinqüenta 
para ambas. 

6. Móveis para o gabin~te do Dire-
tor Geral. · 

7. Todaç O.<; móveis devem obedecer 
aos~ desenhos e especlficações apre­
.'lentados: 

m maãeira - j"lcarandá., õl)lo de 
negro e pinho de Riga: acabamento: 
encerado; 

b) alu.mí"io ~ anodizado na cõr 
natural: 

C) latão - polido na cõr natural; 
d• ferro - metaUzado com latão ou 

pintado: 
e) aço inoxidável: 

f~ estoj(}S: todos serão revestidos a 
c.ouro, em cõ:ies a serem escolhidas 
posteriormente. 

DlAHtO· OO·.CONI":RESSO NACIONAl (Sllção 11)" 

t!) sua. personaüdade jurídica ou 
autorização para. funcim~ar no pais; 

b·1 sua idone-ida.d~ mora.!, tc!cnica e 
financeira: 

48 horas depois do encerrarmento da 
concorrência, ou seja, no dia. 3 ele ju­
lho, à.S 11),0 horas da. n.tanhã., 

Cl quit&.ção com o impõsto 
renda; 

d) observância da Lei dos 2/3; 

!3. Realizadas a abertura e leit­
tura das propoStas, cinco dias depois, 

de no dia a de julho, pl'oferirã. a Comis­
são Diretora do Senado a sua deci­
são. aprovando ou não a concorrência, 
e, escolhendo a proposta que me.lho.r 
convenha ao interesse ~úblico. e1 tratando-se de soci.edade anôni· 

ma. ou de economia mista, ·exibindo 
os seus esC< tutos e ;lltima ata da elei­
ção da Diretoria, devidan1ente regis­
trada: 

f> tmtando-se de firma em nome 
individual, o diJcumento de quitação 
com o serviço militar. 

9. A prova resultante de tais do­
cumentos será, previamente, julgada 
pela Comissão ·Diretora do Senado. 
antes de entrar no mél"ito e escôlhn 
das proposta;;. 

10. os proi•onentes juntarão àS 
suas prop0.3taS uma provr. dt. ter de· 
positado no Banco do Brasil s. A.. à 
disposição da Comissão Diretora do 
senado, a importância de um .milhão 
de cruzelroo, em moeda corrente ou 
em titulas da divida pública federal. 
para garantia d.a assinatura do con­
trato e sua e:!mcução. 

11) OS concorrentes que não forem 
vencedores na. eoncoriê~ia, pela nã.o 
aprovação de !ma.s propostas, após o 

11. A Cümi.ssão Diretora do Sena­
. do- fica ressalvada a facuiO.ade de não 
acetiar, no todO- ou em parte, a con­
corrência para determinados grupos 
de móveis, para as suas dependência, 
aceitando uma proposta. ou parte de 
qualquer proposta. 

15, para que a.s.mn poosa proceder, 
como lhe fica, expressamente, ressal:.. 
vado o item anterior, os concorrentes. 
deverão apresentar pret;os parchds 
para os grupos de m6vets, objeto de 
concorrência, e, êSSe conjunto, para 
todo > fornecimento. 

16. Tôdas as propostas apresenta­
das pelos concorrentet serão pelos 
mesmos assinada.., e ru!ll'.1..:adas em tô­
das as páginas ,entregues lacradas ao 
Diretor Qeral do Senado, com a de­
claracão expressa de que se subme­
tem a tô·1a.s as clã usulas. do presente 
edital, 

Os desenho-5 acima referidos estão ato da escolha. e aprova.ção de.s mes­
nesta Diretoria e serão fornecidos aos ~mas, obterão restituição imediata do 
interessados. devídamente autentica- seu depósito. 
dos, mediante recibo· 12. EnCerrado o prazo do presente 

8. Os concorrentes deverão apre~ ·edital, as prottostas serão abertas e 
aenttu documento provando; . lidas, perante a. Comissão Diretora. 

17. A entrega d'a rr aterial, objeto 
da concorrência ou concorrências 
aprovadas,· será feito em Brasfiia, no 
·novo Edifício do senado, a représen4 

tantes designado~ pela sua comissão 
Diretora, at.é 15 de fevereiro de 1960 

18 Os concorrentes poderão apre­
sent!lr proposta. p!l.rcial para torne· 

' I 

' \' ·-:: 

Junho de 1959 

cimento de um ou mais grupos de 
móveis. Nessa hipótese, a. caução eBi .. 
gida será de 5% (cinco por·· ·Cento) ... 
sôbre o preço dessas propostas, 

19. · o niio cumprimento do con• 
trato assinado, em decorrência dt 
escolha ·e aprovaçãr de uma 'OU maff 
propostas, importará. numa multa. de 
\inte mll cruzeiros dhirlos, inclepen.: 
dendo de qualquer interpelação judi• 
cial, apenas ocorrido o implemento d"' 
qualquer das cláusulas dêste contra~ 
comunicado ao concorrente faltoso 
por aquêle que fôr prejudicado pela 
mesma infração, por carta, deVida ... 
mente registrada. 

20. A despesa decorrente· da pro• 
posta aprovada será paga, no ato dRo 
aceitação e entrega doa móveis, ou, 
quando, a juizo dd Comissl\o Dire­
tora do Senado, aprovar o concorreu .. 
te, a entrega do todo ou parte dos 
móveis, a cujo fornecimento se obrl ... 
gou com a aprovação de sua pro• 
posta, 

21. os concorrente se obrigam (1. 
npresentar à comissão ntretora, plan ... 
ta.:; de todos os mJ.veis em tam.antto 
natural e 60 dias depois de aceitall 
suas propostas, um ext;mplar de oa.ds 
tipo de n16Vel, objeto da concor-
rência. · 

22. A Diretorin Geral do Senado 
fornecerá os esclareclmellt;os necessá­
rios aos interessados e os modêlo.t 
fotostlltlcos dos móveis. objeto da 
coQCOrrência. 

Secretsria do Senado Federal, em 
~5 dê mato de 1969. - .r.vtt Nabuco., 
Diretor Oe1·a.la 


